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PERIODICO POLITICO FU^iOlOO; POR O. GONZALÓ CASTANON
i.HJ i « K l  A  fc iJ r*O C A

M í l t t o s  2 i 5 d e 8 í ü e m b r e d e l 8 7 7 . — K a n t a M a r f « d e  C e r v a l l o n ,  v l r j p r  n .

O l í  i iM  f ' i i »  o i i l o Q  nom bra los agentes 
de L a  V oz d b  Cu b a  , en V ie ja  B « m e ja , loo 
8te§. Jo<ii M »e  y C \  m  reem plazo de D. 
Ceaíroo Fragas <\ae la ha ven ido sirviendo 
h M ía  ahora-— Hebana 15 de Beclemlire de 
1077.— £1 Administrador.
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FUENHA AHUCIADA DE bA HABAftA i 

TELEQB5UAS

Lóndres
N o  se 001 fl;m a :a noitdn de o ilgao  ^aroo 

de Haber sido loe lueos derrotedo» en Jija * 
Parece que la b a w lU  «a  ha hrotio tablo, 6 
favorab.e A loe roe»e.

JVe» Yorfc i 'ltv »  ident 
E l vapor espí.liil G » i « e m o  ii-Rodo 

SiRna, y el bergaut'O u gO eJ íftO h í de U a  
lenSHB, tovleroQ, aquel uno, y este dos caeos 
de fl -bre amarina í  kiiaiee »  bq ourdo.

— T ó 3i 6»e  q i e  aeie tripn'eQtre dei Oussie, 
que oDanianafon o' v»p '>r o »  ua botoaas-e 
de su llegada A loo P*»ue del M lsslie lp l, 
hayan perdido.

n o n o iA »  goMBBOiAUS- 
ílMva'X'irk, setiembre m  <» lasSiíarde

Oro, oerrd A Ul!R 
Onzas espahoies A 915-H5 
Mem mejloanae A $15 
Mercado moootarlo a 7 p ;§  ■
C in - i - « o o r e  n lr-» «0  \y (bau qD fro i 

|1 83i oW- le £  , I
i l in s j . r r e  P i l lo  MI I-1 (b a  iquon.el f

Idem «obre flam bargo (M) ' [ v  (b e í 'ia e fo i )

8oo< 1 5¿0  Is  tos ' «  O u 'Ao» 0867
I07i ei-oapon. ’

Asdear parga lu  N  » i . )  l i l2  en e “ )*B» 8 i. * 
ecii Ib.

Centrlfagae N? 10 í* i A D i ot». Ib 
Regalar A baen r«fl lu S i  * Si-ccrS* Ib.
83 han vendido 650 boo< »y « tnaicahado. 
Mielas, p n rg» de 50 g íad i-i, aS a. 35 e ^  
Idem  masoabada Idem A 35 ota.
Manteca, Prime en tro». A o » .
Toolneta, long olear A S  ot>>

N u era  OrlMins, ídem ídem. 
BartnA, trip le  extra, A $6 }  barril.

lAndres, ídem ídem- 
Asdoar H sbaaa, N t tií A date A SSy. 
Cunaolldados A 1<H. .
Bonos amerlcanua 5.20 (1867) A lu 7 i ex 

oopoQ.
Desonento, Baaoo de In g la terra  A 3 p. &  

Liverpool, ídem idem. 
Algodón, m llll'.n g  aplands i  r|  d. Ib..

Parid , Ídem id. m «  
Beata 5 p .2  105 h . 03 ota. exd.lt.

Habana, 23 de setiem bre d e  1877.

B. 3. f^noer.

A

5 f.

A

8i

U a n a n s o . .  „  M a n u e l B a la .
H a ta ........................... ............ ....  Peres.
MacMKaa................................. K e llp e  d em a n d e s .
V a a l r H f ; » . . . . „  Juan C . A nd rads.
Melena d e l d a r ........... „  J a lia n  A lion so .
U a iita a .-  — . . - . . » » » . .  . .  F lanu ieou  A .  PoluBa. 
'inuT ir-. . . . . . .  . . . . . . . . . .  ,  K a p e r to  ÜAnaree.
P a e c u  ' U ran d ea ......... .. „  V a ie e t in  ( le b a L  '
Pacadt (O 4l e  Lae V .- g a i. .  „  Uw ti a r  Poes.
P io a ru  di H iu . . . . ............... . U a m ie  M ija rM .
P oeru i' P r in e ip e .. . . . . . . .  „  U  a.'du U Led .
P a lm ir i . . . . . . . . . . . . . . . J . H a fae l M arín .
P i j iu u i . . . . .......... .................. U o o a ye o in p ,
P a ie i i ) !  u (C on . d e l B a r ). „  P lo rea u io  A lT a r e i .  
r'iirli'O }  M i i e u o iU a . . . . . .  , V é l iz  Jn U d iu
P a - « i le .n  T e i r i e n t e . . .  . .  „  K iaou la  o  M r ie g a  
P lH oeia*..................................  u eonan lo  P n e a

Ja iebva  B a o b a ....................B . Burbolla .
lU T ioau .. . . . . . . .  . . . . . .  „  B en ia rd o  U endea

gaeu iado d e  B f l l i . e s .- . . .  ,. .Iiu iu  K o d r ii ia e i
iu io n a e iü . . . . r . .......... . I, t i  C a lix to  P.>nt4.
d a n u b e - V e lo i . . . . ...............  J o a n  B íu i.
ia u .e d u > * . . . . ........ .. bucuabdAluDSO.
IM  B u _ . . . . . . .  . . . . . . . .  „  Q razpn u  A r ia .
ie q a e ........ .. „  M igueL d e  lielk».
íA iu *  U i a r a . . _ ............... ... A . A r id o  b e iln a . .
iagoB  la  U ra n d e ................ . P ad re  Poso.
Ia:icu S p ir ii iu  . . . . . . . . . .  „  Ju an  U  >|A. >
iaru !*,(0 de laa V e i , M . -  „  t'e lju iaau  Ueteuo* 
lau . . r n t o u B i . . . . . . . . . . . .  „  fra 'LuU ou  U iu u ieua .
(a u A o tu m u d e  toe BuBoa „  I t ÍM e .
S'*n t W i i a i . . . . . . . . . . . . .  „  JoaS K 'VW
1 )^  iV.ugu d a lo *  K aeoa. „  L>no¡ol l o  A ra n te  
laniru U olu ii.i(0 . . . . . . . . .  „  V iueu ta  O ías. .

. ian  J u H il;  l i lá rQ n e t . . . .  „  CoetuT Feroan d ea
ü b a lu .................................... . F a B lln o  d e l Val.
u erraALu teu a .............. „  J oad P era s  U a tlr a n e .
<anta lt| a rla  d<)l I lu a a iiu .,, l o m ia o  Boiueixi.
5 la la  Isab e l de laa lusiaa „  Jued M , U oa a a la t f (jn i 

'de.
ion  Pieeco d e  M uñes..........v .e e n te  U e ra ,
le a  la  d e  T a n au iu .. . . . .  „  i^a o  a i  y i. ? 
tagua  la  C b i o a . . „  t'/aQid '.;o U ia s y  , 9
M.t ( .0.0.  . . . .  e u js a x j i lu .
a iita  C r u t  d e i S u r ........  '  K u 'be l M. u e la  U a reva .

ia a d o a ó  de laa L i - a e . .. “  9 o s l lilu reáta.
4 0 »  Ú ra iidn ...................... U vaO nlu  Paras,
lem a  d e l A g u a . . . . ............ I''riuiuicn(i d e  la  $ > 'rU iia
L'ruuda 1 . . . . ........................  P boju ila rre ra . .
Jn iuu........ ................ Jued M.' <9ten>. '
yiiQa K m r i iu q a . . . . . . . . . .  „  CeaSraa Sl-aicaa.
flBaiHa.................................„  Josd dauobas.
^ereda-M na<'a.....................  F e m a n d o  P e lló n .

........................... „  JuanB oeuue. ’
ita b e la  d e  tingua. . . . .  . „  Betétaui liá ro s lo , 
le le  <le P ln cH i.... . . . . .  AniMii O  Qallalln*.

• i )  M ‘ •

AULTIMilHORA.

B r o u ,

E l  C i c l ó n ,

Sobre la m irohA y  sltsaolbn del meteoro 
nos rem ita el R ío .  F . V ifiés U  s lgu leam . oo- 
rnaalonoior:

Sr. D lreo tot de L a  VDz d k  Cu b a

M iy  Sehor mío y de todo mi reepeto: Por 
e l «o ton zed o  oomlnoio del Sr. D . Bernardo 
Arrondo se han recibido esta tarde y  noche 
loa algaieotes dospachoa relativos al bnra> 
cao.

Setiembre 24 medie día.

£1 Comandante R arlna  Coba al Obserra* 
torio Habana.

‘ i  B iió n a tro  30,03, Term ém etroS I, vien­
to  £ N .£ .  1, honzonte deapajado eola jeria  
s a e ic a .  "—Herrera.

Jem aloa7aoohe. “  Berómatro 30,06, Tien­
to  N .O ., ae teme haraMO. ”

Santiago Cuba, 7 15 noche.

Baróm etro 29 84, viento S, £■ u lm eao. ’ 
E n  la Habano desde eats tarde ee ha de- 

alatndo dooldidemenie la  bi'Ja barométrloai 
eatamus sanead » uei tr e s  ae  m Aztoia pre 
■Un paraeutrat en la u d a e ro l»  dei barsoan 
que s igo * uvaDZsnlo ai O .N  O Prubsbie- 
in en iese d lilgu a  por entre Jom aica y San- 
tlAge de C ib a  durauto eula nuche y mafiaua 
por la mañana.

S iy  de V  muy atento y  S. 8. Q  B. S. M. 
—ñoniio Viñes 3 J.

D  reoior ael Ouservotorlo <^el Rea l Culeglo 
de Brlen da la C<<inpeMa de J jsn i.''

Habana 24 de Setiem bre de 1877 A las 7 y 
35 noche.

S lT d C X U O X O X ff

l A VOZ OE CU HA
BiN L A  H A B A N A .

En bmotus del Banco Eepañol.
P o r n n a B , ',  aO i la n t a t lo . ¿ . . . i .

P e r  n a  t n u s i t c e ,  í d e m . . . • • • . . . » . » • •  «
P u r nn m e s , I d e m . ^
D n  a fia is ro  « a e l » . "  “ *•

B N  E L  IN T E R IO R  D E L A  IS L A , 
fin  billetoa del Banco Español.

(C<ui p o r te  d e  o o r r e o .)
P o r  a fi alto, a d e la n ta d o ...............................
P o r  n n  sem estre , íd e m ................................ 10^
P o r  nn t r im e s tre , Í d e m . . . . t . . . . . ........... „

a r  K n  las  jn r isd lo o to a ea  d e  M o re n  , S em udlos, 
fiau oa  la  O tan d e , d a n ta  ( l ia r a ,  U ia a fa s g o a , T r ln l-  
S a ls a n o t i-S p lr ito a ,  l ia n t ia go  d e  O 'ib a , Q l * M a y
H o T n in .  *6 h an  ea ta b leo ld o  lo s  a a llg n e s  p i ^ o e ,  
•n  oro, ¿  sea A ta a o n  d e  1 4-50 e l  t r im u i& o .

E N  L A  P E N IN S U L A ,  
las Antillas y  en las Repttbüoas H l^An o- 

amerleanas.
P o r  u naB o. a d e ' a n t a d o . . ^
P o r  nn a em e itre , ( d e m . . . . . . . 1 9 ~ 7 i

E N  L 0 3  D E M A S  P A IS E S  E X TR A N JE R O S
(Clon p o r te  d e  o o r re o .)

P o r  nn a t o  a d ^ n t a d o ..........................
P mt nn eem ee ire . Id e m .

A O Z IX r T B S .

( la r r a  T  gesns A e l M o n te  D . P z  in o u o o  O o n sa le i,
^  ’  (S an ta  A na ,
a n a n a b a o o a . - 8 eu l 
O e a  B U n o » . .

r ;H  B L  X S T B B IO U i 

•  - . . .m , . .  a j . D .F r a n o ia o e d e U  S ie r r a .
A p i . » : ; : . . .  v .’ . r :  „  B n > a e . :

A m a d a d e l  l ín r a . . .  « . . .  »
N a ra n jo ............... „  ^ a n o 9  L e r ^ d e t e j n d * .

P t-W.. S o n d a . . . . .................  « n ton lo  fion a a led
.............................
B a r a m o . . . . . .  . . ( . . . . . i *  h  C a ta e tit  é iK le a i * .
¡ í ¡ ¿ . ................... n A m o n io  M o ra les .

.. ................................ í  „  A n to n io  A lon es .

................................ l
c á r d e n a s . . . . . .....................  J o s í  B o j na.
............................................ ..  i “ i“  F e r e tO n U r D l.
( . l e n r a e g o a . . . . . . ......... . ..
................................................. t e n d id o  M ftnendar.
U onsolaoloB  del N o its —  „  a a to e l C o rra les .
C on M lao ion  d e l S n t.......... IXoiUMO U n iga d a t.
C ifn en ses........................•

C o lon ....................................... i « *
O d ia ........................................7 C í
O a la b e w  d e  S a g u a ........... .... P e re ».
Oaudalaria......................... ..  B "n o n  R iTero  t  H n c .
CorraUño ............................. A fO M ín  RsTnslta.
.. .......................................-  „  C a s i n o  Kom ero.
<AeffO d «  A .T ÍU *«
.. ........................................ ft ^ a iio jB o o  iTm i •

.................. ..  " 5 “  ̂jr e m n d «a
C artagena ..............................
O ftinuto HÉRdbuiAe— «•  *t >  raaoV J ib a ro s  C ab iM s 
UsmArio6»ev»*ae •«•••••■ M BafiM*
(• ¡u n jyu M ií............. M
V. Fa lso  Ua M a c a r i^ a a -  »  P id o id o  K u igom s i.
E l  C e n o ..................................   “ “ “ • ' ‘í,*’  F « » a n n m ..
B .~ lr a naa........................  „  T o m a »  R o on g iM e ,
S ^ n e i j a d a .......................... ....
« i n n a j s y .......... ....  • •• .• •  u P .  A lv a re s .
a l i s a s ..............     <■ D om in go  H e m a .d e s  B o

d r lgu es .
O flira  d e  M aou riges .........  1 ^ -  b e lta a a r , M o ro  y  C
U r n a » ............................  •• y « « «
BflíTO d o  M e le n a .......... .... „  P lo ren tln o  V ild O it íg n L
.................................................... Bobastian C an a l*.
........................................  >, ¿ e « «  ” “ *?•
................................... .. ,
H o lgm n ................    »  ^ t u a r d o M « d B le y .
Q o jo -C o lo ra d o ......................José buare* d e l CaetíD n .
................................................ „  .
U e  ........................................  Pe<trol/u P a lo * .............. ............... D ouu n go  ( i . 8ua*.
bes Pelwwe.............. -  .. ,
t « e  C riw at.......................... . 44. F e ro an d e l,
L d k e K a Q u a s . t .  U m * M arro iiu in ,
I . «a  ....................................... . V lo io r  Soria.
U m on a r........................   >< AbratiB B iJJoviJ i.
H a r le l........ ......................  i> R a iu m in o  N a v a )i s '
■ a t a n u a . . . . . . . . . . . . . . . . .
.......................................  <lo*A de Td, MuUc.

Administrac’on PriteipU de IjOteHJ»
(te l a  Lúa ae I lu t a .

B«tudo del movlmleotn d e b i l i t e s  perboue- 
oiencoe ni strteii L-dmero lOUi ea 1& A  tmi 
nistfaol'jQ aaexa A este oeuctb, en e l am 
de la fecha.

Existencia ai abrirse la venta........160
VeuOidor.................................................. 6

Quedan oara la venta de mAfiarn. ¡ JS4 
B ioa n a  24 de setleaibre de l877.-,-Vtu. 

Bao.— Itfan’ tel üosiano.— El admimsti'adot 
de la aoexa , Dionisio Afanri/lasi Estrada.

Intendencia de tjército dé la ísUde Cuba.
D eb ien d o  prooedsrsa oon  n rgen e ia  A l a  eom p ra  ds 

m U m uuuen ia  reas , va e n n a s p a ra  « I  la m lu lit r o u a  
uarua en v i v o  A la * trop as  « u  u poraolone.; « e  oos» 
Toua p o r  >1 prSce >ts A lo d o i  lo s  q i e  ijs ie ra a ’ in ts re . 
s a n e  s n la  v e n ta  d e  d ich o  gaaadu , A p re e e u tn rp ro  
poslolouea e n l *  B eoie ia .'ia  a a  la  lu te n ie n v ls  da 
i l je r o t 'o .  s i t .  oa lsa  la  d s  c a n  L ta e r o  u f  91, d n ran ie  
lo *  d ia t  2 j ,  23, 27, 28 7  39 d e l su m im ce m ee, lu ge- 
Oindoas v a t e  diuhaa p r jp oe lo lon ea  » IM  oundloiunei 
signieiih's:

rm * l e iM  p i 'lr A n  s e r  w lo l l a i  d  d e  T o je t  p re . 
dr iAndoM  on  lau a ld ad  d a  o ltu n o* anu a a la a  prune- 
r u .  dn  poso b rn to  <S en p ié  podrá  v a r ia r  en tre  do 
se  7  d le s  7  ooho arrobas, y  an ed ad  e n tre  tn w  7  le . t  
álM>.

u7 E lp r e i ld  d e la a n r iim a e  d eb er A o m lg n a t e e  
por a rrob a * <1* carne i A 01170 rC je io  ittu o n U u e  « lA  
e l  p e io  d e  la  10* , en p ié , gra n d e  6  peqneBá, m erniá. 
do  en  cn e tro  nrrobas.

3?  U a en treg a  d eb erá  re r lU oa ree  d e l n o d o  si­
gu ien te  n o s  ves a M p t a ia lá  prouesudo I n iA* b e n »  
flo io  a  ^n ede  e i  p r u p o iu n »  o b l'ga d u  A p o e e r  en 
uerra , en H a y a r f i5 J  reass: en u s e n  4UC; en M a s u  
U II0 26O; y e n  N o e v i t M  151, d en tro  o e l  p la zo  de 
r e r  t e  d .as, A ountar desdu e lo n ^ n e s e le e o m o n i  
q a e  la  sap er io r aprobaoiou .

47 U se  l e  e i  seráu  ruoonooidae en  lo s  p o n to i de 
su deeam barqne, p u r jn i t a i  q i s  a l  e fo e  o  t e  nun,* 
oren ; 7  *1 e i  uenCraC.tta n o  se  o oa fo rm a re  oon o l  fa ­
l t o  d o  estas ju n ta s  se  num brarsii doe p eritas  uno 
p e r  i d  p a rte  7  o tro  p o r  la  oorporao loa  q n e  e l  B .ta - 
<d0 rep resen ta ; 7  e a  oseo  d e  d it id en o ia  en tre  xatoa, 

n om btarA  p o n a a a t  n d a d  lo o a l A au llé tu  1 d s l 
^ la a r io  u e Q u errá  nn w re e ro  en  d lio o id i* ., eH70 
.10 d eo ld IrA  en  d e fln m va ,

51 d e tá  d e o u s n ta  Ce. ven d ed or d u on tra t iita  el 
pago  d e  d e reo h o i d e  im p orte e ion  y  dem ás ee tab k - 
oiOOe d  q n e  se  s e ta b ir z ja n ; p a e e e lB . M I o  is e u m - 
p io m e t e io lo  A  p a ga r  la o a r o e  a l  p r e i l r q s e p  tki- 
robas se  o o a u á w , s in  q n e  a l v e -d e d o r  'e  q u ed e  d e ­
rech o  A indem n isácion  p o r la e  r e ie .  qne s e d e  & h n  

67 E  pago  e e v e t iS o a rA  e n l a U ib s n a  ta iu td ia -
ts m e n te  d e -p ae s  d e  p rssen taoo  p i r  e l  v e  >dedor A 
eu a p o d é ra lo  le g a l,  e lu e it i f lo a d o  d e  l a j i q i t á q a s  
s o r e i i t e  la b a u iT e  i  d e l g s o a d o  i-B .rrgsao , lue tiaute
nn iib ra a iie u to  q u t  será  cxpeU luo p  t a la te e d e n -  
o iá  d e  U .eru lto . p re  la  la  o o rre sp o -.d l.u ie  ':q iü lV , 
o ion .

77 l a s  propCtS'oonsa d e l e . i o  aoom b afie  m  da  
n n a e a r t s d  de,.u  uu  q  lu aa bara  p u r . l  lo . a d «r  
uH la  T e .u r e . l i  ( ie u .r a .  d e  D »s ie i>  a v i u i l  a  p . r  
r a 'o r  de t r e  n  11 p-aos, ur , d  sn e^n  valen le  e  . 
v a lo re s  d e l  B e te d u  u om j g a r e e H s  d e i DUinp'i. 
m iento.

b7 ’l ’ r a e c a r i i 'o*  lo *  n ineo d ías  s e ñ a la d .»  p a re  
p re *sn ta r  -a* p top o iio .on es  a l e a  doe uo la  t, rds 
d s l ú lt im o  6  ea  SI 29 d i l  eorr lua-e  m ea. ae r s a n ir t  
■ ea s l d e ip a c h ' d e lK x u n t> . a i  | fli.n d e t ic e d s K jd r>  
d l t o U  J ib t u  da  a  m ta u .r a e l fu p  . 'O  a b r ir  I7  o  iq- 
p a ra r la s  p rop oe lo i.iu r* p resen cad »*. a  ó n y o n l t i  
Oononrriráu  ana a a te re *  Ú re p r . le n ía m a s  o tte le i-  
V nua v e *  o ie iem d o  al reau  M  to  * *  a b r ir *  v p j  t per 
d il a  m iu a to *  en  i a t  qna  jo a a t te a  ig n  . i s »  7  asM 
vene* j  .ase.

07 v en  s i fl 1 d e  ga'eai'a kr b ea ta  dA ede l i e *  p o ­
sib le  lo .  I n t e r e s »  d e l £  ta o >  o s iá  e ta s ta t . r e  dcl 
O xom o. S r ¿ le p ita n  Q., . a t a le ln o o  áar 6  a s ila  pro. 
ousiu iuainas u e icü iiü sa , q oed u iid o  e l  a u to r  e s a  
t a ‘ 'b : lg  d o d e t d e  o lu iu m .n to  d e  la  nceptaoU m  de 
la  Jn ntk .

11.7 D ea la ra d a  p o r  aa ta  la  p rop ea lo lea  mAa ven 
lujosa, qu edan  lo *  Ijlta d u re e  d e  Ia t  o e isA e  i f i e u t ' »  
ds isapu n sab i.idad . o e v o iv ie u d o s e  ea sn so a s ta t  da  
d o .A iir o  oon  la  o n n ren ia n ls  d o ta  p a ra  p o d e r io U -  
ra r lo *  d e  T .a o r e ila .

1 .7 A ld o p ú a iio o o r ie a p o n d ía iite  á I*p ro p o t lo lo n  
q s a a a o p ie .v u  aa iA  d e v ie k n  kaata taa iu is.<|elga  la  
n )  aoaptat'lun d e  la  c f s . t a  p o r  la  Superlo iSdad , i  
an  w B o  c o n tra r io  Basta  qu e  acrsO lto  e l  fum pU- 
m i e n »  d e  an oom pto in iao .

127 P s i a  que estas p rop os  oiansa g n a rd s g  la  po ­
sib le  a n n / L i i  en tra  i l  p a r *  U u n ta r t i  b re va  e o n -  
j o  so a j iu ta r a n a l ffioda lo  qou  ae In serta  ab a fo ,

H a b a a s , 21 d e  le t ie m b ra  d a  i8i‘7,— É l J o te  d e  la 
S eo .iw n  O iie o u v a ,  t 'e r o a n d o  M o r a g t e i .

d e  lo a  p ro fe soras  e a lig r s fo s , m t n l fe i t s n d a  q o e  
p o r  IS a o ts r  la  re s ld en o is  d e  la m a  roe p a it  • d s  uS- 
los, no ss  p res ta  (>onn o jr r e ip o o d a  e l s e r v i o l o d e  
reooaos im ie iitoe  p e r ie ia te sd e  a s o n to a y d e m .a  qne 
lu o 'r e a  i * t  en lo iJ o tg a d 'V i d a  sa ta  ea p U a l, eon- 
>erniantea i  la  p ru fia iu o ; h .  teu idu  p a r  o jn v a  
I l'V ita  reso  r e r  ae b a g *  ea is r  por saca m e d í < á m h  
d o *  l a .  p ru fis trre i d e  in a tm a ilo n  p d b t la a d e  eet< 
e iu d a l . t d n g e n O n o e a t a M s o i i i i l e a » ,  e l d e i e r  en 
q M  0. 1*0  de p a a a r n o t *  d e  aua ro s p e o t iv u *  domk- 
, . 110*  el r - le r id o  u e ja s o  qn< re a id e  A g n . l .  n fiin era  ' 
89, }  t i l  m  t o o  a i  a v is o  n * - !»  re s  q l a  io  v a r i e i l , 

a f la  d e  qu e  qn-ide r  g o 'a r ls a J i  e l  in r  10 q u e  e s t  .e 
e .iu e  e t t .  e s tab iso ld a ,.

H a b a n a  a e tu n io te  15 d e  1877.— Irsa n d ro  *, T o .
r ' ln v  P i n . .

B U Q U E S  Q U E  HE H A N  D S H P A ÍIH A D O .

P a ra  Vai-aorna va p . l i  g  E b to , o ep  'D jk e í  p o r  A .
R  Be.d

í r a l f in a l t o .
------M. 0 - le e n s  boa. e<p A ltagrae '.a , oap. M a tea l,

po i J  I é  7  rp .
É n  la s t .e .

T IB N B N  A H IE B T O  B 8U ridTB U .

t a r a  C a v o  H D aro v 'v ,  > m er. V e lo o i i e l e ,  op, M a r. 
. t in ta ; p o r  M . bnare a.

«É U B tn r jL ik X iM .

Ordinario — n  e l  In c id en te  a  in ta ita d o  e in  u r-  
aadu a e  i r .  A lg o e l  d e  S i lv  ■ fu rn ia d o  p a ra  t r a t i i  
d e  Jal reolaoiau  on ta  d e v s i iu a  a o ie ed u ree  > g/s 
duaoiun d e  o édltua, ba  u ia p oe s tr  e i  S r. D . B eb ip - 
U an d e  .leb a *  7  F e rn e o d ia  J u ta  d e  p ii io n ra  m -  
le B o ia d n l - .la ;it to  d e l F i la r ,  q n e  an t o s  n ú in tlo i 
eM l«e5a i.v o s  d e l  petlú  ieaLa Vbf 'ie Cvba a a  p o ­
ol iqne la  p a n e U l'p u s it IV a  ue Ja s e ii.ea u ... a e  g .s -  
„u a p o u  a u llad a  eu  d u b v i  a itu s , ea  < lie l 7  a ís le  
d e r c o . r lp i i t e .  u n ,a p a r t e  d i  p js i t iv a  d ú o  a iu — 
"  E l Sr O . il«b aa ita ii d e  C n o  o, > F ern au aes , J o .a  
a e  p r lm eta  mauensm d e l U i s t r l »  d e l F u e r  u ijo  
q a e  dep .a  d e o la ia r  7  d e c ía is ,  q a e  c o a  e i  p ie r io  f- 
quidi>,ea que ea a .q u d io d e i ingo iuu  - D iv b ia o , "  D  
uonarpclbu U r l r l g a * .  d e  Si v a , oon a rreg iu  a ta L -  
t o d a  f  je s  qnin leu irs* ou rau ta  v n e .la , d eb e  pe- 
g . r . e  e i. ir i iu s r  lu g s t  io a  tru lu ta  ,  s ie te  m il oieutu 
ea ere iita  }  o ob o p ta os , d e  lo *  diiúkiea reuoau«lai.B  
7  e e t in u a o s '.e  la  ara . D7 C u n oep u ija  ito d r lg o e t  
d e  S i  V e  y  ,oa s o M o - d e  :a t  enantás a p ru b a a e *  * 
fs ru c  d a la  p .'op ia  D 7  Ü o ioep u  ou  R o i r i g u a ,  la .- 
p o rJ .B M , v s in te  7  t r e *  m il seteu ieu u .* a ese .iiau  
*  va  p reo . Ou re a l <u p  i u r  . 7  c r -  n u i n ib  s e it -  
uiubt >t rn .eu ta  7  n n u .e  p .o s  Oes r . . í e s  «1 se ,,a  • 
4o, q ' e  ta.o .11 la lo ca l da  I d> u iu i-a e -ra y  i .u e i i .  
u ll q . iL is ic o u  i r .  1 ca 7 L i. uo pa.iu* .V .*  rea .est 1  
usU sdu  u .a r  u u lu su -sd r la  l 'u ir i n u ,o iA c io d i-  
0 ..usciu U e - a  q i ju b ra  d e  T . r r u  h a y  u7 p u ra u  

d .  t ' l e . i ’uh ,«ur>. d u i . s f  >ovivuipta i  u ip o leo s . >o; e t  
'a , *4  ia g s r y  en  e l  é r . e n  y  fa c h a  d e  e t a  i g s p u l -  
ro v  .loauiuenc, a ■» Souuulad ue Bnsoh y  H om A , D  
M  r'.lu S erriá . F q j id a .. F o u ra d u a a y  C7, L s b .T tb  
y C7 / U . J 0 .6  a u  o i- io  a te ire *  com o  « e .e e d o fe s  
t e ia n jo  is iea : en  cu J t o lc g a r  D . Ju aqn iu Feu roau  
y  H e o h e v s r if  m om o u ejen a lla ta , en  q u in to  In ^ a ry  
an e ld rd sn  y  f< oha d e  sns reapeotivaa  aoreenuias oc 
luo Boreeaurcaain>.aiarusi.tB  p r iv ilr ju d o s , p c i jk.- 
oer e n t - e g «d e  e l ; rso io  d e  aa Acarea qUe o  m pu r .u , 
la  aoo rd a d a o  F e iro r  y  M a  or, U  J u .o  ü A sp -o  
{  A. i r .A g iM  n d  D .  CoiVv, B um eo, A 'c i in  Une 7  «. 7 
7  1 0 7  0'.‘ 7  D . n lb fu r iM o d e  ia  T jc ú c u te ic u  seatu 
m a s t  o u rn oá o -eo lu te * .e i . .b . ju  p e c .o n a ly  en e' 
é ru e a j le .h s  d e  >U' r  spc-eiivas .iqu idao ios , I>  J o ié  
s o co rro , D  B - f a e i Z  u u r - ,  m oreuv J . eua i. e lg a iu ,
17 J ■I' A  ns.in  T o n e l ,  b 'ranelioo  Mua, M a
u a eL ,A rsg jn , 17 Q e b r ie i c a n te a . U .ils iC o iu  Cuba 
l » F » .  Uun M l.u s i  IM y r l.  V io tn r a  F t r . t f l e ,  Uo,. 
José l io u ie i  M svarrp , iJob  Dkego H a J a ao , Dvrc 
kiON e o  C astro , U v a  H a o n e . S iy g .e a ia i ,  Dun 
T llg iie i A n to n io  U o n t r j i ,  i r .  L u jia n o  iio m in -  
giu-a, Uuu la U u ro  U evgad o, U un  Cárim i H e r ­
n á n ' » ;  U , J a a n l ,  m  1 P n irO - ,  O , Jaai> (.aO all,.io , 
U. F .a B iisu o  U hanqolné. U . I l la 'U n  SsteV va , U , 
l i r tn a fo o  A id o y ,  U  Q e rd .lm o  F iB . i v e i ;  Maroedes 
A O g . ,  L. < iv e o a g a .d b a q n u itJ te iB a 7  U . Satebau 
Esouob. en  . é . im i  i 'o g i r  opm * aoreedoco* esuritu- 
la r ip .  en e l  Ordud y  t .c h s  i le a o e  tesp á s ilv oe  i l lo lo e  
« i S i  A a rq n é s  d e  la  B s s l P r ie .a in a u ioa , U . H orto- 
Io ilA i¡g> la  M a ta , D . Fa r in  n  U o ia in gu sz , O . Jo sé

P O U Z A B  C O K B ID A S . 

B la  1 2 .

F ilw ó lr l ’»  d »  C astro , U .F .b lO  U v l e  QaCOU 3  i7. 
C á r lo i T  JidoT, y  e  1 uutavo lo g a r  com o aun o  lores 
v a l is t '*  7  uon uajuoion a i b r l i u  7  f e i l ia  d e  aue rea- 
p e 'IV M  d oo^m en lo», U 7  u ore iu  Soto , U o a  An to - 
a lo F u w ts  7  F 'au ou , ou José A im ir a l ',  Con 
M a n ie r  P o t o )  c e  L eu s , D . d o ré  C a li,  U . J i , ié  M ar 
g  n T a ra  a , U . . *  [O n io O e ru la  7  (Á m p s U f., uup 
O o a u ie ia  la  T o m e n  e  U . i r . a ú l i e e  M u r ia d e  <m  
M aukUUv, D . J o sé  U ib a a eon ii; la  s o o ie u a d o e  Bv- 
' r  g a o .  y  B s il le ,  i r  d o ré  U unato  I I )  nand a, don 
M au io '. Q 'ie v eu o  y  La O a yéo  7  h  r j ie i iu , 7  en 
ununiu á  .a s o o . ta a  aa Cu lle ra  q n e  d eb e  a b u n tr ia  
,< r  U  v iu d a 'U 7  C onseiu lun  U u drigaez d e  S iiva , 
as d e  SB repreaen teo  On y  laa a e l  ovnu cr.o  eensa- 

d s t  d ea -fi qne to c é  eu  uuno.Uniento a  e e .s  J u ig .d o  
•a i e iw u t p .s t *  la  cupteannue-un d e l áoraedor o u i 
J vsé  AU u  r d  beata  qne se flisu e i  b om b ru n isn io  de 
a iudlob , lO io  según  lo  uuLVenlJo e .. la  r it s r id s  
Junta ]  « e n i f ^ t a n io n  de o ob frrm ld a d h eo fla  p e r  la  
p rop ia  v i n d o i e a e i o t r . i i d e i  aaoiitw  U o L ja a  q u j 
iileu tes  .r e iu ta  y  s is io  —  e s l p o r e i i e e n  .sacu u u is 
du d a  i lv e , i .e b 'e  Ja igau d u  lu p io v u .d  7  u ie i ,d é 8 n 
t r ia ,  a a i e u í a u  qne d o y  f é —d is p u iie n r o  a u e m » 
que se  n o tiflq a e  u ita  ren  en eia  á  ia>  p i r  es y  re 
pu b liqu e  por r  1  n ú n u r seu n -e  la t i r r »  u s la  " Q ,  
o t ia  ■-Deia '-U ia ilu  d  la  á.ar| u ' y  ‘ -Toa  de 
C a b s "  a  ttu d e  q n e  "  legua  á oonociu iienM  d* tod o* 
iu t BorB.'dijtat, uuy f é  oooa tu an  C aoaa .— A lt je i.d ru  
N an ea  '

U> qna o o iia a < o o a  V J . a le s  a featoa oooaign ien- 
w * ,— lis u e u a  d ie a y  u i-e r*  da  sa iieo ib ra  Me m il 
Oubociautos le te u ta  y  aieve.— A la jan u .o  N u il ja.

S J is t

P L g H T O  D B  L A  H A B A N A .

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

D ia  '22;

D e  San t in d a r en  S8 d i »  o  a esp  J . U  B ., e *p . 
Cam iNM oior, ton . 282, c o a  b sr ln a  a io a p lta n . 
P a s . i  2 ,

D ía  23: *

- S a «  8e 'aa t1an  so  60 d 'a  g o l. ^#p, T i r r e l l in o ,  
6 -p . A rre a  anta, i ,  n. lud, con  e f  u t.a  ■ J  d e  la  
i'i- ru iia ,
^ o p ia e n  6 l i i u t e e  e * p . ( a 'n i „ n  e p B ' t . l - ,
bii ‘2*23, co . m s le rse  a o - r ' d y  op.

- S i T '. o i j i » j  r . o  Kiooe<i 4 laa vnp i e g  Ehro, 
*•(>. U . k  ,, I n  B<0, obb lí.M te a  i A .  B s i.d  Pe-
ss j JOs 12

D :a  2i. - '

- C a jn  U u -| o .-r  2 .Usa g o l. a rp . B 'g n n la  Ir a 'js l ,  
« a  , V i > 2 , ' . i n  ii7 e o k / »n »d u 'a  L 'h ia V 0r> 

- u e jo U n o v e  v : v  a l i e  . A 'a  k s . oap . VUaelio', 
10 ... ron  pe-ea ito  4 ,fl. 9 'ia r ; s.

^ '.'s 'C . H i e » o  v iv .  am er Q a r ^ s s t o r s .  osp  A n  
l i l e '.  t> » .  3-í. non pescado  a i  Ssaraa. 8 u«»J 'i 

- N  w  1  rk  rxi 5 d ías  v a >  am ev . O t r  u l Vei'S ' 
OT a uap. lira fc s r , t 'jn , I7C0. oon ir c itu a  4  ZeL 
•"a  y  np P u a l  26

- W ,  uk n g io u  » i i  21 d ia ib s r g  in » .  A r t ie  osp. 
f io ra w n , c n. 2 7, ou u m su era i 4 R s in -I í  b fl r. 

-V e r s u n .z  os I d ías vap . fra n o  L . f f i j e t ( ,, * «p .  
H ih . id  ion . 19 -2, o.iu e leu t>s á t iu - ru ’ í  y  Op. 
P a a * }. 4, > 7 -d-

• A U l  tb
aiéik

l o r o

.......... .. BAuI  46.
. . . . . . . . .  V. S a lv a d o r  B oU .

M o d e lo  d e  p ie p ta  o!on .

D . X . N . v e o i i o  d s ..............  d e l e o m a io i o . . . ) . , , ,
rnCerado d s i ann n oio  d u s o u jw a  d e  m il  oiocitenuv 
ratea  eon  dasiknu.ai ta e ion a d o  d * l  E jé r iM a , n e l oo' 
m o  da  ian eona ia lu ne* q n e  e n  « i  m iam o se  exp reesa , 
se  eom p rom ete  A e n tre g a r  d iob a ira sa n , 2 5 U «B H a - ’ 
y a t l  41)0 en  Cana, 259 en  M a k t .n i l lo 'y  150 en N u e -  
vinas, a l  p r i » i s  d e . . . . . . . .  o ro , la  a K ,.b a  d e  oam e,
p a ra  oayu  eO m pute ae lieauon iatan  o n a iro  a rr ib ek  
d e l  p eso  b ru to  6  en  p ié  i  e  oada  t « t >  acom pasan do  
an g a ia n v t .  la  o a r ta  d e  p a go  d e l  d e p d a . »  p/vve- 
a ld o .

T e jh a  y  flem a d e l  p r o g *n s n %

D eb ie n d o  p r o o e d e n e  A 'o e n ta k ta i e l  l e iv lo lo  de 
Craspurte* J i i i l t a ie *  deade e l  S n ig i le ra  d e  Hataba- 
bó  A S ao t ia go  d e  Cnba. tio s n d u  en lu *  p n e r io ed .. 
U ie n fa e go j, T i.n ld a d , S an ia  C roa , M a n za n illa . l a ­
nas a e  Sanu ti-Sp lm na y  F n e iM  F o n a l ,  ae o en voca  
p o r  e l  p resen te  A n n a  p ú b lio a  l io it ie iu n  q a e  deberA  
o e le b ru s o  e l  d ia  39 d e  octub re p roxu n o  i  la *  ooae 
de sú m aflaná en  lo e  e s c ta io *  d e  sata  la ten d en o la  
d e  E j i r e i i e  a ilh  en  l a  oa lie  A n c h a  d e l  N orse  nV VI, 
bsqo  la *  eundlolones y  p ie o iM  lim ite *  q o s  t e  h a llan  
d e  m an lflaaw  en  la  S e e ie ia i l .  d e  etCa inteuuenu>a 
y  q n e  ee  p ab llaan  en  la  G aceta  i l io iá l :  en  lA in t e l í -  
geuo ia  qu e  la *  p roposio ionea e e s u jc ta iA n  ex tr lo tm  
m ente ■> m od e lo  q u e  ae estam pa a  o on tlnn eo len  7  
a e q u s  la  q u e re a n jio  a d a i tu le  ai b ien  d e je o o m p ro  
n ie tiu o  A au a n to r  n o  «a n s a ia  a feo lu  h a »va  que me* 
tea  a l a  d s p e i io r  aprubaoion  Col Exom u . nr. Capí- 
U n  G en era l.

U e b a n a  20 d e  a etiem b re d e  1877.— E l  J c A  d e  la  
Seouion krlreotiva, L i.oE ardo  M iragn u e .

Uodtlo de propeticion.
D. N . M. vo em o  7  d e l uuinareio d e . . . . . .  en te ra d *

d e i p U ego  d e  ooudiolouca in a e r r o e n la  G a en iao B  
o ia l o e  J u l  <11.  j  pa ra  e l  a a tv iO o  d a  t ta s p o i.p s ia i l l -  
tares en tre  loa p u e r lo t  d e  es ta  ia ia  q n e  en  slqaei t e  
011.a ,  ae e r u p ro iu a u  i  d e t s m .p la t io  c o a  untara  
ta jso ion  a u n d to a d o p lie g o ,  A  loa m lin ia e  p res to* 
lim ites  q n e  en  e l  d e  satoa le d e t s l la n  (s o n  la  reba ja  
d e  eilua u e l . . . . . . p o r  s ien to  d e  la  oansidadm eMaua
devengada  p o r  oou oepM  d e  d iob o  aervkolo j 7  en gn- 
la n ile s  a «  la  p resan te proposicdon aocm páfia  la  
o a ra a d e  pago  q b e n o te d iia  h ab ar hecho e i  aepúaito 
p re ven id o .— F e ch a  7  Urm a, 3.32e

X X O U O . A X U N IA M IX S T O .  

S e o r e t a r ia .

U s n d o i D . A n ton io  B iv e ro  a l  Im p n stto  d e l 30 por 
lOu p o r  «o c o e p tu  o e  oom ero inn te  7  p o r  la  sum a da 
m il  p e iu e  en  m e t i l le o  ee  evkna p o r  e t t e  m ed io  A las 
personas q n e  ten gan  q n e  e n tre g a r le  O Bnudadei pa­
ta  q u e a m ia n  A h a u u la  e n l á  4 f n g tn p ao ion  d e  la 
cu b ran .a  da  d ich a  im p a c iw  a p e io iu ld oa  d e  d eb le  
t e s e  t i  lo  vw n tlD u en  a l  u te r e ta d o ,

V  p o r  a o n e ra o  u e i A .  A yn n te m le n to  d e  drden  d e l 
lU ino. Sr. A lc a ld e  C o rte jid o r , P r s e id in tA  ee  avino 
a l Kúblloo p a ra  g e n e ra l eonueim len to .

I l .b e n a  s e tiem b re  17 d j  1877.— E l  B eorotario  ac- 
ciuéntal, R . d e  A ra g ó n . 4 I9 *t

D . Jceé Salomé L o p is ,  r e m it a  dendior a l  im pnse- 
t o  d e l 30 por lOO. s in  q n e  h a y a  p od id o  e n tre g A n e ls  
para  t e q n e ii i le  de p a go  1 en  an v ía te  e l  É z s m o . A - 
yn n ta su en to  a e h n a e iv id o  a co rd a r  q n e  c e t a  oon- 
voqn s  por «a te  m td  o, 7  t e  a d v ie r ta  A laa p e r io n a t  
qne ten gan  qne en treg a r le  ean tu ladea  pa ra  qne 
a c n d a n a v e r i i lc a t lo  en a l 49 g rn p o  4 e  la B e c a n a a ' 
u ion d e l Im ou ea to  v itada , a p e io lb ld o s  d s  d o b ls  p a ­
g o  s i lo  v e rm  « n  d ireetam eu ta  a l in te resado .

T e n  eam p U au esto  d e  d iuho a e a e n io , d a é r le n  
d e i I l im o . s r . A le a td e  C lorrsitd i.i, P r e s id e n te , se 
annnuia pa ra  g e o o ra l eon oo lm ieoM .

H ab an a , aet em ore  17 d e  1877.— E l 8e o r « ta r io  ao- 
o id ea ta l, R  d e  A ra g ó n . 4 i<Mt

------- »
J’unfa Local de Instruocíon Púilíea,

Fretidencla.
Rublendo oourIcLoA esta Freildenoiá el deeaa

Para  O sy o  H a e i j  v :t  a a o r .  B s 'le f .  o »p . Pud illm  
,FaaaJ.4.

J r y e r a o in x ,  P r- 'ft ftso  7  a s ca 's . v a j  a m »  <ii6/  of. 
M arida, oap R j/ o o ld a , p o r X i t d o  y  c p . I ’ a a e j»-

------N  Y o .k  v s p  am ar U jln m b n t, op  B a e l ,  p o r  Ma
R i . l a i ,  U b lin g  y  op Faaa j 33,

------M O r le a n a jS p in g C h r is W iv k  oap G a rzón , por
Za ltte ta  7  S jo r in o .

D la e j ;

— N . ü t le a c c  va p . e * >  A lb a , oap . H a re tm n .
— Farcagon la  g o i. a n e r .  .n d U n e la , cap . B loon .
----- I.Araenes vap . cap. O ero iin * , oap. M iu trá ,

------* »P -

— E eb U a  b e ig io s p . l í i e v o C a t U to a ,o * p  L c p r z .

K S T B A D A 8  D B  U A B C T A J X i 

D U 3 1 ;

D e  T e ja *  g o l. T iU a  d e  Q .je n , pa t. B ie '.a ; 800 ir . o s r -  
ban .

-T ~ -J a ra b a ta i g i l .  Carm '.ta, pa t. P a z ; IB^fl 1 1  pl.
----- T e ja  g o l. RaM O ulaoiou , p a t  Peduil; bOJ i «  id .
—  G ib a ra  go l. E n  e lla , pa t. Maa; 36 b y a . a r i i i a r y  

k (a . m ie l  da  p o rga .
— A r r o jo s  g o b  <7 noc H t r a a n o s ,  pa t. P e ie r a ;  160 

b to a .g a a n o i,  lU 'Jai. . « r b o n ,  187 te ro , labauo. 6 
oa. 7  1 b a rr il e e b r *  v i  jo ,  13 p a r tu »  i d . ,21 a ta ­
dos la ten , 10 os. a t f le a r  7  14 pp , a g n a id la iite . 

— Son ta  G n u  go l. R o ta  M aría , p a t. M ao lp ; 50 fga*. 
m a íz  7  U p p ,  a g u a rd ie o le .

------M a n .n a g o i.  k 'canoiaoa G aoer, pa t. P a rro r ; 1000
a.. Oarbon,

D E B P A U a A D O H
D ía '83;

P a ra  M a n toa  g o l. B ers fi a , p a t .T a n c * ¡  'ean e iec<m .

P A S A J S B O a  . IX B Q A S O r .

D a  M d éva  T i i k  en e l  v a p . am ar, C i t r  c f  T e ra o in t  
U . C . R . W a o tn i:  J . S. H e rn á s a e * ; í. L e y ;  H  A . 

R ió la  d e  M u ra let; J. B á ise tta ; T .  d e  F .  P ia ra n  T .  Q. 
G a ic le ; E .  l í t in a n o e i ;  Q . L le r " ;  ( j ,  S j la y a ;  4 . P . 
A i in f i i z a 7 1611014; A .  H a la r : W .  S teya a e ; j .  Car 
danari A .  FaraaB dsz¡ O . R . S ce ra n t 7  a i& urá; 3. B  
M a e K a l l » ;  J . H . B ash , Q . H o b t; J .M * g l « ;  E .  3. 
W iaeut; R  H . M o le la y ; A  A ja n .

D e  IR. T h o in a t . «n  e l  T U - t a g ,  E bro :
U , J e t e  H . U t t t in s t  7  L ó p e z ; J o r g i  L ,  W i l l ' .  

P a ta n a l O a i lO j ;  P r n e u o »  A n M a a s n ty ; A l t  a lú  
R rae m a r, R  A  S ts v a iU  F a lle ts n o  B t v i r a j  V. C. 
U s v U ; C a r los  S an ohet; i la n n e l  T a j o  h n ld r ig ;  Sas- 
t U g o  P .  Sonohet; R am ón  G a U a rre z  7  Uonzniu*-

D e  V s ra o in t  an e l  v a p . frane. l . r f f t 7 BUe:
D . M . V e le r a  7  te A o ia ; S im íc l  N .  B tu d d a id ; G  

M iu le t ;  Q . d e  Guisa; R  G- d e  U A a i;  A .  B n erd u ; B . 
B a m p en ; G . H u taau li G . S U fa n ln l; J . C h iu o tt l¡ A .  
N . U a rd ep ar; B . J . D ia t ;  A ,  O liv a r ; J . R em es . A d e ­
m a* lo s  n so f.-agos d a  la  b a rca  csp aao le  U li i  c a p i­
tán  U ocm e a c  G o it ia , p ilo to  G  d e  G e lt ia ,  e en tia -  
n a r e t ta  A n to s lB  L a n fra n o o  7  6 n u i a e i a *  om bar- 
oados e a  V eraorn z.

F A f lA J E R 'jB  S A U D O S .

P a ra  V erao rn z  on  e l  v a s . em tr . C it y  o f  M c r l'la : 
u . J o ié  P a ra a sd es  R eb lad o ; A n to n io  Henea Per- 

n tn d s t ; A n a  F a ja rd o  d e  P u ig i U e o n d u »  A riflon ; 
k 'é iix  O roú a  B a s tió ; h lsn o e l G o osa le t i J a a a  P . 
l . »m a * lB ¡ S agoB lo  P .  Q a ro I« ¡ J o s é  R od iigO aa  Lb* 
p o i;  J e iq d in  fin aad o  7  fa m tiU ; M anno l S a n d n ra ' j  
aeflurn; h i e i o  G in s a le t ;  M aría  P .  O o a t i le z ;  C « fs -  
riñ o  G u erra  7  suBora; P a t ip e Q  S an tam aría ; D em - 
rea D ia l  D e lg a d o  7  2 h lja i; J » é  D . M ob rtfio  j a e -  
S i ia ;  E d n a ia a  O lana  Q a « i ;  M a n a t í R c d r lgn e z ; M jh 
nnel V a iln d a iO i; Jn eto  Q iin c a n a  Snn inm aiina .

a
P a ra  M. T o ik  en  e l  v a p . am ar. C o lom baa i 

D. F e raab u o  P a í t e lo *  H o ra ; L n laa  V . B a n d o la ; 
,. Ü . u ig g ii.a ; A s a  a ta e C io ek i*  7  z ie ta ;  atarlano 

- 'a laoioa  M ora ; Fader.oo  B rod erm an ; J o se fa  Qon- 
z a le i  M ausus; 1. Nenn iD gar; P a cr ie io  V e g a  M enen- 
ilen ; A n v o n ls T e s e a n o  B .a lc ; D u ra ln go  r e b le s ; P . 
K .  B iw a ie  4 h ija ; E d n a r lo  M es tre  V a ts r ia a ; c la n -  
uro M s ita re e i F in to lon o , S ra . é  h l j^  u l d i o  M a n a  
Pa lom in o; C orn e lio  A i lp o U ;  C e le e t io o  A g n ia r ;  hi. 
K e n n s y ; B t r t o ld o T .  G a rd a ; T eo d o ro  R a u o a  C tn . 
a «d o ; C . L .  P e a r is n ; C a r le ta  R , P h i lk r k -  José B. 
E strad a  7  L e ó n ; J e t é  G, D a q n e ; C aa tt 'o  A j im ;  v l-  
cen M  C h oo  A p i;  A i t o n io  G in a is ,; S e n t ia go  Chad- 
ch is ; Ja s te  C » u i : José Av-hoy; M a r is  A  B la k ls y ; 
B an l0s P a n . . lu t ;  J e té  F  s ir g a d o  U arn ta ,

A tú ra r , ....................... ...................
Id em  b yap p *p "..«-."p p  • * »• • • • * .
Iiium  saco*.............. ..................

tab aco .........
....... ............

H  e l  d  p n rg  ., bya •••• ••>••« .
U u lR a a  a i g u r 'n t . . . . . . . . . . p . . . p
A .  a o rd u oc a  p l , . * * . ......................
Id em  i1 i d . . . , ........ .............. .

Id e m  garrafjLetpppp.ppppppp.pl

, .30"
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I7782C0

77ÓÍ2

V A P O H E í í  D E  T R A V E S T A T A P U B  E S P A rtü L

VAA>tfXBj-«.>4>aavHma lA em x tiu ith a su s  . u.
A .  L o p m  7

ID «n p e r  en rree  eepafle l

CllJDAÜOOjVOVL
oap . . M a u oe l G  d e  lA  M ata  

BaldrA para  S aa tand er el 95 da s e t em bre 'Upiandc 
la  eorreap on d en c ia  pdb llua y d e  o&oio.

A d m ite  o a rga  pa ra  S an u od n e  7  CAdlZ i  peea- 
je roe  e o 'o  p a ra  Santander.

I pob paaaportea ee eo tragarA n  a l  r s c lb i i  le e  U U »  
t e *  de para je.

L a *  pb lirae  d e  oa rga  a s lr m a r in  p o r  lo s  «o n i lc  
e s t f l e s  a n te t  d e  oiMrrtrlaa, a la en ye  reqa iM to  ae 
rAnLn iaa .

Loa  ooooo l r ien toa  d e b e r lo  exp re sa r  td peso b ro ­
to  7  a i p eso  l  a to  d e  l-.a meratmotaa-

K a c ÍM  o srga  a  b o rd e  h oe ia  a l  d ía  21  in c loa lT A  
. U e  luAe purabenotue im p o n rM a  aiM A n a ig n a i »  

r tía, M. C A L V O  j  C*. O üimc»  n. 78.

M O V IM IE N T O  D B  P i lU T O S U E L  P A I A

Ectxaoen d e  la  o tr a s  da 1n> bn -in ts d rap ae liad o* 
su asta  fecha

Aadusu.cajaa.................
H e m  b y a ......................................
ld->m saooa ..p p .p ...................
Id m tuFulapp......... .......
Id em  g o r ra  fo o ra ............ ...........
Id in i US abeja* gfu*..............
T e rs u s  tabeo  . . . . . . . . . ..............
T a h a o r .s w r i'ld o i................. . .

. tlajeCII a *  c i g a r r o s . . . . . . .........
'C eca  a n n illia  k . . . .....................
IJIe> p i l a ' . . . ........ .
P io e d u ia  k
M̂ iiniUiQ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . «
llci.'lfee naruSjkt.....................
Id im v e n e le s . . .............................
U liB  a o i i t e  de c o c o . . . . . ............. ..
Agm erdieDas p lp  ..............................
Id em  bisa
O nsrc*, t i n a . . . . . . . . . . . . . .

P o n t  7  o  broa» i  incac d e  P rac
e h  / da  B é lg ic a 1 P  60 d;V

O P E R A O IO n lE S  D R  H U E L L E  H O ^  24

f  am boyaoa , ds B trca lon a :

£ 9  I . ln a a v in o P .  B a r g a * f - e y a i - l

8T jS it,em  io u m ..k ........................... 1
5 0| llr fem  Id em ......................... ^ -B it jr v a d o

4> I d t m ld A n T r i l lM  íd e m . . . .  I
8 2 Id em  ídem  Id e m .. . . . . . . . . . .  I
4,41dam Íd em  i d im ......................J

C o is m b n i, d e  N  i !T r ..P b tk

5 o t, too ln e ta  ...................... I d o .

V  lita s itB f d s  B a rce lon a :
132 p ip aa  v i r o  R o l * ........................)
30)2 id e m id r iu  i d e a . . . . . . . .......... ... R io .
12)4 íd em  1 lo m  íd e m ...................... j

A .  L e p s z , d e  C A c 'ir

ri25ó M  htgna da  L e p e ........ .. )
2<D0 e *  íd em  Id e m .............................. M 8  n  « a ja
lOOu oe Id a m id e m ............................. )

C in d a d  C o n d a l, d e  l 'A d i i :

10 a a o s i le n te ja * ............................ R d o .

G rá c ia , da  L lv a ip o u l :

506 ea oo i a t r o z a e m il la ........ . Bdo.

. A lm acén :

25 OI ta b a ro  b r . r a  f l  rn  Ib .........)
25 c a la  Id  (duoaa du 7 6 1 b l........ l » -^ > q t i .

604 g r f )  g in e b ra  L i  L l a v e ..........  « i j  n i o
39(1 td  v lc a g r e  d e  H s m b n rg o . J2 n  l A
951 oa pasas........................................)

886.1 p p a  T in o  n a v a r ro  L a P o r t z a .  5 
150 o t la ta s  t a r d u a z  en  te m a s e . .  7 1 »  la ta

. n J N T / l  D 8  O O B t B R S r O

D E L  C O L E G IO  H E  N O T A R IO S  C O H E B C l l -

l c é d e l a  H a r i n a .

C A M B IO P

M a d r id....................I. )
B aroe ion a ................................... V
O tras o laaaa  d e  R t p a f la . . . . .  y
U v e r p u u i .....................................f
M a d r e e s  d-unás p:aaaa A ' > 19 A 19i P .  60 drv.

V a in o n n ia a , .......... . . . n . . )  '

>B a «  Prnn )
r  5  A 5 j .

*) O n irm n j 
N ew  T c r k  -  - e m i i  p ia z is  •* 1 «  4 6 )  v o r o  c  v .

loe E a t if lo *  U n l iM ........ .. N i a S  P , 6 0 d iv .
I U ro.
J 9 A 8i  P , c iT .

< ? « 4 c l c n - i o  e ó y a n o l . . . . . .  | * , ' ' 4  í

A C C I O N E ’»,

B enoe EsnaBct d e i s  H >)>*»*,«4 p
, B a ñ o - 'lo d u ir tM l;  8 6 .6 7  P  
^  yu m p a flla  E cp aB ola  d s  a la m b rad o  de g a i:  13

Crlmpatlla de A lm  canes d  ■ R e g la  y  B an co  d e l 
C osnero l») 5 i  6  p .
^^C om p a fllad e  A lm a cen es  d e  U a o s n d a d o i:  13 i

O a ja  d e  A h o rro s , D eaonen tn  7  D en éa ito *  d e  la  
H a b a B A  135 A l 'je  P

Im ^ ia n a a ,  Com ,.an ia  d e  C réd itos  7  S e jrn ije : tO
m d.i V*
i  V i )  °  ^  A lm a c e n e *  d e  S an ta  (A t a l ln a  , 19 

4U ™ ^ * * *  O ubana d e  A lu m b ra d o  d e  G a i ,  48 i  

iv S T P Í ® ' *  O a m iiK »  d e  h ie r r e  d e  la  H ab an a :
17 ft •  ir^  U v ld im  10.

d e  M a tan zas  A Sah a- 

4 e ¡ fa rro -c a rr il d s  C á rd en a* y  J á ca ro  

o l M » " 44‘ ” * *4'» Í p  * * '* * '  C.’ i6i i fu *g o *A  V U la -

C om p aB ja d a l fa r r o - 'a n U  d «  C a ib a r lea  A SanoÜ- 
S p lr itU *  24 a 25 F .

t r a D * * * ^ *  A e l f e r r o c a r r i l  d e l O e s »# , ,  74 

^  ^ « b a n a  A M a ta n za s , 99 Á

C b m pallía  d e l fe n o -o a r r i l  U rb an o  20 A.19 D ,

M E R C A D O  N A C IO N A L .

A 8 U 0 A S X B

B laooo  trenes da D erosn e  7  
B sU ien x , b a jo  A r e g u la r , . . .

Id .  id . l A  id . b u en o  A espe- 
r i o r . . . . . . . . . . . I . . . 1 . . . . . . .

Id .  id . Id . id . f l o « « t * ...................
C m o h o  in fe r io r  A re g iü o r  n?

f A 9 < T .  H . ) .J ........................  N , .r t ln . i
ZdMB b a o  no A su p er io r  aV ló

A 11 Íd em ...............................
Q neorauo  in le n o r  a  re gu la r

aV 1'2 A 14 i d ............................
M 'b tu m o ilV  15 A 16 Id ............
Id .  su p er io r n r  17 i  18 id ........
Id .  n < » e i » n y i9 á S 0 .................

N u e v a L ía e x d e v ip o r «E «c o ii 'é  os 
do loflEfltad* B-(Juido8,do 

J jm o s  M. W dpd &C-
PAR k JNKW YORK.

L o tr a s r i . iS 'O *  ra iio ren -oor i«n a  d e  p r im er »n ja ee  
de eata U cee, e a u liá a  d s  ta to  p a M to  an e i é id - o  t i 
gclant.i'!
a a B a T  'Q k ........... '2 5 »  tq e u ia la t .  >6 da  a tb i i .
N I A G T R * ................  2..OO „  3u d e  sobre.
o A R A T u G A . . . . . . .  2590 „  7 d s  octb re .
N I A G A R A . . .......... .. 2.4AI ,, t i  d e  o e tb tA
B A R A T i .Q \ ......... 2509 . .  23 d e  Idem .

F ie u i'i*  a e  p ess ja , eond lc i ja a l ecgn n  looa l.
D a  m t i  p o rm a n ire i im a n a r á n  roa en aa lgca ta  

rica, I I A M 'Í L ,  f lO N  )  A  C o ., iie rcadu rea  2.
80 9 v

N e w -T o r k  &  H ttran É  O áre t M a i l  U n e s
F n p f t  N e w - T u r k ,

K6i opftj ooQooídú v ip u r - e o m  I  d e  A le ñ o  eA )«rl«« 
MOO

COLUMBUS,
cap. R A E D  .

C l y d r
' oap. R R U W S L L .

H a M n  n a  v ta js a e n  e l  én le n  * 1x 01* 11» ;
U t  N u e v a  Vortu  D e  la  Habjann.

C O L Ü U U U I . . . .  22 agosto. . 1?  sec iem bre.
O L s U B ................  IV  iBkiem bre. 12  ideto .
C U L U R R U H . . . .  12 ídem . 12  iiltm .
C lL fO r t ................  P2 lAsoi. 8  OCtubl*.
C U L O M B O f i . . . .  :i m-tuure. 13 ídem .
O L Y D R . ..............  13 M era 24 Idem .
C O L U M B U f l . . . .  24 idvui. 3 n ov iem b re .

Ballcndú A lo s  on a tro  d e  le  ta rde : -L a  oerrespon  
denuiá se  á d m ia rA  en  e i C ou iu ta d oa m erlea n o  7  en 
l a A d m is i * t n u lo n g «n « a l  de C orreos .

He a d m ite  sa rg a  l ig a ra  y  a e  a d m iten  oonoalm ien- 
toa d irao tam en te p itra  X n z la te r rA  Q am b argo , B r *  
m eo, A m aterd am , R o tte rd a it i, H a v r e  y  A m b e iee .

P r e c i e s  d e p a s q f e s p a r a  H c w  York.
P r iD ie r a  e lh M .................................. $ 4 0 , o r o .
Pr^G.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  40 . .
D e  máe pnrm enorea InipauOrAn s u  em itign a ta  

rlon, C u ba nV 76, M e K E L U R .  L U L IN G  V  C f
">«■6'' V A F G R E U P a N ü L

ViCOMS'ÜíiKKtOS TRiSATLASTltüS
U>

A. fiO PÉ Z  T  O*
P A K A

CADIZ,
COEUNA ,

8AITANDES
Qaeda M tal^eoldo el aerTloio de tres r ie -  

Jm  meoBUAlee ea el úrdeu elgalente i 
flAIdJRAlS

De le  Hhbane CaJlg lo i  d la i 5 y 
da oada mea.

Id . Id. id . pniA !á  Ooroila J Bant-ia- 
der ia i illke 15.

De C&dlz p&ie Puerto-Bino y H «b «iiA  Ine 
A is* 10  y  30.

D  - 8«atatiduT t » r k  OoruB* i Puerto Sleo 
y  B hbara loe días ‘Al. ^

me a U iK  j r a r «  B a r ^ e lA iM
loa días 27 ds oada mes «a ld iá  el r i j io  
P A 8 A G E 8 .

PhTtk mA« pormeiioro* lU 'poadriD , M . Col
o »  (7* O rtm na -2ft it i«2 7 B

V Í.PO RE8 ÜU8TEB08.

M E U Ü Á D U  E X T R A N J E R O .

N& m ero 1¿ — N cm in aL

o r i T B f r t r o A S  d i  g u a r a p o .

B fiin . 9  A  10 B o c o y » .  7 
. .  . .  a  . .  Baous, j l d e m .
_  . .  A M C q ja f.

A E U 0 A B  D I  X I I L .

M ám . 7 A 8  Boocyea  )
— . .  A . .  Hacua, > L ltm .
. .  . .  a  . .  C q ]* * .  )

A Z U C A R  H A S O A B A D O .

la t e n o r  A r e g u ia r ...................... )
B cen o  a anpecio t > Id em .
......................................     y

ld«m.

Id em ,

O O N O R ITTB AD O .

M IE L E S .

N e ta : e l  Culsgtal D . k 'a l ip t  N .  U a rb o n e ll , d ios 
q n e  e'. e *b a d o  4 f i l t fm t  hara  se  v en d ie ra n  75 aco lo- 
aca u a l B  nso d e l C om erc io  a l  6 p  g  P .  P . e on ta d o  
7  50 A lu paeoilo  pa ra  e l  31 d e m t r s a d e l  p réx im o  
a&o.

P eh a lver .

S E Ñ O R E S  C O R S E O O R B S  D S  S E M A N A , 

oa cuHuoe t  Aooione.

D . J e  é  G o r z i t c z  A 'e a ld « .
D . J a .u  J , R id r lg r o ) .

D * r x o i o i ,

D . J c a é 'J a it o M a c z tn il la ,  d ep en d ien te  a a x i l í i r  
d e lo o M g A iD  Juan R > «a B a t n i .

D . .A lfon so  Farras  y  F i t j o .  d ep an d len ts  a u x il ia r  
d e l  o o le g la ld o n F r a n u iic o  C a r in a ra .

U a osn a . 24 d «  aetism bra  d «  l l f f . - E l S l n i l e o ,  
Ig n a e io  P e fla lv e r .

V R t *  la  ootnesieao loB  d s l  o o 'e g ia t  D . J o sé  R a ­
món n o  B u ta m a n te ,  la J o B ta  d e  G o b e rn ó  da  sa­
ta . aespcraoien  h a  a d m itid o  p o r  t n  d ep en d ien te  
m ix ilo r  A D . Joed R , P ,4 a m cB e s .

V .s ta a  laa ooom an lo io ion es  d s  lo »  o o le g U le s  don 
F ran o isM  H a t b a j  U . J e té  E  B ir n a i,  i a J u . t a d s  
G ob iern o  h a ^ m  tid o  eem o  d a p en d ien te  a u x ilia r  
d e l prim ara  a  n .  L a ta  A s d ro n  7  M a r tm e s .  7  d e l 
l ig a n d o  a  D . F ra n o ia e t  Q i i f lo n e *  7  f io d t lg n a z ,

PefiAlre;

E m t i e s a  d e  V a p o r e i  E s p a f i e l o B  

C o r r e e s  d é l a s  A n t i l l a s  j  
T r j H p i ' P i e s  a i i - i i ^ r e s .

A  fin  d i  t r a s q n l i i i t r  i  todoa  loa qna ten gan  in te  
l é )  <a rnspeutu 4  iu< | aiu :aros y a  4 la  .-a lga  da lo i  
va p o iea  d e  ó e ia  S u q  in te  q u o . e  b a ila n  fu era , y  por 
loa c u .le e  I nd isra  ib r > g a .r «  a  gn n  l e u o r  4 can ia  
i i e l o s B a lM  s itm p o s  an<u)''lai8ua • *  h a »  atber. 
( ¿ i c  e l  "M so u ch u k  7  M a l í . ”  l l r g é  a j r r  23, asgan 
■a li ia * r a r ic ,  A N s e v itM ,  d e  o t y e  ^n trce  la U é  en 
Uloho d ia  para  e a le  e l  *’ N u e v e  l ís r o e lo n a ”  deepuiia 
de toca r , por érd en  rn -e r io t ,  en  H a rn a d e  T .n a m o  
jM a y a r i .  E l ’ A r i . é , "  s en oon en iu a  e n  C uba l in  
n ovedad , i e a y o  p n n t )  L e g é  4  lo - cale d laa  da  aahr 
d e a q i l ,  h a b le  do  Csaho u a  r '- L r id a i  esca las  da 
S igu a  7  M u y a il E l “ M anuela, ”  d eb e  enoon trarra  
en P o s 't e  R :oo . da  d o n d e  n o  h a v  n in gu n a  nérluía 
a la im ante,— S eliem b re  84 d e  l87 f._______ lbp25^t

VAPOR SO L E R
oap . J ob a .

T lf l l»  de U  Hhbhnh A CárdeQH y  Tloe-rertih 
S a ld rá  d e  la  ü abana  loa m ir t a i  7  v iém aa A laa 

sel* da la  ta rde, 7  d e  C A rd e o w  l o *  m ié ieo loa  7 
sábados a laa sala da  Idem ,

A d m ito  o a rg a  7  pam^erOa pos «1 m n a lle  ds L o a  
L o d a e p a o lu u  sn  C a rd en a l loa  Hrea. L .  So lar y 

C l ,  y  an la  U a oa n a , la  aanursal da  d ich o * aefler**
Ha P*a?A iiilmApt» Id nmotiUTii

V A P O R  E S P A Ñ O L

DOMIKGO HERNANDEZ
C ap itán  V a llh o a ra t  

f a ld r i  d e  B a tabané  pa ra

CIENFGEQ103,

T R I N I D A D ,

T U N A S ,

JÜCABO, • 

y M A N Z A N IL L O .

£ l .HAItTES de Setiembre.
A  W . t »  e a 'g a  t o l x  loa d iu ,
P a ra m ta  porm enore*, a c n l l r  A l a  A d m ln ia tra . 

oten, (y R e l I iy  36.______________________________4bp29«t

A L A V A
cap. D  Franoiaoo A n d ra o* .

'Tres viches mensuales á Catbarien y  tiicd' 
versa.

3 a l4 r i  i> *r « C aU iorieo  tocan d o  en  C A rden a* im  
d ‘a l  lÓ. 70 y 36 d e  o d a  o ía A laa 6 da  la  ta rde.

E a  C á rd e o M  aC dem ocarA  lau  a d o  pa ra  d e ja r  loa 
pasa jero* / la ca rga  qne oondasoa  pa ra  cate p in to ,  
aa lleadp  ansegu ida pa ra  O aibarien .

A d m ite  ca rga  tre a d  onatro  d laa  Antea da  an cali' 
da  por e i  m aoU e da  L o a

R E T O R N O .
fla 'd rd  d e  ^ ib a r l e n  pa ra  la  H aban a  A laa  I  d e  la 

■saBana loa d ía s  4, 14 y  2 i  d e  cada  m e*.
A  Im ite  patajerue.
D e  mAe p  'cm en erm  in íon n a rán  San JgU M lo  lA

mejl:<

V a p o r

NUEVO CUBANO.
E 2ta b n | D e ia ip *n  1*  - lu  » l  i je ,  h as ta  n n e v o  a v ii 

10  ))o r d  bec de rh  o  le ree  rn  L a  p rd z ira is  m w e i  
da  ..i t a i i r a ;  n u T iem b r.  — .in g e l O . d e  C e o e llo e . 

___________ _______________  4 2 l i6

e X r R K ü A  U K  V i P O f i E S

0 0 3T F R O S  P O R  E L  S U R  D E  E S T A  IS L A  
d e  J l t ; i t « ' . u « l e x  y  c o w p i a A i a  

< i«  C ie a fa e g o h .
V a i p n r ^ k » !

T K I N U : )  \ D
' «p ita n  UallB .o.

(H .i.) i-£ iA ,
ñ ííU lA íí  M an ia ts ffoL

T O D O S  l i o »  M lW lO O L lS .  
■ a t im * * im a u e T q * 7 e z p i< a d l (k )* T a p o r e * a lt a n a -  

l.V a m m tfa n e ia n rg  deru  na U ataban é p a ra  San tiago  
A j M iiq j t o w ia d o  « a  «J lanfaeguc, T r iB td ad , Tuneo, 
J a u A o , Bui- .a C it-e  y  M an sa a illo , regreaando A Ba- 
n band . t o t U q A e d e a lk g M  «u  « a y o  p a a te n u t r e n  
B ip c-ia l a e l  L'w.iitiu o c  " .a r r a  o n a d u e lr i l o a iu io r a  
H w i j i r a *  l . l e  H eb a u k

V ^ llrL A -U J u A B A, O B»ltnCn«pi> . ,T
Sald rá  d «  BatabenO  p e ra  T o n o s  da H a a o t l S a l ir  

t i i « o o n e t o a la ' ’ *n .C i*a n ia g ea  7  T r in id a d .

^ X W O H .  IrO S  D O M IN G O S . 
B fg tea r fb tfir ia  B a tabané  tod o* lo a .J U S 'V B J  en 

d o a á e a a v a  nn tra n en p ee la l pa ra  uondnalr l o *  as 
florea paeujeroe A la  H abana.

- • "  <>flli»Í(TA0t 0PB8. 
k 'tu a  rapuroc lam boa  sa rga  a n ra  ie- o a lo i  

o n ta i M  n m a ia  da  la  Ilnaa

C O S O M  M C a  9 Z A M .
u V  ^  RhtMkua a> d ir i ja n  i
o t t t b fn s d d h  u o je lo  de em barcarse en  eetos vano» 
o » ,  d e e e a  tm n a re l.w e a  gB oan J  q n «  s a le  d e  1*  neta 

uoB ü «  V U lah u eva  4 laa e in . »  7  cu a ren ta  7  elnoo 
■nlnntim da  la  maliama d s l  dm  ach a lad * Darh l a  aaU- 
Üi d e l  vupor,

8t  T en ien do  S m i . ie w  e c n lia ta d a  e s n  laSUMUSMi —
ad u iln 'x trec ioa  M ilita r  c ! a e m e lo  d e  craaportra  ni!' 
Ukarsa, se  iM m  m i etm ooln iM kto da  lo s  arismon qne 
Hvsiendo que v ia ja r  p o r  an onanta, ta n to  á d ie m **•••' « e - j » *  |/W4 aiA qjwoubdB) vihUMI ■ UIQOOV
*«B ortA  M03i- 4 t a i  ítiic lU fti • *  l u  *«rA  t i  u M a jt  
*011 a trex lo  a la  t a c iu  da  ooutrata.

« í  T o n o * lo *  iD llita ie *  u o e v l i j e A p »  e t a o U d t i  
E e tw lo  * t  a d u l ; i r ia  abervío d «  lo *  va iiu M e d e  aeoi 
X u p r .m ea n n tn a i.d c r ta  p apele ta  d e  eñ ic iu q oe , d a d i 
por io «  o^miaarkor U » U aapm  u a , sa U  4 la  é rd s a  da 
• n p b rd iin n t*  l a q u e )  an qne deeoen e m b a n ja m . 

F a ca  m A i p o rm an o ia i, im j)OBdia an eo ^ iigu a ta r i

8M P K E -S A  U K  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S  
C U R R E O S  O E  L A S  A N T I L L A S  T  

T R A S P Ü K l E S  H I L I T A U E S .

NUEVO BAKCELONA.
cap. Gana

Viaje ordinaiii d 1‘uarto R<co por el Sur dé 
Santo Lomingo,

IDA.
Set. 30. D e  la  M bañ a  d  la> S ds la  ta rd e  y  11>.

g a i i  a  N u rv itaa  e l 2 d e  e  tab re .
O o tn b .'i — U e  N n e v ita *  y  J l-gaza  a G ib a ra  e l  3¡

3— O a G ib a ra  7  R egara  a B  ra  x<a e l  A.
4 - D e  Uaraoua /  l . e g a t i  1 C e b a  e l k
5—  D e C « b *  7  'le g a ra  4 dan ta  U u m ln go  e l  7, 
7— U a San to  D u tu lugo y  lle g a ra  A H a ja g U e z

6 -  D.. May.-.giíez y  V.egatA 4 A g n a d l lb  « I

9—T )«  A gn a d C Ia  ;  lle g a rá  A P n c c to -B lM  «1 
• 10 ■

I9 --U a  Fau rto -V ioo  y  lleg a ra  4  8t  T h om a* 
e l I I

I th j 'U K N U .
13— D e  8t, T u u u u n  y  l l a g a r la  P oarto-B lco

e i 11
14—  D e Pu erto -U lco  y  l la g a rá  4 A g u a d ilU  al

15
15—  l i e  A gn  .d i'lh  y  lle g a ra  A H a ya g flea  el

15
15— U e  H a y a g f la t  7  llegara  A d a n to  D om in go  

e l  16
lié—D e ¡A n to D o m 'n g o  7  U e g a r i  A C n b a  «1 1 8
16— D e C eb a  7  l le g e rá  A B aracoa  « I  19 
19— U e B a ia o oa  y  l le g a r á  a Q i b « r a e l 2Q. 
90— r i «  G ib a ra  y  U e g a r i  4 IJ n jv lta e  o l 21
2 l— D e  N iie v ita a  7  i i e g  >(A 4 la  U ab an e  e l  23 

C Ó N b IG N A T a k K ta .
NueVl'J iai.r'h t. U . F s d to  .lanches D n it.
G ibare- -^rae. Iic s g o t ia , U r n i i ia  7  op.
B aracoa : S re t M ouca y  ep,
C ob a— Arca ó. y  L  b  i .  ,  up.
Boato D im la g o : 6 ' .  D  U  nnel P i 11 
M a ja g i ie r — be D .  S'urmin Uuineau. 
A g a e d l l t i r - s r e e .  A m - i i .  J n .ia  7  0)>.

. .  P u s n u - lL u o r^ a .u . .c ia r te  U .’  Ua C ara.'sna  1
uump.

3t. T b cw a ^ flis a  Lsj-.D ¡ op.
B e o ib ir i  o Á g H  y pu a j-ia  U caneel 23 d o  c e t lem b ie  

por o l m o e lis  Oo L o a .
b e  d isp acb a  por u .  R am ón  de U r iT e ra , O fleloe

68. . . .

> eairors T je iiu u va

VKiJí/a CAVKKO.
S ta i«h B lB e > lB «a ta  haaleuda aaa v;ajw< u e Cárda 

taa  a oagua «  O a jM rio n , h w ten ilo  Miaalat in  la  T e ­
ja, Gañil**, nDna.Motioa .  L m  Poie*.
•  i * ' ,  j ’ y 'h lM o *  a la l lM a d e d e l
a « «h 4 * U H a h e a » .  K a F e d C a ib a r ie c  loa tá n ea s l ion. 
d io  coa y  a -u » da a k ^ w i- m  pora  Cardeuae, horieade 
ia n u k w a a  v s o i i iv  ( ,< w .A la i ; '

üq d la  R
u i t » ,  lo a jM v e a d n m a . 

,Ril>9.a h o ra .d i'l v U n e r lffegáde, lU g w i___________ ___________ .
UAraenaa A r a s »  lo *  t r f l o r v  ra.:a.'ariH p s á l a  t o a i  1 
e l tren  i 't i a  U  I< * h a i«

|Y4eiá ) de ps-r^ei I.J  d «  tcitnia.kKi.

V 2 I.P U M  J C S P A ^ U L

B áH E  h u n d í ,
« a p lu a  1 ',. A n to n io  d e  U n ibaaoT* 

T l a M i M r i u o i a U i  d e  1& B e b h i ih  *  B h h lB -  
- H O h d h r  I b o - B lh i i e ü ,  B - i ir a o o a ,  S a n  

'< C a y a W | ic i7  U a lA a -A g n ik S ,
» j  T io e v e iz B .
B a l ig a d e . ia  Qnuama lo e  aabadee A l a a l O d e l a  

hpciie y  H egac *  á - ^ d l a y e t a n o  t «a  d u m m ip H , 7  A 
Malas-’AgUÜs IM  Ifinea. . '

ReifTeeiiril A H asiq -iTonda  'oa  líiA tta t, j  d e  e s te  
pn «rcu  p e ra  la  HnMatih - d-eho* l i a »  i  laa n a e vn  de 
W a j h * , . .

R ec ib e  ea rga  )g e  ' ^ q a *  y  tá b a d ec  a l  e o ita d o  d e l 
v a p o r .«n  a ! m a o lje  da  L a z ,  six inasiLpae ta s  h e te *  

b o N o  a l < te **ga *n * A rm ad o* lo t ''u n io o im le n to * . 
Xam hien  se  M tpan  á  b a rd o  loe pasa je*.

L o  d e*p *a iia  p e  eoB m gaatariú . M eroad IS , O oam *
<• Tftfa, , mel.W»

V A P O R  E S P A fíO L

BAHIA HONDA.
NUEVO A V I8O.

P c 'd e r a t a f e o h t a e  r e b e 's r i  a l A lt e  ila l t a b a c o  
en ram a  q a e  l e  u ia b e r ia e p 'ir  t t l . iU .a n c b  7  San Ca- 
j e t s i i o  8U p  S  7  96 p S  p a r n a r ra u ji.

H a b a n a  aetlen ib r* 2 )  a e  1877, lO bpfO t •

V a p o r  ospaao l ^
V I L L A - O L A B A

ca p , C respo.
S i t e  o x p lé a l ld o  va p o r  ha v u e lt o  A «m p r e a d H  

ana V ia jes aam anaiea. az le n d o  d e  B a ta b a n é

T O D O S  L O S  D O M I N O O S ,  
deapnea d e  la  l le g a d a  d e l i r e n  d e  pa> a je ro *  qne 
■a le d e  V il la a n e v a  A laa 5 h arás  7  46 m in a  toa d e  la  
m a ’ ana.

BegruearA  F B a M b e n d  to d c a  T o ijn é v e e  e n d n n d e  
habrá un trau * . , . . 01*1 U irestu p a ra  u aaJ a u it 4  lo * 
seflerea  p u a j e r o i i  Ib  f la h in a .

R ec ib e  c e t g s  b % Iim  n é r s g * .  s a p llo a s J o  A lee  
eC ore . c e r g .d a r e s  q .ie  p re ien te n  l o *  ca n oc liu len - 
o s d a l f . f< (r .* a r r i l  e j  u e a < «  «o a q ign h tu r ia  e i  mi*- 

m n d ia  qne v e r i f l id e n  la  rDmlaiun.
P a r e  m á t p o rm oa cre * Im o o n d r i  au o w s lg a a l e ' 

r io  ca lle  d e  u n  Ig a a o lo  n "  H2. 30 S il

A n o  X . - . N U A l t f H O

Cempañli cubana de alumbrado i t  gas.
A n o r i a l o p n U  J in la  O ir e i t .v a  e l  r > p « r t o d e  

nn i l iv l  le  .d o  le u c tE t i .  p>r o l iu t i  o  b < lie t )4 d U  
B aooc  E sp kB il, a o i c n l *  da n ti- i  t a la » ,  lo  n t r t lo '-  
p u A lo s S re a . a te loe le taB A  f ln d e  q fle  d esda  e l  20 
Uel a n ta *, pnedan  p a ia r  i  p e 'c ib ir  toa  re<p*iotivaa 
’cno ea a U  A d m in u crae ioa  . d )  la  Ccm paD Ia, D e- 
■Biupsrailos n'.' 28.

H a b a s *  1 1 da  a e tiem b re  de 1877,— E l S ecre ta r io  
J . U . C a rb o n e llr  R u is . 15 I4 «

A N tru n io a  v a r t o r

IS1.A DK r iN ü S
E L . V A P O R  E S P A S O L

i r u a v o  o v B A X t o ,
sn eapltan Mama», 

saldrá de Betebeaé pare bante k'd 7 Noeva (leronn 
todo* loa domingos deapue* ds .a llegada de loa 
pas^aroi qaeaalen de U  Habana 4 laemnvoy one-
ren ta  7  oinoo m in o to *  d e  la  m aflann, d an d o  en  p r i 
n e r v U j s a i  d om in go  3 d s  jo a io .  y  r e g re s a rá  lo i 
m arte* sa lien d o  d e  N a e v a  G eron a  a lo * o n c e  7  to-
c u u p  e e  e l  J A o e io  s i exced zece  d e  seG  « i  u ám ero  
•le pasa jero*.

L e  d M p M h a n  e a  ha H a b a n a  Ban Ig n a d o  8% 7  e
l *  la la  de F u io t, D . A n g e l  G aru ia  dn C ebelliis ,

8 0 b l»1 v V 1 «

O I B O  D E  L E T R A S .

M A R E S . BAIBIN
¥ COiHPANUe

Se I G I Í A C I O  64 .
O v a n io b r e  to d a *  la io iu d e d e e  y  p u b lo s id e la

Pen ín su la  é  le la *  aJyau en ie*.
»16

l i j l

„ J A, BANCES.
O B ISPO  *1. O R IU PO  »

P ob re  A n e a n te , A lm e n e ,  B e rw lo n e , B ilb a o , B d i

R
a  Hedskloe, U d l » ,  U én toba , U erta gen e , ü toéiasi, 
gnera*, G n eda la jara , G ranada, G e r o n a ,J w e a d a la  

Ir ir iA m  Lmu, M ad r id , 
M á laga , Mahun, M dro la , M a ta ré , Palana cie M aAorea, 
P a m p e ñ a , PadB faBla,Ráu, S an ta n d * », B e tU ia , bae 
Selm stian, S egov la , Ta rragon a , T o ie t lo , T o rre la v a s a  
T w to e a , V ebm cte, V U l e n u v a j  ( M u f l ,  V M In I oII iI, 
V ito r ia , lynn . ü a ra g o z a y  Zam ora .— E n  A a tn rie e , ■<>• 
• " »  C ra ttop o l, O asaae d e l in e é ,  O a n g s i "

h ile ro , G i j fd i  G rado , Luazum  L U ñ a « , , ( jv  
no. r r a v ie ,  P e la  d e  L en a , R tvadm allA , S elac, V lS a- 
T lo lM B .ln tlea to .— E n  G a lló la , sob re  Betauaoa, U a l. 
da* d e  R ey es , C o m a * , Cee, C a rr il, P e r ra !, L a g e ,  L o ,  
ro , M ondoaado, U ien iM , Fon teva d ra , P n ea teu ea m ». 
R rrad eo , S an ta  H a r ta , B antü igc, ^ g o ,  V lv eq o , Vl> 

— —  ——  y — M—ii.i..— , ik fn  le g a r  o le .
Jnan Pnwro —Rabsua.—if.B itnacin fci ”  Leíglrraí«atodaa MXtliledM A ecna r  lema vg

— : : : :— U : — r ~ : — r --------—  t a e e U e a l l a d e lO k U k a  a l is a r a  >1 .  i m i i m  d P la .
eIn

GELAT8 HERMANOS.
. CALLE DE AOUIAB N? 10», 

eaqolDft fl AmarRora.
G iran  m  ted a *  oan tidaáea, k  o o r u  j  la rg a  T lz ta , 

•ob re  lo a  p n n to * a lgulentoa:
A v i lM ,  A iion n te , A lb a c e te , A lm a n ta , A lm e n d ra -  

l i jb ,  A lb iu q o a rq u e , A le ir a ,  A lb e r iq n e ,  A lm e r ia , 
* lo o y , 'a  r ita . B a te e ;cn a , D aoa joa , lIa ro a rr< «a , B e -  
tanaoa. R i lb e o ,  H u ijo e , Bn tk ), R a flo t , C ád iz , C a r te - 
gena .C Aoerea , C a le ta yu d , Caugaa d e T ln é o , Cangee 
<u U « ] * ,  U crb a llp , U am en haa , O e iá a *  d e  R a ye * , 
Cam pnnat.o , C a s u o p o l, C a b e ta .d e  B n .iv , C u ete ilan  
d e  l a  P le n a , C a r r il ,  Cée, C iad ad -K ee l. C é rd o b A  
ra fla , Coroubion, C o lu nga , C ueuu », C a lle r a , Cndl* 
l le r o ,  D am a, F e r ro l, k V en eg tl, G ranuda. G a rrov l-  
l i a i ,  G and ía , G erona , G iion , G lb ra lto r i G nadalaJa- 
ra , H n iv e a , H u l v e ,  InUeato, Jaén . J á t iva . Janea, 
J e re *  de la  F ron te ra , L a k ttea , L a g * .  L a  G nard ia , 
U a n e e , L een , L é r id a , L is ie n * .  L iaboa , L in a ie a , 
L o ro s , L ogrg flu , L n a r c e  L u g o , M sd ra l, M a lK O , 
M ataré , U a n ta a a is e , M ér id a , t fe i l ia ,  M ciH n oU e l 
C s inpo , M o ie l ia ,  U v a t^ o ,  U im d o fled o , M o n fe rte , 
U nroa  d e  N o y a , M o ro la , N o g te lra , N o y a ,  U v led o , 
e r e n * * ,  U h vaaaa , P a m p icn a , P a lm io l* , P a lm a  d e  
M a llo rca , P ra v ia , P e fia ra n d a  da  B raoam on te , P a - 
drO B^Pola d e  N ie to , P o la  d e  L en a , P on c sved re , r a e -  
b la , P n e b la  de T i ib e * ,  F n e b la d e l Caram lfla<, P n en - 
(ed en a ie , R e in M * , R eq oen a , R iv a d a o .R lv a d e ie l la ,  
San tander, K an ilago , bao  behaatlan , B la . H a r ta  <ke 
Omgnw— “

TAUFR^CAHRUAJES
POLONY Y C*

S A N  R A F A E L  111 Y  D R A G O N E S  10,

Hemos Dotado haoa tiempo qae fnocbfla 
persau*, BsdaoldM por una htrntoc JlMciu, 
uahUaulnt reparaqloaM y reed:hoaou>aee ao 
eate«rrne)ee, fl lodlTldao» que klh nlnKona 
rdéponaabtltílad 7  8lo i»E*r eoniribnoiuoes, 
rocom n lea oeiiiin ea^boenh de dichos traba- 
joa, con gtftVd perjaiolo dé loa que lieneo es- 
tablsolmientoftbleito, j  fkgtn  saeoeotilbi- 
olODiB al Eetsao.

£ o  v l o t a  p a e s ,  d e  To q c e  p r e c e d a ,  c o n t a n ­
d o  e n  D u o n r o a  t e l l o r e e  00a  lo a  lo & e ie n t e a  
a ie m e o t o a  p e r a  t r e b e j a r ,  fl p í o  Moa móJioos y 
000  e l  o b j e t o  d a  o o o s e r v a r  i i o e a t r a  o u m e r u ia  
o l le n t e la ,  h a rn e a  r a s a e ltu  h e c e r  n n a  m e jo r a  
D p ta b lü , s o b r a  l e e  p r e c io s  q u e  a o o s t a m h r f l -  
b a m o e  c o b r a r ,  a m  p e i j a l c l o  d o  lu o o o o l e c g - i -  
d o  a e  n n e a t ie a  o b r a e ,  o o m u  lo  t e a e m ; «  a c r e ­
d i t a d o ,  j e e  d e  ( ú u i i o a  a o t o i l e d a d »  ú e a d o  DU 
a&na q a e  llC T a m o B  e a ta b '.e o ld c a .

T e a e m o a  a o a a r t l d o o o n e c a n t e  d o  t o d a  c í a ­
t e  d e  c a r r a a ie a ,  e u t i e  « i l u s  o a p é i ,  v í a  f lv ia  y 
d o q n e B a a ,_________________________  8 l,2 ó a t

EL RUIH.T1F00SEL
El CARPINTERO Oiunu de 8 Instnraentos 

en uno. Fretlo reuuoido. UN PESU papel. Tejadi­
llo i5. 4 2üei,

A V I S O .

J  U A FECA S Y
C A L L E  UE T A C O N  N * tí.

G 'r B D  liM r fle ' e o b f e  t o d f ls  l a t  p l s g a i  d e  
BayeBa. i » )  Hay

HOnrEDAlJES Y EM PRESAS.

SOCUIDiD DE SDCOHaOS MUTUOS
S I

T IP O U U  ;T 0 S  D E  L i  l IA D k N l.

l:' .
P>>r d lt p o p jo lo a  d e l  8 r .  P m l d a n t e  d e  l a  

m is m a , y fl p ^ tto IoD  d e  r a r i » *  d a  lo e  S e f io t e a  

S ooU M , ■ g u u  e l  a n U n l o  tfJ, a s  o o b v c c a á  
J a n t e  R o m  r a l  e x t r a u r d in a r ia  p a r a  e l  d o -  
m ifif^ o  3D d e .  o ú R ie a t e ,  fl la a  d o c e  d e l  d i a  e n  
lo a  iM ta e  d e l  t e a t r o  d e  P a y r e t ;  l l a m a n d o  la  
a t e n c ió n  m q v  p a t t l o o la t m e n t e  s o b r e  lo a  a t -  
t to n ta s  S ? 7 7 4  d e l  R i g l a m o i t o .

H a b a u s t  a e r ie m b r e  til d e  1 8 7 7 — E l  S e ­
c r e t a r lo ,  Uárlos Pardo. 7 -!¿8  se

V A P O R  E S P A S O L

CLARA,
oap. D . FranolSoo Ron.

Este s.reditsdo vanor sa'dri el día S9 del aetnal 
A las onatro de la tarde, d*l mee Te de L tz  para lo* 
pnerlos de Nnevltss, Qlbsta, Qusntánamo y Cabe.

Admite oarga 7  pasqietoa.
be advierte qne este veuorim ás ds ser p o n a  

reounoeida (oUdes 7  sn* ex w lra »*  enolidsde* ma­
rinea* ei qne más seguridades i-freoe para lo* se­
ñóme paasjsrot yoargadofc.tlw ie para ello* la 
gran ventaja de atracar al oueUe ea todoe lo* 
pnerioidean rarrera, eon loeqsilo* primeresd*. 
lembar-an oon soma LoJidad, 7  Jo* segando* se 
aborrsloa ooitas dsl lanohijs 7 teolban >ui efectos 
en bnen estado, eTitindase ail lo* diiguKo», reoie- 
macieBe* 7  ptrjnlolM qne sua oon*.guíente* 4 la 
falta de atuqoe.

lio deapseh* la rnonriál de L  Sol*T7 C^■ calle 
dePsnlsgi? IQ esqalna 4 dan Ignacio. 7bp2J*t

Vapor
M ATILD E ,

Capitán Lleonard.
Saldrá do Batabaté para 

C IE N F D K G 0 8 , T R IN ID A D ,  T U N A S ,  
JD O A R O , S A N T A  C E D Z  Y  

M A N Z A N IL L O ,

e l  f j é m e *  3 8  de aetiem bre de 1877

Admite ea-gi TODOS I.O I DIAS.
L e  A dsotn iiixáclqn ; O ’B e i i iy  :i6. Sbp22*t

Vapor
MANÜllL TORRENTE,

cap. Urti.
BtldiA de Batabané pera

CIENFDEGOS,

T U N A S ,

• JDCAH O,

S A N T A  C R C Z  7

M A N Z A N IL L O

B L  J U É V E 8  27 D B  S S T IE S t B B E .  
Bcoibe carga has'a el mléronlr*.
Mota —La o «riia po '*  *1 Já^arj lerá llevad* has­

ta dleho pnnto pisr el vapor.
B e dcapaoha, I s q u ia id o i  n? 6,  3bp22at

Y s iP u R  A a P A N O L

ANiTA.
A l  m on tl d e l an tigu a  7  aored ltaU c o e p lta s  

O ou  V u .torlano  C u il.
T ¡ * ] * i * tm a T ia 1e i d « l » H a b a n a  i B i h l z  l la n d a  

B l »  B lan oo  7  dan  C avp tano,
E t te  n n e v o 7  esp lén d id o  v a p o r  ea ld rá  d e  l a  H e -  

hana  loa  v .é in e i  4  lo *  lU d e  la  nouh* 7  i l ^ s i t A  A San 
C ayetan o  lo *  oAboAos.

R e g re ta rá  4  B a k U  H o n d a  lo *  l l in e c .T  d «  c t e  
D ie r to  sa le  pa th  la  H aban a  d .eh o* U ia* 4 laa  9 d *  
Is io u h e p a r a lU g a r a e a t s a lo m a ik e a a r  a * l o * m a r ­
te*.

B k o íb e e e r g t lo s jn é v e e y v ié r n e e a l  o o e te d o  d e l
v a p v  en  e l  ^ n e l l *  d e  L u z . abou A n do ie  a u i fletea  a 
h o rd i a i  a n lM g s ia i  d rm td o *  lo *  so a eu is ile a to * , 
T om U en  * e  pagan  4 b o rd o  lo *  p a sa ]** .

'D *  o 4 l ’<ti'J iusnor*i 1 v p o n ir 4 n  lu « co n s ign a ta ­
r io *  d n * . L la n d s ra l 7  C 7 ,L o z  e s iio la jt  4  Inqnlsl. 
d e r  é  • (  esp K an  A bordo. ,

M 'J .rv.— U ab leu d o  s i Exorno. 8 r . U o n d *  d e  Sen  
Ign iM iu  o e d U o  g r a t is  lo a  i i a . , l lM  d e  sne n geu loa  
p a r e  s l t t r a q n s  d e  e * :e  v a p o r , la  E m presa , a i^ a - 
m io lüa l e « t A  ob séqn ié , h e  d e c id id o  c fs . j t a * r lo  ea 
e i d e d  it a T a r e s a  7  G srard u  p a ra  ni e m b á rq n *  7  
de»em b'*fqnn da  lo s  s e n o re »  p asa lero*. la f l * 2f

E M F B ih Á  D S  F O M E N T O  Y  N a Í E G A  
C IO N  D E L  8DB.

F'jASk 'lkK  ReN PRamUffiOU,
a r i o i o s  a s .

Vapor tilUSTOUAJü COLO N,
c h i t a n  0 8 L B

" ■ s id ra  da  Batauoné tod o* eAbadoe poe l a  tarda 
d e ip n es  ds le  ll-igaU* d s l tre n  e x ir a o rd iu a r lo  q u e  
sa le  dn V U lzsh o va  A le s  2 7  45 d e  la  ta rd e , p a ra  
O edom ar C o lom

RKrORMCK
L o s m u t a i i i a i  dos « e  , i *  ta rd e  sa ld rá  d «  CO­

L O N  y  A la *  ountro  da C O L O M A  
do  lo tm é r e o lm  eft Rntabané, donde In * seflore* 
BaaejertaanoonUarAn nn t m  ex tra o rd in a r io  que 
k ie o o n ip z e *  A h e a  k V lp e .  4 n a d e  tom ar U U e l  e x ­
preso  ^u * v ivn e  d e M a te o M *  4  es ta  o ap ite i.

Vappr DRN£:1í A L  l b r s u n d i .
Capltea. GUTIFRREZ.

■eldrádeBetebenéloe jnéver perla tarde dcepiie*

Í ia  U ega ie  ¿ o T  tyen , u e la *  4 7  45 o e s  destino  
b a jo  de A  C o lam a  dbnUe esa  ̂ r e  A lo *  8r * « .  pa- 
s ^ e ^ d a í i o i o i i i a  y  C o lon  e l  v a p o r  P ü M E N T i r j

« I  L E R f lU . 'iD l segn irá  i ia ra  P u B t*  d e  Cartas, B a l- 
ien  y  ü o r t i*

RRt o r n o ,
Ig ie  d C n ftg o »  A las  q ü io  d n  la  n io lien a . aa ld iA  de 

O o p ^ i  A .a i  d iez  d e  B a ü e n i 4 1 a  on a  d e  la  Carde 
da  J flin t*  d e  C an as , 7  A las  tres  dn l e  en een ede 
d e  l e  Co lsa ia  , am aaeoísndu uet lé n a t  en  B ata  
bañé, dQril^ io e  t e f io r e i  pauU eroe eocon trarAa  un 
tren  q u e lo J c o n d u tc a A tn lla íiw k e fla  le m ia m e  1er. 
■ a  qMAlúidelvep<« COLOM.

L m  aergas d e  P a u ta  d e  C a rta s , B A 'e n  y  C o r té s , 
t*a d in ite e M tJ .d a p u * lg :o d e  V u la n u s v o , lo *  Id n e *
7  m árte *.

L a *  d e  U o lim a  7  C o lon , lo e  m ié to o le *  7  ja é v e e .
P a r a  m á i  {orm eoores, lo e  re g la m e n to *  q u e  eatAc 

m an id M toen  lo *  buques ^  en  l a  eu ia  o v n s ú n  • '

ObMjiaÑia del í'erto carril de la Bahía 
de la Habana.

ADMINISTRACION GENERAL.
P o r  aonerdo  d e  la  Ju n ta  D ir e c t iv a  de es te  fe rro - 

oa rr il d e e d o a l d ía  I f  da  o e tn b re  [ r é x lm o  ven id e ro , 
ee o o b rs r .u  loa p asa je* oara  o u e lq u ie ia  d e  lu s  p a  
radar .* in cerm ea io* n n ir *R e g la  7  M a ts n z .s . a l  p ié  
o io  Ue ta r ifa  on  uro, 6  su e q u iv iu s u t*  *n  b lü s ta *  
d e lB 's a e o  M ipafln l d e  la  H a b a n a  u'i t .p o q n e  « e  ae- 
hale p a r a i ^ d e u i t *  U nea*. D oseosa  a in  em b a rgo , 
d e  o »u o i lu r ib « i iK e ie ¿ «a  d e l pdb aoa  oon  I o t a s  la  
Ü einpanla , ha d u p o e e to  a im ls m o  G vm po. qu e  « n  e l 
o in o  de qne esc * m lsm o i psasjea, p u r ra tó n  d e l t ipo , 
• X M d tn d e  t i  2 » o e e i * .  ovm o  p i é i i o  d *  uu bo letín . 
a o l^  alose; 8 l  tO oeata  d *  ilr  7  t i  >5 c e u t i. d « s ^ ,  
n oa *  oob re  la d  I t r a i s i e d i  n a * ,  s '.aoea taz fi l t lm e *  
o en tidade t eom o p ié o io t  m ix iu o *

>dueia l i l i  v a tn it  on  e i  uu lo c ce 'a c tn * ! en  b llle te a  
d e i p w it je  d lreu to  d ,  l l s b o n *  é  R s g le  A M atanza* 
y v i e e  v e r i * . .  ’

T a m p o i»  su fren  a 'te rau lon  lo *  p íta le s  o om b ln n  
d o s e o n  G s iiB e a *  d e  C u llie a  7  C o u p a S ie *  da  <Rir- 
d eoa s  7  J d ra ro , flagn a , C le u fu ’ g u i 7  V il la o la ta  
sM m pre q w  «Os bo le tin es  p rooed sn  Ue H a b a n a  é  
R e g ia  é  ta d ln ja u  A e s to *  puntos UeiU e a q u e lla s  U 
neo*; p e ro e l Is io o n Q ln a d o u e e p a r le a  d e  una par- 
dero  in ie rm e d ij  ent- e  R eg la  7  M  t ia  ia i>, é  si a e*. 
d e  la *  H s M s  u e lm t e i i o r i e  d ir i jc n  A é l ,  ab on a rán  
la  p a r te  de B a h ía  o on  e l  la u to  pur o lea to  d e  a n m  un­
to  o o rT e s p o n d le a ts e lt ra m o q u e re o c r ra a , s iem p re  
d en tro  d *  los l im u e i  te a * t*d .M  e o m r ou o ta *  m á x i-  
maa.

R e g la  13 d e  se tiem b re  d e  187?.— B l  A lm ln la tt ib . 
d o r  gen era l In terin o , A n to n io  V ila eeoa . 16 I5 * t

CompaCiA lie C^iuiuoB do Ulerp» 
de la Uabxna.

E l aum en to  d e  p o b la M s n jq a e  s e  v ie n e  o b r e m n  
d o  en  la ,C ié n a g a  7  lo *  v e n ta ja *  q n e  re p o r te rá  

*  a in s l  v eo in d a n o  d e  p od erse  t ’ i i l s d a r  enonOmleo- 
m s n ie  A la  H a b a n a  7  l e g t e ia r  A tn r a a k e u e la  por 
loa t re za s  de p a ia js ro *  ¿ e  es táU cm p aD Ia , h a  Im p o l- 
s id o  A au J a u ta  U i ie a t iv a  A re b a ja r  loa  p rec ia s  d e l 
p a i* jd  e n tre  lo s  io s  paraderos d e  am bo* p an  
IOS, 10 «n a l ten d rá  s f « o to  desde e l  d ía  1 2  d e l p ié x i  
m o  O e tn b re  <n la  fo rm a  s igu  e n e :
E n  co ch e  d e  I ^ c la ie ,  50 o u ita v o e  d *  peso  en  bte*. 
K n o o o h e d e 2í  ,, 40 „  .Uu, xd Id .
B n e s o L a d * 3 f  ,, 30 ,, c e  l i l  f l .

l lo r e s  d e  *e i5 d e  7  l le g a d e  cu  lo *  trenes.

De ViHanucva á Ciénaga.
l/oiBde

T R E M E L  F A R A D B R 0 3 .  U .  H

M ? I T x o r e e o  A U n io n  V ilU c u e v a .
O é i s g a .......S .4?

M.’  3 G e n e ra l i  U n ion  V iiie n L o v e ..
C ib aeaa ..n .'5 .5 7 f

N ’? 3 ? A l i * i o A  Qnana-
j e j ...............................V lU en n eve .

C lé a a g a .......6,lé>
M ? 7  E x p e u  A M e . 

te n s a * ..................... .. V  lla n n eva .
C i é n a g a - 2,62'

M ? 9  A O a e n i j i r i i i a  V i i la o a t v a .
C ié n a g a . . . .  E A k

De Ciénaga á ViManveva.
U e g - 'd * '

B a 'ld a

5Ay n?

O. M.

IC? 2 d e  Q a u a j e y . . * .  G lb o e g e . . . .  . 7 .2 y  n f
V »  a n u eva . ? ,4 ('i

N ?  4 B x p reso  d e  M s -
t a n r u ..........................  C f é n ig * . . . .

Y i ' f a e n e v a .  9
M9 8  G «n a r a ld e U a 'o n  th é u s g a . . . .

.V u .a n u e Y a . 1,10'
M 7 3 i  M l 't o  U oG n tna-

ja y ................................ C é n e g e . . . .
V i l la a n e v a .  b.tr,

N 14 B x p reso  d e  Me:- 
t a n z a * . . , . . . . , ...........G ^ a g a . . .  ,

. .  v í l le n u a v e .  & lr

H a b a n a  30 *e< '>m >tr« d e  1877 .— E l  A d m in la tra d o r  
G an e raL  Jf. L. / rju fe i-d ».

Solida .

E l que loserlbe, edoto porente qao.faé de 
Ift 3u0.ediid d.hQj'íte nu Kj de mftrzo,, y que 
giró en eetn pia*^ be) 1 la rmun dé “ Ilijue 
de J. J. ÜHffWa,”  p«'tie en ooaoelmionto del 
pAbiloü y eápiuia.uioute oe l uomeroiu, qne 
no obstunte idolrotuBt pobilenda en el D ía - 
riq (tp-ta Marina y L a  V o í  d x  Cui» a  dei J8 
al 2ü ie i pdsaaii ju  nu, oitoauar qne (amblen 
ee ^ l3 h eo  eo'Ms puiióilooe oomerolalea, qne 
aegap eMicitura i(p reittu feoha J7 ds marzo 
snte D  JuhL .Fi'aholtou RodrlRaez Gdlllen. 
d e  la p&rte evuSeponilletiie a m i eaposh DT 
Dflrqiuo Cafjjt'jja en Jal ttueaa nU illou» de iñ 
meoolODuda Buoleéed, bey ndemiB de otros 
fltiícaior, ei 4 « j  0 •  que eo iro  btrae coeas 
diotm : bextii.—-Lfl* ss fia e  de esfleares y
mtele« qne ae e ii iD  elaboruodu en loe- je g e - 
Qloi Gratitud j  Concordia, l o  as oompren- 
den en eiteooQtrnto; «lo o  que ea tota l pro- 
dooto de dlvldlrfl por Iganlee partee entre 
loe oafltro heredero* (ü ayqn s  e iv r r l l r  qae 
eetos eun, D *  C -em eio i», D «  O irm en, oon 
Eduardo y aoo Federico Carrera) ¡ dei mie- 
mo modo oOrrerfl & cargo ae  loe cuatro Ja le -  
Cfloeion ordinaria de fltiihos Ingenios, détea, 
almeeensjei, y  demás gneios oo irlea ta i eto., 
eto. ”  Y  olee el "  N j v b q o ___ D . J je ó H .  C ue­
to ooDiervarfl e l derecho eomo legitim o con- 
eorti de do&fl.CflimeD C a irc r », ae interve> 
atr en la admlniairaolon y refacción de loe 
doe Ingenio!, pago*, oaenta» relativas fl'élloa 
y  venta de azúcares y  mieleB baf-ta qn eeon - 
c lnya ia  presente zalra eto., eto ” 

HsyafldeareeexiBientee del Ingenio Con- 
OjfdKien ioealinaceaee de Uecenuadoe per- 
ceneolentcaá la  zafra dequ esa  trata; y  no 
habiendo delegado en naute laa fsoaréade* 
qae me ooneeoeu loa aitlealoaU? y ‘j? o lta -  
doe, ee por lo qne pongo eeto en oonoelmlon-
to del pdOUoe a loe f lje e  qne nonvengáa___
Haban», setiembre 22 de lé77.— Jos6 H. 
Cueto ’> _________________ 8 2¿>c

A  LOE PE LU Q U E R O S.
Se veaU e ana  p a r t id a  da  p e lo  Bno 7  d e  u k ia i, a l  

porm a 'ory  (¿eu ita prcolo* muylruatis, Coui- 
p ó s te le  59. i f , 2UR

HIPA
para  e l  p roaen te B jrtoo .

ULTIMOS DIAS.
L ia p é r s o a a s q u e  n o  t e e g in  p a p e le ta *  d e  l a  r i fa  

d e  lo *  d o i  magniÚDoe esoep srA ts* d e  p a iis a u ilio  oou 
i s «  d e  e *p «jo , s in  r iv a l  rn  i f l  U la , (r e te n  d e  ob te- 

B e r lá c e n lo s p a u to s  k lg a le o io i ,  * i  no q u ie re n  que- 
darao com o in a le  deoíT >* A 1* la r.a  d e  V a len a la . sa n  
R a  a e l, t r e n  d s  m lq -iiu za , don d e  * e  eu cu en tran  Jo* 
d o *  In jo to *  m n es le *, N á s ta r S n u ;  O ’ R e . l ly  78; L v  
U tm oorao  a , M outn; L a  K i.o s o fia  7  LuF  F i'é to fu s ; 
Lou vxe, tabaqu ería ; L a  G :a a ja ; L a  B a .e vn  eon- 
flte r ía i 1.a D n ija f i lc a , M onte. 8 -iM

AVISO.
Oon tO 'jn e o o B  es ta  Traba 7  a n te  e l  N o ta r lo  pfl 

bUoo U . José da idstian o  B a rre ra , h e  r e v e o *d o  mukii 
so* podotev ten ia  o ob 'fin d o  h m ta  e l d U d e h u y r n  
u n lu n de m i esposa  U f  U . i l *  K - g la  P e r a s * , A q a ie n  
cam bien  h r le v o o id o  la  llu enoia  qu e  te h a b ía  00*  fe - 
r id o p s r *  p od er t r a t a r y e o 't r a t i r .  A s i  m i t u o  b a go  
saber q u »  n.i reoéaoeeré  o  n u ]  v a i r d e t »  r  le g a l  u iu - 
ga n a  ou ilgao loa  q u e o o n t r a i la  p o r  m ló le a d a  M p j -  
uk no l le v e  e a r r it t  m i a u to itzao lou  7  con sen tim iea . 
to.— H aban a  7  e c lle m o M  29 d s  187?.— «a r o a u u o
K odrlgnvz. 4 ^ .g t

SE NEGOCIAN
o n e n to i (o r r i in t e a ,  p a ga ré *, Ilb ra n ra s  y  e te iU n ra v
dEL Ift o ft ile  d o  8 c*. v l * f *  ikV * i f  do  uxaM  á  d u i d o  1*
U T *» ________ ______________

OlO OJO.
A v is o  A lo *  dra*. A U m ln U traU o re* d *  Caaae 

B en e fleen d a  y  M a te i i id o d .
U O hO inU oel In taataU j d *  D . H ig a e l  A I z e l e ( l ¿ '  

E. F . D  J q u *  fu á  en  o r tn b io  d s  l a ? l , * e  anu u o»r 
por «auao ’u d e  h U  d ías eooS u iiddvo * .«u e l i ' ‘ iJ t4riu  
de I*  M a r in e ' ' ,  loa Bree. e u u a ro U o a é  Adm lD lstra- 
d o r e s d e la a n ís r id M o a ia s d e  l ie B e lis e n e ta  y  de- 
O lla A qu ieu  e t ta  flau s a  e n d e  usosus, posen  eou 
lo * o o r re tp o sd  e a is *  r e j ib o *  a  la  r e fe r id a  U n o . 
donde * * 1*0  sa iio íeoh o* p o r  au a s m  ai p ^ l e . a r ( a  
u f H o a * l a  C o d a l 1, v ia d a  d *  A i i v l * ,  y a a r o p l i e  
rn  e s i «  ann n oio  pa ra  eo n o o im len io  dn d ióho* Sedo- 
re a — a ta * a i> * l .  u e f i r . i  U a g lk ls n a  12 d e t . t .é m b r e  
de 18/7.— M iooejd  Culluru, V iu d a  d e  A lz a la - .

ii-2Ie
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b e h n a u d in o  alonso  y. cx.
^  h an  t r a s la d ó lo  A la  ca lle  dn 1a H a b a ta  
18, en tra  A n o r a u r a  y  T a n le n t »  R a v - 1.3 14.

MAQUINAS
JLlS«]IlTIBl.á8

DE LA COMPAÑIA

D E SlNOEIk
Unlooe agentM pnratoda la Isla de Cuba,'

M va rc » w Ilittae. *  -
O B IS F O  NV  123 y  N K P T U N ü  7?.

m

O bra* *on  a m o r e e y n o b n e la s  ra xod s i. ( l u a l  na 
la  m e jo r  m áqu ina  de eoner quB * e  oou ooel (S d i l  la  
q u e d á  m e jo re i y  m l «  p  • tu v o *  r e tu iM d o e l g i n j l  
se  la  u a ra v i l la m u d e rn . l  ( lu a l  as 1*  f a r o r i u  dn 
la t fa m i l ia i l  la  u a e v a m á  lu in a  d s  o ]* e c  d e  d fn g e r . 
( jujI s u  la s p ru e b s t f e s ta *  D iea sen s ilU s  s m ,  par.< 
(w u vea eeros  d e s l io  n o te n a la m á *  q n e p a s a r  la  v i s ­
t a  por lo s  a a aa o k o sd * m á in a s s  q u i  o tr a *  «a e a v  
Uakkea s a I os p e r léd iso * . n o  h n r o s m  q in a o  a p n - f  
c e  é m i j o m á *  de fllu ge r. é  m A | i Í M t ’l * l  a ie ta ioa  
S luger, j, jn e  p ru eb a  e t u *  q n e  a q u v o s  qne p re teu - 
d ea  en sa lza r  * ‘.r a *  m lq u ln a *  la *  c ih a n  p o r  M eirA  
d e td e e lm o n te u M  q t s  ueuto a m p e S ] p an sa  e *  ven, 
dar m iq u la a s  d s  f l i ig o r  ;  lero  son  le g ii lm a e  a u a a  
in L ^ iin o *  qne anu n ú an t ;  M tkn hraha* 7  t . u  psr- 
feotam en ta  a oa V ia la so o ia *  la s  iine a o e i t r o )  e fra -  
e em oa a lp & tU eo l ic o 4ia ] s q n e o o  u i a r e i  (t4 a «k v i-  
eam oa 4 tod as  la s  peraou a* q u *  d e ie s a  o .im prar 
m áq iána* une les d s u 'e r d a d e r o *  ra su lc .v li* , q a i  
isa  com pren  <ia S furnr. p  <ro q u m i  ■■ dikieu s o r ­
p render ere y e n d o  qns, lo d o e l  m u id  > )m e l*  v e n d e r  
es to * s ia g n t t l9 «s u > iu ta * i ,  n o iu iro *  ■oax)> lu n ,fla ;- 
o e e a n to i i iM lo *  pera  s ilo  en t a l *1 j u r o  dréU i«o ,.jua 
h u k a lc a a za d a .q a e c rd o  e l  m u d o  h a  d a d o  e i f t w  
n ifloa r laaé  im lta rU z , e ip U s u ié  d e b í  eaciiV q s r  U  
Ú jm o a D ia d e  f l l ’'g  ir  tU u *  p a rr i*  i l * r  e m ifh - r  au 
q u e  io s  m áqu ina* a it r i l  p e r f i j t a m 'u t s  a i v S a l * * ,  
o o * a q u *  na i *  oon taudáu  ja u its  00}  l a i  fa U il i ja -  
dos, 0*1 p n i*  o a a s l ' i  q in ra in  U 'i*  m  i 'i  v o z  q i *  nn 
d é  e l  r e s n iia lo  a o n te r i lO ia ia d id  4 1 11 » t r a «  uasáu 
o á l le d e i  O o ls e o  123 y  N e p in n o  70, • jj and -t • 
j e i *  d e  b a ja r lo , p o rq n e  lea  p ré s lo *  hu/ suu ta n  b r -  
jO A  ta n m ld io t f* ,  ta n  s in  e jom p lo , ta n  a l  a loanoa  
d e  tod o *  q n é  la  q n j  h o y  n o  com p re  m4.fnU)'a e e  
p o rq u e  n o  q a le re , p vb b  y a  n o  h a y  a q n e ile  d s  aeo ik  
a o p n e d o .

A L V A B E Z  Y  H IN S E .
Obispo A 3 S  y  JYeptuno 'TO .
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Ayuntamiento de Madrid
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A l i o  s o b r e  l a  “  C ic n tta  .Ited crn a .
K i i .

. A lg a n u  parsooM úe l u  qao liu t U ido 

DDSttro prim er articulo de ceta eé tle , pa ie- 

oen atrlbuliDos el propósito de Im pogoar 6 
condesar en g lob lo , ocmo eóm pllotc d é la  

reroluolos dem ooritlca  y ccem opolita , lee 

adelentoe beehoe por lee oUnslaa en les d ltl- 

tnci tlem poi.

Nonea ja m íe  aen ce  ha ocurrido tan ex ­

traña Id ea ; pero puesto q.ue sobre el par- 

tieular ba podido abrigarse alguna duda, ce 

deber nueatro e l dielparle. Y  para que se 

coinpt4nda en e l paitlou lar nueetra verda­

dera pvalolon, y  para cerrar deide luego la 

puerta & lutarpretaolonea eridueaa y  á aupó- 

ilclonee gratuitas, protettamoa solemuemeu 

taque no bey nadie m U  amante que noaotroa 

de la e lenola , propiamente ^oba . Loa datos 

y  desonbrimlentos e tn  que tcd o i loa dlaa le  

Tá m rlqneolendo, coa Inspiran e l más ar 

diente actealaamo; y  no podemos c ir e l com  

bra de ns aáblo iln  qoe aintamoa per 61 ana 

reneraclon prefunda- 

Pero preoltamente porqne amamos tanto 

la e lenola , lentlmoa tan gran repnlalon por 

e l cha ila tan iim o , llámase como le  quiera y 

por muy brillante y  aeduotor que eea e l ro­

paje eou que venga  dUírazado j y  porqne 

Tecerainoa tan  profundamente á loa verda­

dero) aábloa, oca Infanden positivo horror 

eses Inaeneatoe utopistas que de buena 6 
de m ala fá —  que eln dada de todo hay —  

le  empeGan en que aeeptemoi cemo olenels 

kM dellrloa d e  au Imejlnaeion desordenada 6 

eoriom p ida , que amenndo no'i tfreoen en­

vueltos con tedoa loa enoactoa de la máe be­

lla  rotórica para qbe más fácilmente y  con 

más agrade l'js  aeeptunos- 

Em pcteid 'jioe por manifestar á nueatros 

leotoreaqne e eo d  que ecn tanto ófifsala dan 

aus autores e l nombre de "  Ciencia jlíoier-

v n  e o s  n a  c ia s o i& ,  propiamente d lche. 

iSo ion  loa adelantoB que eonstantemante le  

eetán h id cn d o  en la astronom ía, es  la Gal­

e a , en la quírn loa, en la  m edioina, n i en 

nlngen otro tam o del saber humano, loa que 

aonatltujea eaa Samante Ciencia MoJerna: 
ésta viene á aer una ooea aparte , unaooaa 

swí génerii, una ooca moderna en e feo to , 

euyos au teree, para darla alguna dignidad 

y  p reatljlo , y  para que fuese aceptada por 

la  hornaaldad , le  han dado e l som bre de 

ciencia, indeb ldanunte, porqne en realidad 

no ea a á a  que nna obra de pura imejluaelon 

alo Blcgona clase de certidumbre ni de prue­

b a , y  á menudo llega á la  oa tege ila  de de- 

«r lo .

E m p eza iú roe , pnaa, por fijar el seotldo 

de eea praíandlda Ciencij JlfoSerna.
Como hemoa v isto  en nnaatroa artieuloa 

sobre la otlSoa de E jh e g a ra y , s e gu í e lfa u -  

dador y  e l expositor del Poeltívleaio, 6 ite  se 

compone d e  la iM a te m á tlo u , la  Astronom ía, 

U F i l l o a ,  la Q o ím lo a , la B io lo J ía , y la S o -  

tío lojla. D j  estas ee lj d lT le locea , laa onatro 

p rím era i, qne son cieneiaa exaetaa y  experi­

mentales por cuanto a »  fundan sobre e l e&l- 

eulo exacto y  aobte lea experim entos repetl- 

(loa ávo lu n tad ,n adatten eQ desn evas . C ierto 

que ee han hecho y  se hacen oonetantemente 

en e l iu  nuevos dM oubrlnrientce; pero eatoa 

no aon más qne nuevaa aplleaoiocoe de loa 

pilnolploa-de aquellaa o ie n e la i, y  no eonstl* 

tuyen, por lo tan to , o ico e la sn u eva i. I ja  

W o lo jia , en lo que tiene d »  exaeto  y  oompro- 

bable por medio de experliee  n to i , no es tam - 

poeo olenela n u eva , pues no viene á ser otra 

cota que la  antigua Fisiirtsiín. L o  que tleue 

d en u evo , comcfencla, c a c ie s lo q u e  tiene 

de blpolétieo.

L a  Sooiolojia , a f ,  es d e  todo punto nueva, 

y  forma parte de l » q t e  ae llam a Ciencia 
Soderna; pero ^hay en  el mundo eoaaatgu 

na máa h lp o tó tle » que la  SocIolojiaT 

f  Preoleaments la  h tpdteila  ea lo  que form a el 

earáeter d liiás tivo  da eaa. que le  llam a Cien- 
eia XoüBma. T od a  en e lla  aon hlpdteala, 

más .^mtuos lQ j » 3 io s » j  paro a lo ib o  h ip ó  

testa, yn o m á i.

1  ̂Ahora b ien : la  htpdtea /»lsr>¡3 , ao
es la  elenola. L a  elenelü  eonoisteencl eont'- 

o in lsa ío  de lo que a  ¡ ls> hlpdteals s o  ea más 

qsa la sufosieion de lo q u ;  ro l vespuede ser. 
L a  olenola sabe ; la htpótesle supone; y  ya  

as véou iB  grande ea l i ,  d lfoL«heia en tre sn a  

y  otra ooaa. Pues b ie tt: al sao que ae lia  ma 

"  Ciencia Sf-Jema" no eoim lateen otra  ooaa 

m ia  qne en nna lé r le  no  IntOTrumpida de h i­

pótesis , más ó  méuoa p r o b a b le i , m ía  6 mé 

a osa ba u rd a i, j  no tenem os raxon es  daolr 

que nada Usas da oom uaeoc. la olenela p io -  

l^ m e n te  d ieha , y  qne a i  deooraraeeon  el 

pompoM d ic tad o i6de:iciaModerna, oome- 

te una nsurpaolon in to le ra b le , pneato qne 

de ningún modo tiene laa  oondlolcnca da la  

elanela f

Por lo tanto , a l protestar ncaotroa contra 

aso que ae llam a <7t¿RCía a fe ilern a , m o y lé -  

joa de deo la ran oa  contra la o len eia , p te -  

plumente dieh>i, noa deolaramos contra ese 

eharlatastotBo insoportable qne neurpa c fa l- 

eamente tn  som bre. L o  qne haocmoa ee de­

fender la  o lscc la  contra esa indigna falalfi- 

eaeleo que se empefia en robarle en le g a r , y 

q s a , on parte a l m ónca, tiene la  Inaudita 

pretec.aion de paaar por lo m ía  alca oxpte- 

■lea de l saber hamaco.

O tra  dlferenela Im putaciU liD a tenemos 

que haoer notar entre la verca  le ra  olenota y

oso quo se llama Cknda Moderna. L a  v e r ­

dadera sienoia, en ana lu reatlgadones, bus- 

oaalem pie la  verdad  003 desintsrái y  aolo 

por en propio ooncclm iento: la  pretendida 

Ciencia Moderna, al esntar sus hlpóteals , 

ee dirija alezspre á nn fin determ inado, y  lé -  

Joa de buasaz en ellas la  v e rd a d , lo que bus- 

oa ee el modo de llegar á eee f in , y  de cata 

bleoer lo mejor poatb’.e el objeto qne de an­

temano se ha propnceto.

y  lo que muy prlcolpalm ente debemea ad 

. v e r t ir , ea , que e l fio  que anda petaiguiendo 

esa mal llam ada Ctencia Moderna eon ana 

Inoesactea h lp ó tea li, ea siempre e l miemo , 

í  Babor: destruir loa fundamentos de toda 

orecnola relljloea. Y  he aqnl por qué ee 

e l arma auxiliar de la  tevolnolon , 4I me­

dio m is  poderoso d eq u e  ésta se vale pa ­

ra arrancar la  fé  y  la moral del co ra ­

zón de ice pu eb los ; operaeion indis­

pensable para que la  revoluoíon ecouentre 

an oamlno eapedlto, pu es , como lo hemos 

dloho ya repetidas veoea , y  eomo lo prueba 

la esperlenola de uu modo invariab le , el cba 

tion lo  más poderoeo que la  levoluolon en- 

ouectra para dom inará los pneblos , oonals- 

te  en la moral y  las oieenolas relljloaas.

Ahora se eompronderá y a ,  en términos 

generales por lo ménos , qaé cosa es eso 

que se llam a Ciencia Moderna, y  cuan equl- 

Tooadoi andaban loaqueorelan q u e , al con­

denar esa c:sa, lo  que pretendíamos conde 

oar eran los adelantos neohos por la  verda 

dora olenela ea  los últlmca tiempos. L o  h e ­

mos dioho y  lo repetim os: tanto eom o sernos 

enemigos del charlatanismo , aobre todo del 

charlatanismo m al Intenolonado, somos en- 

(nalastas y  hasta fanáticoa adm iradores de 

la verdadera oleneia y  de todos aot adelas 

tos. Paro al hemoa pneato ya en e la io  eate 

eoncepto , y  al en términos generales bemoe 

ya indicado lo que oouatltuye la  pretendida 

Ciencia Moderna , preciso nos es Justlfloat 

QUMtra aesreion eon laa n o ce ta r iu  eaplloa 

oicnea.

Em pecaréffloi por d e c ir , para oaraeterltar 

m ejor e l asunto , qne para profesar esa den 
da Moderna , no ae neeeaita ae: a ib lo  , ni 

mucho m éoof. Basta 00c  tener noetones g e -  

ueralea aobre loe ramos m ía  Impoiitantes del 

saber humano, facilidad para e io i lb lr , buen 

ea tilo , y  sobre todo muahislma despreoonpa 

oicn y  osadía. Cuando ae poaean todas (atas 

ouBlldades, ea ooaa m uy fácil e l profesar esa 

singular Ciencia. L o  qne Im porta eapeolal- 

mente ea ponsrae al aoscho de cualquier sue 

v e  deaoubrlmlento que eu Im  oleaelaa ae ha­

ga , y  ver s i , presentándolo de cata 6 de 

aquella m a sera , no puede eaearae de é l a l­

gún argem ento contra loa dogmae y  laa 

oreenolaa del eilatlanlamo. V éa se , por ejem ­

plo , lo que Buoedld cuando em pezó á oono 

oerae la  Geolojla. A lgauoa de loe que se Ua 

maban entonees hombres de ciencia , y  que 

como el ciudadano Lu la T la id o t ,  6  ooma los 

profesores Lauren t y  L a v a le y e , no vienen en 

realidad á ser m is  que los vu lgares gestado 
íes de la  hueste revoluolonarla, creyendo 

que con los desonbrlmlentoa en que e lla  ae 

fundaba, podía impngnarae la  relación tno 

salea de la  oreaolon , y  de este modo in ferir 

á laa oreenolaa oriatianaa o sa  profunda herí 

d a , Be apoderaron de esoa deienbtim tentoe 

ee apreanraron á construir con ellas

laa ob ligadas hipótesis contra e l erletia 

niemo. E u  160C, eran ya  o c H x n tA  loa 

lilferen te i alaternas geolójlcoa que se h a ­

blan prerentado a l In it itn to  de F/an- 

o la , todoa diferentes entre e f, pero to ­

dos auflclentea, a l deslr de aua antorea, pa­

ra destrolr la fé  r e l l j lo ia , dem ostrando qne 

e l dogma de la  Creaoion era  un absnrdo qne 

la  ciencia condenaba. M u  ade lan te  la  Glso- 

lojia ha ven ido á aer ana verdadera olenela, 

y todos esos slatsmas han desapareoldo por 

com pleto, B'.n que apénae qu ede de elloe 

una lljera memoria. E } y ,  á loa ojea de loe 

hombrea eé:loa y  verdaderam ente olentlfl- 

ooa, n o rx la te y a  esa ispuesta  oontradle- 

e lon en tre  la o len o ia geo ló jiea  y  la  ralaolos 

moBiioB de la  Creación. Loa  trab ijoa  ad­

m irables de Renach, V a lr o g e t ,  Lam bart, 

U o llo y , H a m a rd ,'iV ls em a n , U o n a a b ié ,y  

otros muchos, sob re tod o  P vZzy  y  S it ie n  

ne, han demostrado eum plldam ente la  In 

m-g&ble armonía que ex iste entre la  rela­

ción eaerlta por U o U é ] en loa libros lagra - 

d o i , y  loa heoboa qno la  elenola Geolójloa 

nos pona do m an lflu to . A ) í  ea que y a  aolo 

entre loa hombrea m uy atraáadoa figura la 

1 jojo jia  oomo una de las olenelM  antl- otis- 

lanas. L i  pretendida C iencia JIfoderHa no 

puede contar y a , para an fin constante y  

p ied llee to , oon eate ram o im portante del 

sabar humano.

L o  que en la  actualidad ooniU tuye asa 

llamada C ^ c ia ü fo ie r n a ,  a s d e e ir , la  cien 

c ía  enem iga de laa oreenelas y  de la m ora l 

cristiana, lo n d o a e o s a i,  nna de laa enalea 

ba tom ado el nombre general de Critica, 
mléutraa que la  o t ra e ie o n o e ld a  oca  e ld e  

Transformismo. E xp licaré  moa en qné eon 

aletea ana y  o tra , para que se vea oon on ín 

ta  rezón declmoe que nada tienen de oomnn 

ocn la  olenela propiam ente dicha.

Empczaiém oa por e l transformimo ;  p e ­

ro ante todo es Indispensable fijam os en nn 

hecho im portante que va le  bles la  pena de 

lla m a rla  atención. Esa pretendida C ien ­

c ia  i l fo je rn a , á la  par oon e l P os  Itívlsmo, 

reeonooe nna reg la  6  principio fundamental. 

Según esta r e g la , nada debe admitirse co­
mo cierto, SIMO aquello que sea suscep tibie 
de prueba material, completa 6 inequínoea, 
pqueestapruebapuedaser repetida txperi-
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E l trastorno qne ba habido eate mea en la 
Salida de toa vapores oon m otivo del envío de 
tropas , nos ha im pedido m andar eon opor­
tunidad las tres reviataa aoostam bradai, pero 
y a  deede e l próxim o setiembre volverán 
regnlartzarae laa eapedleionea y  oontlnnaré- 
uua oomo hasta squ i dando onenta á nneitras 
leetoraa d e  Cuba, de las novedades y  auoeaoa 
que por oualquier concepto sean dignos de 
menoton.

E l d ía  lU , á  la i  nueve de la  maOana, llegó 
la  córte á esta c a p ita l, eomo estaba anuncia 
d o : laa an toridadea, e l Patrlaroa de tas In ­
dias , y  mnohae otras personas afsotaa á  la  
fiam llla rea l, ó á l a  aituaoton, aguardaban 
en la  estaolon dsl N o r te ; y  la  tropa oabria 
la  cerrera desde este pnnto basta Palao io 
donde debían deafilar delante de S. M . L a  
a f lo r a  prlno eea de Aetúrlaa habla quedado 
en V illa lba  para d irig irse desde a llí á 
Oranja. Cotocado S  M . en e l baleen del Béglo 
A lo A za v , qne eae sobre la  puerta del Prlnel 
pe, y  r^oDleodo enfrente en la p la za  deOclsu 
va, 8 1 oaplran general de eate d is tr ito , den 
V en tea d o  P rim o  de R iv e ra , v ió  inoliuer 
•nUe é l sueoelvamenta an bandera, á los nn 
ilan K  s reg im ien to ! que eomponen la  guarol 
c lon  d e  M a d r id , y  á  loa Individuos d e  Ja 
gu artU » rea l y  dealabarderoa qoa  lo aoompa- 
■¡mmi « n  su v ia je ; loa primaros traían e l nna- 
vo  u iiif.)rm e qno f e  1«|  bn M » d fd o  a l efeeto,

}»CRíaij;(cní¿ citJKías 

esto loa prcfásorei da la

heces se iuiera. P o r  

Ciencia Moderna y  

del FoBitlvUmo niegan e l oa río ter do elen­

ola á la  M eta fís ica , porque los hechos qne 

aon asunto de sue Invostlgaolonea no son 

susoeptiblca de esas pruebaa m aterla lea ; y  

por esto no adm iten nada de lo  qno e l cris­

tianismo entiende por ¡"brenatural, qn e  

tampoco puede BomeCorce á tales pruebaa. 

Pero  en seguida—  ¡ co ta  r a ía ! —  esos m is­

mos profesores establecen las más ex trava ­

gantes y  atrevidas h ipótesis, i ln  apoyatlaa 

en la  m ía  m ínima prn oba , y  lo  que peor es, 

sin que sea posible demostrarlas de ninguna 

m asera , y  Inego nos presenta esas h ipó te­

sis com o realidades que forman parte  do en 

fismanto Ciencia Miierna  l 

Preeentarémos nn ejemplo. T rá tase  de 

la  oreaolon del Universo. P o r  sapueito que 

la  relación mosá'.ca de este euceso, qne noe 

presenta á D ioe eomo autor de esa oreaelon 

por una sérle de actos de su voluntad eobe- 

rana y  do en poder sin lim ites ; esa relaolon 

adm itida por todas las cs;uelas ñloiófloas 

ocistlauas, cuya armonía oon loshaohos qu e  

nos ha revelado la  Qeolojía está hoy demoa 

trad a , y  qne n i siquiera ee op oseen e iiH O ' 

do á  la  famoea teoría de La p la o e , es repu  

diada y  relegada a l deepreslo por los p ro fs  

sores de la  C iencia Moderna, no porqn e  

presente nada qne repugne á la  ra zó n , ni

aún elentlfloamenta hablando, sino pura 

im p lem en to  porqne es un dogm a del orls- 

t ia n lim o , y  sobre todo porque eetableoe la 

exleteuola d e  D ice y  su in tsrvenolon  en I 

eosas materiales. Porque ea de advertir 

que eea celebérrim a Ciencia Moderna ad ­

m ite todas las hlpóteala, toda s , hasta las 

más Bbiurdsa, pero so  adm ite de m odo a l­

guno la  existencia de D io s , n i adn eomo 

hipótesis Blqnlera I A ) l  ea qne de o la ito  c é ­

lebre astrónomo — que en eate paitlou lar 

es lía  eln duda partidario de la  Ciencia M o­
derna— iiooBO que a l explicar á  Napoleón I  

eu Bíatema astronóm ico, preguntándole el 

Em perador qué papel representaba D ios en 

é l ,  respondió con e l mayor aplom o que pa­

ra oonstrnlr ese eistema, para nada hab la  

necesitado apelar á  la  hipótesis de D ios !

P e ro  en f ia , por mnoho que aa toohaoe la 

relaolon m oeílca  de la  oreaolon , e l hooho es 

qne e l Un iverso ex is te , y  de este hecho Im ­

portantísimo preolao es dar a lgnna explloa- 

olon. ¡ Y  vaya  si la  dá  la  Ciencia Msdemat 
¡Com o que ahí os preolsamente donde e m ­

p iezan , según e lla ,  la i  k au d ita e  meta- 

m óifos li de l íran^ormismo l  Y  no una 
eolaexp ilc 'C '.on , sino que son varias las 

que dá.

M uy léjoa estam es de pre tender pesa t en 

revista  esas explioaclones; pero aún fijándo­

nos en la  m ejor de todas e lla s , ¿d e ja rá  d e  

ser una h ipótesis, Imposible de ser demoatia 

da por prueba m aterial T Luego es claro que 

el famoso criterio expeilm sn ta l da la  Ciencia 
Moderna, no solo es insp lloable en mnobísi 

moB casos, sino qne esa Ciencia m ism a, Pon  

LO QÜ* EESPXTA Á  SUS PROPIAS APrEM A- 

ciOHES, lo deja eln aplloaolon despuei de 

haberlo establecido com o regla invariab le r 

OQBtradlccicn inaigno que os preelso oo os lg - 

c a i por la  elgulfisaolon qne t ien e , que en  

esta euestlon ee im portantísim a»

Muehielmcs son los ejemplos qoe pniUécia- 

moa c itar do esta oontrad loo lon t pero nos 

oontestarím es eon uno, porque ae oes oírooe 

en an a  obra qne ha eldom uy le ld r., y  qu eb a  

obtenido gran boga entro loa ate A n tes  d e  la 

Ciencia Moderna. N^oa referí m n já  la “ Fro 
fesion defide] siglr X I X ” de P e lle ta n . E a  

eata extravagante h is to ria , da  tan  Inmeneas 

pretensiones que ee pres antó nm la m énos que 

oomo e l evangelio del p rogreso , y  com o tal 

fué recib ida y  venerada p or  la  mayor i ia its  

de loa partidarios da la  Ciencia Moderna, eu 

afirman oon e l m ayor aplom o Infinidad de 

supuestos heoboa que nadie ha v isto  ni oído 

ja m ís , y  ninguno de les  cuales es susceptí- 

ble de la  más rem ota prueba. V éa s e , por 

e jem p lo , de qué m acera deaorlbe lo quasB- 

oedla en el m ondo pooo Antee de qué ápate- 

olera e l h em b re , oreado no ee sabe p o r  

q u ien :

‘ .......................L a i  fi tres desplegaban laa
rioaa armoniae de eos oolorea yaaon d la tt e l 
viento ene inoenearloe para  featejar al m ic r o  
Mesias de la C reación ...............L a  ninfa as­
ila  del f  ju do  de laa aguas en en oonoh 1  de 
p lata para verle  pasar , y  e l slndrlmal 1100- 
curno abría oaetamente su corola para  utn- 
balsamar eu prim er euefio.

‘ Los animales sentían , en esta hora su 
prema de anunciación, la pre/ocia confusa 
de un huésped nttivo q n i  h ü b h ü r a b a  s o b - 
DAMÍSXB EN SUS iK s x iN io s . E l toro p en ­
sa tivo , echado en la  p ra dera , In terrogaba 
ooneu m irada los espaoloa ; e l caba llo  en-

tllllamovedizo de l doelerte , luolluaba su 
hasta el auelo para reotblr la  oarga.

“  Todoe eatcB fam illarea de la  human! dad, 
deaeonooldoi nnos á otros , se cUaóan o  t co - 
mun Jiospitálídai. Acababan de ojteoer sus 
músculos y sus servidos al futuro pensador 
de la tierra, coma miembros nuevos p tro i6a -  

adelantados, para dejarle el ócio y e  l re - 
cújfmíento de la inteligencia. E i león  y  e l t l-  

, esoa usnrpadores, m itad  destrona .dos 
del im perio de la  fu e rz a , seníián que i ban 
perdiendo su poder, 7  tomaban lenta y  el len- 
uiosamente e l oamlno del deetleiro. ”

oompneeto de pantalón iz u l oon bota alta, 
americana del mlamo color ro jo y  guarneci­
da d e  d o i filas de botonea con la  m area ,de 
Alfonso A l l , y  oasoo aln plumero. L o s  vete  
ranos alaharderoa, oon laa anchas capas de 
pafio blanoo teroladas aobre e l pecho y  le 
a ip a ld a , annque formaban nn lucido escua­
drón, marolal y  dletlngnldo eomo atempre, «  
conocía qne ven ían  abramadoe bajo e l doble 
peto de BU equipo y  de l calor lofooante de 
nn peaadiilmo d ía  de verano. S. M. aolo per 
maneoló en M adrid  ve in te  y  onatro horas, 
durante las onoles Inspeeotonó las ohroa qne 
se están haciendo en e l R ég lo  A lcá za r, y  pre 
Bidlo un la rgo  Consejo de miníatroe, de l que se 
habló m noho, pero onya imporcanota'ae ha 
exagerado , eom o de eoetumbre.

A l  alguiente d ía , á las aleta de la  mafiana, 
Bailó para la  G ran ja , aoompafiado del mlnls 
tro de Estado y  de la  a lta  aervtdam bre de 
palacio. P o r  ú ltim o , SS. A A . R R . loa aefiorea 
dnquia de MoDtpenaler y  ana augustoa hijos, 
llegaron >tamblen e l d ía  1 8 , oondaoldoe 
desde T llla lb a  en loseoohee de «am inn d é la  
real oasa. N o  hay para qné decir qne eon 
esto la  anlmaolon d e l hermoso rea l altío ae 
ba aumentado mnohislmo: las v lritoa de loa 
person ijM polItlooa aenm nyfrecnen tea , 7  el 
mismo día 18 recib ió S. M . a l nnevo mlnlatro 
<ia ins Eetadoe-Unldoa, Slr Jarmea Ru iell 
Lo fve ll, qne en su dlaonrao de presentación 
11> i«a ld o  e l buen guato dereoordErloanom - 
b rr« de Itw lD g, Preaeott, y  T iekaor, llostrea 
e icrito iea  amerloanoa que t e  han ooopado de 
nuestra historia y  literatura. Conelulda la 
audiencia, e l le fio r  m inistro v o lv ió  á  Madrid, 
pero o o n ^ u c l o n  d e  reg resa rá  la  Granja 
donde, o o n m a  m ayor parte deEeuerpo dlplo

tuslaata, rotlnohabe a l soplo de l levante ; el
perro BimpíUoo o lfa tea b a 'en  la  a tm ós fe ra , 
e l e le fa n te , oonñado en an fuerza , eaoc oha
ba oomo e l ruido de un paso á lo  lé jos j............

d rom edario , d ltfo im e oomo e l tenreno3\

miento d e  toda la  naturaleza de que e l hom ­

bre iba  á  aparecer, y  todos esos p rsp u a tt- 

Tos que no aolo loa an im ales, sino basta las 

plantas y  loa minerales haoiaa pata  reolbizlo 

con pom pa y  féstejarlo á su llegada ? j  Qué 

aignlfioa eso de que lea an im ales, en esa a o - 

RA sü PR xu A  D I  ANU5 CiAcioi\ sention mur­
murar sordaminte en sus instintos t,a  p b o - 

FXGíA de la venida del nuevo sér 1 Pe lletan  

que I oomo profesor de la  Ciencia Moderna, 
niega á  pió Juutllks todo lo  que oonstltnye 

la  hlatctla sagrada del crlstlanlmao , y  que 

por lo mismo ee burla de las yirofecias hecbai 

por loa antiguos profetas para annootara l 

gónero humano la  ven ida d e  Jeenorleto, 

o ree , ala em bargo , en la  profecía h eo b it ,n o  

ee sabe por q u ién , á loa animalei) y  á las 

p la n ta ), de la  venida d e  nn nnever B6t. Y  á 

la  vez  que se m ofa d e  la  veneiasion  eon qne 

aquellos annnolos eagrado i eran m lia iloa  por 

e l pueblo de Is r a e l , y  lo  han sido diupnss 

por todoa los orlatíanoa , se arrebata i l e  eu- 

tnslaím o ante la  veneraoion oon que o l toro

e l c a b a llo , e l perro , e l e lefante , e l dro me

d arlo , y  todos loa demás an im a les , mlralban 

eea p e o p x c ía  c o h i-c s a de un hué^ed nuevo 
que murmuraia sordamente en sus insíin- 
(OS XN LA 30RASCFBXMA DX ANUJICIA- 
ciON I . . . . . . . .  N o  sabemos al ea posib le l le ­

var más a ' l i  la  puerilidad y  e l absnrdo.

Habrán notado nneatroa lootorea qne 

Pelletan  llam a a l hom bre « r i  nuevo Me­
sias y o l sentido en  que em plea esta p a ­

labra ae oomprende perfeotam ente en m il 

p a e f jn  de la  o b ra , aobre todo  en aquellos 

en qne habla d e  “ n u e s i b í . D rvn riB A ii. 

E io  de nuevo M c b ím  pareoo Ind icar que án- 

tes hablan ven ido ya  o tro s , q o e  no ae sabe 

quienes serian n i qué s e r ia n , pneato qne el 

hombre no habla aparecido aún sobro la 

tierra. Tam pooo aabmnoi á  qu ien vendría  á 

red im ir eate nuevo M e s ía s  , c.imo no fuera 

a l t ' j r o ,  al oaba llo , al p e rro , a l e lefante ó 

a l drom edario: olertam ente no podía deo ír­

se nt aún que ven ia  á red im irse á s i m ism o , 

pnea qne é l todavía  no existía. Como qttlara 

q u es ea , Pe lletan  le  llam a MesU s, y o n a n - 

do Pe lle tan  lo dijo, estndiado lo  tend tla . P a ­

ra la  Ciencia Moderna y ana eeon-Boea, b a «ta  

que le h a y a  dloho P e lle tas :

N o  crean , em paco, nneatroB leotores qnb 

ese fiusBBto Meefaa de P e lle tan  era  g ra o  00 • 

ea qne dlgsm oa. E ra  nn estúpido sa lva je qne 

apénae se difecenoiaha del mono. N I  a lqa ie- 

la  sabia br.blftr. Véase d e  qn e manera lo 

deeorlbe J.’ e lletan  en en cap itu lo  I V :

saje tan da prisa , hubiera re fiix lon ado  qne 

loa bctn lffea , para rgruparas oon e l obje­

to  de ea lli ó  la  oa za , debieron prevla- 

mento oomanicarse y  entenderle entre ai. 

En prim er lu g ir  , a 'g ia u  debió eanoeblr la 

Idea do la  reun ión : este debió om n n loá r ia - 

lo á los demás , y  a lgo debió eeplloáraala pa­

ra oouvanoerles de su ntllldad y  haoárrsle 

aceptar. E u  erguida para reo llio r la  .loble- 

r o s , anta to d o , proponer y  disentir a 'gun 

plan do operaolones, y  alem &s debieron ce­

lebrar ciertas ojtipuUolones para la  repartí- 

eton de la  e a z i  que aa oojless. T o l o  ea '.o , 

oomo es natura l, debió sneeder áutea de que 

oenrrleeela neoealdad da anunciar de viva 
voe,depuesto A puesto, el piso déla cosa. 
L o  eatrafio , 6 m ejor dioho , lo vetdadeta- 

monta absurdo d e l e a a o , e s , que un hombre 

de talento oomo P e lle ta s , pueda suponer 

qne nn grupo da hombres podía organlzar- 

Bo y  rea lizar todos los actos prellm loares á 

la caza en oonm n, basta el panto de apostar­

se cada ano en ea lugar ceperaudo la  caza , 

7  que todo esto pudioran haearlo sin haber­

se apercibido dala  naoesldad de hablar una 

eola palabra, y  que Bolo en e l momento de 

presentarse la  oata fué cuando comprendie­

ron qoe era preciso apelar a l lenguaje para 

on tenderse.
Pues bien ; todo cst en lo cual, no solo no 

hay cosa alguna que eea sosceptlble de 

prueba, pero qno ni siqu iera tenga sentido 

todo esto ea para Ciencia Moder- 
por este estilo son todas sos Invastí- 

gaolones, y  este mismo grado de corteza y 

dtmostraoioB presentun casi todas snsaflr- 

maolonea. Pero no anticipemos. T iem po nos 

queda para demostrar esto oon alguna ee- 

tension. L o  qne oon estos ejemplos hemos 

querido poner en o la ro , es la  Inconaeonenola 

e »  que ooRstantsments inourre eea famosa 

Ciencia, qne 5  la  vezque ostableae eomo orl- 

terlo para jn zga r  todo lo qne á  ella  no le  gua­

ta  , e l principio de que nada debe admitirse 
como cierto más que lo qus sea susceptible de 
prueba material, y de ser esr roborado per re 
petidasesperiencias ,c u a io p u a  a l terre­

no de sas propios afiim aelones no baos u n a  

soLA qu e eea capaz de som eterse á  este c r i­

te r io ;  hooho Importantisimo que ju s tlfioa  

plenamsnlo la e a res fld  lü d e  C 3 í b l i t j .n is  

Moq n a  oon toda prem editación hemos ap li­

cado desde e l princip io á eaa mal llamada 

Otencia M oderna-S.

c ilb iéa a e? ja , 4  ja ooesMoa presente, 
es evldep to q u e  siempre qne e l barómetro 

r *  modo extraordinario en un pna- 
^  sobre todo el ese punto ea halla si­
tuado en laa rejlones Intertróp loalei donde

“ ^ «o U a  del barómetro ea de suma regula- 
r ld f jd ,  será señal evidente de l paso d en n  
bc.raoan a  mocha dlatonela.

Veamos, por hachos práotleos y  bien ob ­
servados, á  qué dlatanola snele hallarse el 
vórtice  del hnraoan del centro de l área do 
m áxim a presión.

1? En e l hnraoan do aotlembre del 75 lo 
fuerte del aotlololon ee alntló en la  Habana 
e l 9: e l máximum de presión fué de 7CGin,m3G 
reducida la  a ltara  barométrloa á  la  tempe­
ratura de cero grados oentígradoa y  a l n ivel 
del m ar: esta fué la m áxim a presión del mes 
E l huracán estaba todavía por entóneei en 
las l i la s  de B irlovon to . Eate fué un hura­
cán da grandes dlmonsiones.

3? En este mlemo hnraoBD, a l hallarse su 
vórtice  en T e ja s , e l antlololon ocupaba la 
reglón altuada a l O. dé los Lagoa.

3? E a  e l oiolon da setiembre del 7(5 la  lu - 
naeucla del antlololon se alntló en la  Habana 
el 13: la m áxim a barométriea á  las d iez de 
la mafiana de este d ía faé  d e  7G4 m,m 36, 
altura rednolda. E l bnraean estaba en aque- 
iba  momentos caneando estragos en la isla 
de Puerto Rico.

4? E l 13 da este mes hemos sentido en la 
Habana un fuerte antlololon, según le  dije á 
Vd. en la  primera do mía oomnnioaolonea: la 
máxima barométriea rednolda de este día, 
fué de 704 m,m 01 oon viento freaeo a l S. 
Este antlololon era debido a l terrible hura­
cán qne sintió e l Antonio Lopes el 10 y  l l ,  y 
qne pasóám uoha dlstanolaal N E- de la Ha­
bana desde el 12  al 18 . 

r.o A y e r  y  hoy e l barómetro está muy alto:

coman:

na

" A l a n  [d l e e j , ó  e l hombre n a c ien te , ha­
bitó en un principio la  tierra  v ir g e n , qn e  la 
R lb lla  \lama Ndefs. E n tónoeaera  (e l  ho.'u 
bre) n i i  barro toaoo dibujado á grandes raa- 
goE, b  sjo e l tipo grosero de l T itá n . T en ia  
la  can i  d esa rró lla la  á costa d e l c e re b ro ; el 
oráae>j espeso pesaba aobre e l p ensam ien to ; 
la fren te  te rsa ; la  m irada ap ega d a ; e l lábio 
g r ’ueso; la  espalda m ac iza ; la  mano to rp e ; 
e l p ié  desplegado en  aban loo; ol paso pesa • 
d o ;  e l andar duiLoso; la  faz Irregu la r; la 
'memoria m u erta ; y , en f i o , la  voz g o ta -  
ra l. ’

esl i é  aqu í ol retrato  mlnnolcso d e  Ad&n « 

d ec ir , de l hom bre prim itivo. Y  n o  eo orea 

que Pe lle tan  preasnte este retra to  oezno nna 

hlpétesie du dosa , com o ana ooaa ta n  solo 

probable: lo  presenta com o nna rea l! la d  po> 

altiva, y  lo afirm a tan  lotundam ente, ^ u e  ni 

siquiera parece oearxírsela que pueda Trabar 

eu el mundo quien osé dudar do eu en ao tl- 

tad. L o  presente oom o tía retra to  d  ’ 

nalure; oom o nua especie de fo togra fía  oa­

ya verdad  7  praolebn de  detalles están faera  

d e  discusión. L o  malo ea qu e  en cuantos des- 

oubrlmleutov. zuolójiooa :is han hooho, en m e­

d io de tan tos restos de smlmales qne nos han 

féve laS o laneepeelee que poblaban la  tierra  en 

los d iferentes épooas g eo ió jio a s , no ss en- 

qnentra uno solo on qne pueda apoyarse esta 

hipótesis de Pelletan . D i  m anota qne e l r e ­

trato es de pura Im ajlcae lcs .

Cumo q n b ra  qne eaa , este sa lva je  

mlüoolOBaments descrito , que apéuai 

dletlngniá dél m on o ; ese eatrafio fiftisias de 

Pelletan, v iv ía  solitario oom o loaohim panzses 

6 los onraugutangs y , oom o hemos ^ e h o , 

ni siquiera sabia hablar. P e ro  vino nn d ía  en 

qco  la  neoealdad Ic h izo iaven ta r, pooo mó 

nos^qne a lm altánesm ente, la  acoledad y  el 

ledgpqje. H é  aqn f de qué m anera t if ia re  Pe- 

lietaQ en  e l m lemo oapitnto, estos hechos im- 

poriAutíslm cs;

tan

se

“  L a  caza ( dice ) es más fácil cuando loe 
e izadorse  eon en m ayor núm ero. £ 1  salvaje 
M ronne en grupos p ara  ba tir  y  peraegnlr la 

i )a t » .  Orea asi la pyimera forma de la so- 
íedad; sociedad eíDnora , im provisada por

I a npoesldad, d lsnelta  por las olroostanolas.—
ll  cazador en grnpos necesitó anunoior da 

V I r a  T b z , de puM to A pneeto , e l paso de la 
c a z a .  Use día, en virtud de la facultad me- 
U xftsiaa que tiene el hotUibre para traducir su 
p  ínsamknta en sonidos, a s a n  s a l l ó  l a  
R A L 1 BRA. Pero la palabra no era entónees 
n lás que la esplasion ae la vos arrufada y des­
vanecida en el viento para llamar á su com- 
p uñero.”

Y  no so d iga qno esto es la  parte pcéf le a  

de la  obra. T od o  «1 libro está escrito asi , 

á ménos de qne se qnlors snponer que P m lle - 

t « i  quiso burlarse inionamente d e  s o s ) (  K to- 

rea deede el prinolplo a l fia  de la  obra , pre 

oleo es oonrenlr en qne toma por lo  t é r l  o t o ­

do cuando dloe en ella  , y  asi nüam .0 q  olere 

que lo  tomen sos leotores. Pues Tfien ,- to ­

mado en s é r lo , ¿ qué sign ifica e n . prese i t í -

E j t o ,  praseatado o rn o  b lpótas ls , serla  

en  enorme desa tino , puea .es evidente que 

el p rim er aeto de la  v id a  del hom bre en el 

an d o , n o fa ó  e l anunciar de viva vos el 
paso áb la cata. C ian d o  ocurrió esta neoe- 

Bld'ad, ol hombre debía  hacer ya  largos afios 

que existía  s ó b re la  t ie r ra , puesto que se 

habla reproducido hasta e l punto de reunir­
se en grupos para batir y perseguir la casa. 
Lan eoesldad  do oomunloarae loa hombres 

o n t r e i i ,  fué, por lo  ta n to , m oy an terio r; y 

aún supon iendo, como lo  haoe P e lle ta n , que 

la  palabra fuese produoto da esta neoealdad, 

claro es qno esta neoealdad debió e fflt lr la  

el hom bre muoho Antes de lo  que Pelletan  

afirm a. E l estp d istinguido profesor de la 

cuntía Moderna no hubiese eaorlto este pa-

L l e g a d a .

A ye r  tardo, á Isa Ó, llegaron á esta olndad 
por el f^rro-oarrll de la  Bahía, loa Exemoa 
8ree. Generales M artines C a m p M jJ jv e lla r , 
procedentes de Cárdense.

P o r  la noohe tuvo lugar en la Q iln ta  de 
loa A fillnos una com ida oficial, á la  qna asís- 
tlOTOD, á más de SS. E £ ., la  fam ilia de l Gane 
ral Jovellar y  el Presidente de la  Aud iencia  
Gubernadoi de la  M itra, A lca ld e  Corregidor, 
Generales Segundo Cabo, Z :a ,  MenduiCa, 

R'.ju, lu teudents M ilitar, Sub-lnepeotor de 
Sanidad M ilitar, B rigad ier M oro, en la  aotuai 
ttdad onoargado de la  Sub-lnepeoolon de A r -  
tíUería, y  brigadier d é la  A im ad e , Llanos, DI 
rector de Hacienda, Secretario del Gobierno 
General, los Morqneaes de A lm eodaree y  Ca 
ea S in dova l, y  Ice Sres. Galatza, Presidente 
del Casino Español, y  Teeser, Presidente de 
la Em presa dsl ferro-carril de la  Babia.

Damos á los ilustres genoialea nuestra más 
reepetnoea y  elcoera bienvenida.

£ 1  t e m p o r a l .

Sobre cHts m eteoro qne se nos aoerca, ol 
R io .  Padre .Ranlto V lf iw , d irector del Oh- 
eervatorlo MetOoroiógloo del Rea l Colegio de 
Relea , nos ha r^m^tldo la sigu iente oomanl- 
oaclon :

urUdlcoloa que este r e p ie s e a u , a l Sr. A l ­
calde M u n ic ipa l, D. D elfln  Tornaaino. Naea- 
tro querido a m igo , oon nnaeloouenola y  d ig ­
nidad qno noa cansó grata  eorpreaa , d leon l- 
pó a l pueblo que tiene en é l na digno rapro- 
sentante , haciendo presente á S . E . que el 
que hoy oarezoa aquel de un hospital m ili­
tar , no ea debido a que se desoouozoan loa 
poDUldAdoB d6l  Boldado j n lá  lo mny terodor 
que este e a , á  que se le  proporolonen toda 
oíase deanzillos  en OSEO da enfeim eded. En
tanto e l Ayantam lonto y  e l pueblo todo lo 
reconoce así, y  se hallo animado de loe mejo
res sentimientos , a f i a l 'ó , oomo que m len-

O'í
la m áxim a roduotda de ayer [  á las 10  de la 
m afiana] ea de 763m ,m 94: e l fondo del 
olelo ea ae un azul pnro, e l tiem po fresco y  
hermoio, e l viento al E . loollnaodo máa tarde 

la brisa. Estamos evidentemente desde 
ayer en e l antlololon prodnoldo por e l hura- 
oan qne ee nos vá  aproximando. E n  enanto 
vaya bajando e l barómetro, e l olelo se irá 
entnrbtando, aparecerán probablemente los 
olrro-atratue p reca reo ru y  e l calor l e  hará 
pegajoao.

G? Siempre que eontimoa nn verdadero 
norte en la  H aban a , ea eate produoldo por

S f. D irector de L A  V(J^ D *  C u B i.

M o y  S tfia r m ío y  de todo m i resT*!®^ Efeo- 
tlvam ente e l hnraoan va  acercándoel? 
vez  máa h io ia  noaotroa en direoolon al 
próximamente, según estaba tndloado. E u  la 
Qcche del 22 al 23 cruzó su vórtice  el m eri­
diano de Puerto R ico a l S. de la  isla y  A mu­
cha dlatanola. [V éase e l parte raoiblds ayer ] 
Eu la  Habana estavimoa ayer, y  eatamoe boy 
todavía, dentro del área de maxima presión, 
6  lo  que es lo mismo, bajo la  loilueDola dei 
anticiclón, qne e l hnraoan viene empejando 
por delante da si.

A  fia de que todos puedan entender fácil­
mente eetae «xpreelonea téonloaa d e  la  elen­
ola y  la  relaolou que ex lete entre loe huraca 
fies ó ciclones y tos aníítíclones 6  contraeicdo- 
neé.esneosBartoaaberqaeeieepaoloóáreaque 
ODopa e l huracán, esta parcialmente vacio de 
aire. Esta fa lta de aire ee traduce por nua fal 
ta  de peso y  de presión, y  oonalgalentemeute 
por uu fuerte abatim iento dei merourio en la 
oolnmua barométrica. E l espaolo ooopado poi 
el huraoan oonetttuye, por lo tanto, nn área 
de mínima presión barométrica. H ío fa  eee 
eapaeto ea aspirado e l aire con fuerza de to ­
dos lado i d e  la clrounferenola, al centro pe 
r<? aidmpro on remolino y  oon m ovim iento g l 
ratoirie d e  derecha á  Izquierda, es deolr , en 
eenttdé eonírarlo a l m ovim iento de lae ma 
oeolllae de on relo j, qne es lo  qo e  ee llama 
movimiento ciclónico. H ablo de loa horaoauea 
de nuestro hemisferio. A l  aer aspirado el aire 
bácta adentro, toma, además de eate m ovi­
miento centrípeto nn m ovim iento asoenrional 
en eU jad e laoo tn m n a  del e lo lo n ,y ie  deaber- 
da háola á fuera en la  reglón en ^ r io r . Eate 
ai70, a l desbordarse, anmenta oomo es nato- 
ral d i p e so , y  oonalgulentsmente la  presión 
a tm oe tír ioa , an tas olroanveoloae donde se 
aoumnia, grav ita  sobre e l meronrlo y  hace 
subir extraordinariam ente la  oolnm oa baro­
métrloa. Em pero hay que observar qoe el 
exoedento de ^Ire expulsado no se distribu­
ye por Ignal a l rededor del o le lo s , sino que 
50 Boumnla de prefe.'oneia en dos ó  tres es- 
paoloB ó  áreas determ inadas, que ion  á  so 
vez  laa que prlnolpalm enté eurtra  d e  aire al 
oiolon. En estos eapaotoa 6  aré>4 d e  máxima 
presión ,el viento tom a un m ovlm U '?to des 
oModente y  háola á fuera en eeplralee ¿.'ver- 
jentes y  oon m ovim iento giratorio de Izqnler 
da á derecha en el mlemo sentido d e  las agu 
]a «  de un re lo j; deauette que ¡a  olroolaoion 
atm oefétlea en este espacio 6  área de m áxi­
ma prealon aa verlfioa de ana manera ente- 
ramonta contraria á  lo que sucede en e l ol- 
o ion , y  por esto ea qne á  dioho espacio ae le 
l>a dado e l nombre da anti-citíon, 6 eom o al 
d 'jé.'sm oe óon íra  huracán.

D e C^ta ■enelllíalma teoría fondada en h e- 
ohoaootic!'lanM 7  0Vldeatea, ee dedooanpa 
ra la  práotlós importontíairnaa eoneeonan- 
olas, qne seria largo «onm erar. C lroani'

mátleo, permanecerá mióntras dsi :e laJom 'A 
da qne, eegan ae dios, será hasM . m ediados 
de setiembre.

P era  entóQoeB, lea sfioloOá’dai 1 á  notic ias 
de eenaaclon, e s l í a n  sabar 7,oEát ivam eate el 
(lempo en que debe ve rtflea 'se  ^ ,/ itu íío  guoe 
80 del qne por aqni nadie ’d u d a ii'a . L a p r ln  
osea M eioedee, que ha ou m p lldo  17afioe , ee- 
cá enteramente desarrol lada, á« pesar ae  en 
t 'e rn aod ad ; en tu  fisonom ía h  l y  a lgo  de .'a 
gracia expresiva de au 'madre, ■ la  q o e  poed.a 
ueolrse que le  parecer ; la e  ojoa son g tan d e t 
y r o s g a d o B .y e a a lr e  realmente d istinga Ido, 
da A BU juvenil liga r  a un atraotl\ 'o  eafioU  nte 
para Jastifioar e l Zipaelonado in t c r é id a l jó -  
ven monaioa. U o i.  olrcunitanela rara ha w -  
nido a anmentar la  onrloBldad c o u q u e  l e  1 »- 
quiere todo lo  qn e  ee relaciona oo n  loe pr.vli- 
mlnaiee de eete fan ito  enoeso. E i i  e l oataLÍlo 
de la  prensa ha aparecido nn periód ico  ve. t- 
daderamente cunero,que proela móndoee tno '■ 
dorado, ha lid o  recib ido eon d iisd e fiosad ee  - 
confianza por sus ealegas delin leana color. 
Alndlm os al Mundo PoUHeo,  ra; ro lo ip irad or 
ee oculta en ta som bra, ata qn e 1 as más ob tí- 
nadaa Investlgaoloaes hayan lo g -a d o  llegnr á 
descnbrirlo, y  qne parece no  Ihaber tra ído 
otra misión que com batir daoidldam ente 
e l lóg lo  enlace. Algunoa le  oreen  órgano de 
una elevadíslm a eeSora , otros ele n o p e ie o  
naje politice de prlm «ira ta lla . . . .  Su lenguaje 
es amargo y  vlbranVa, loareon u tloa  que e vo  
o a , terribles por au aigniflcasloa y  ana c<»n- 
Bsoneoolaa. ¿ L o g ra rá  ooatrribalanoear oen 
loa espúreca, e l poderoso a cn o tlvo  'd e n n a  
prim era inollnaobon 1

So d ice qne l& p rin ceia  da Asturias ’ piensa 
hacer un largo v io je  por e l e ítranjerq, dete-

nléndoee noa tun porada en V iana a l lado de 
sue tíos los arohtaaqnea Roo lero , oomo s e  los 
prometió a l despedirse d e  ellos en eata córte 
e l Invierno fllcimo. L a  reina D(- Isabel es la 
qno no se ba m ovido de Sevilla, apetar do te ­
ner decidido en vlejei á Cádiz donde laag-nar- 
daban eon  Im paoleocle, y  apropósito de esfa 
augusia aefiara y  d e  ana jóvenes bijas, de la 
mayor de laa onales « e  habló esta prim avera 
oomo próxim a á  oontraar m atrimonio oon el 
único hijo de Eugen ia  de Guarnan, an ti­
gua Candela  de T eb o , teoordamoa habar le í­
do 000 in terés la  deeo iipelon  de la  fiesta que 
a l d ía  de San N apoleón  [15 d e  agosto] ce le ­
braron loe bonapartletae de París en la  igle- 
ela de San A g u t ln .  Annque ke notó la  au- 
oenela d e  algunos personajes Importantes 
del partido, la  rsnniou fné numerosa y  la 
m ayor parte d e  loe conourreotes llevaban cd 
e l  o jar un ram ito d e  vioieta*y ñor (m b e m á tl-  
e a  d e  la  Em peratriz. U n a  m ajer.paroos qne 
.gritó.— ¡V iva  e l Im p erio !¡v iva  e lÉ m perado i! 
— A  lo  qne otra  voz  femenina oonteetó.— V i­
v a  Napoleón IV .— Estos vocee, qna sin duda 
tendrían eeo en mnobos oorazonee, no pndle- 
roQ tener otra  oonteetaeloii qne e l sileoolo.

P ron to  hará on  afio qne la  reina D *  Isabel 
i itruvesó á M adrid, d irig iéndole  á la  baallloa 
d  e  Atocha; e l pueblo contem plaba A la  antl- 
g  w  Soberana con verdadero Interés, y  á ana 
Ui idas bijas eon afeotuoea onrioaidad. L a  la 
fá O ta D *  M aría del P ila r  a tra ía  partlca lar- 
mernte las m tradu ; porque á  las graolaa na- 
to ra lea d ea u  herm oalam a edad, reunía la

1 no M eza de la  fiionom ia, e leoean to  de la  ee- 
pmoalon y  la  belleza  de lae íaeolones; laa tres 
prioeeaaa veatían aenoUlameats de blanco, y 
n u »  grao los» m anteletíta azul aefila sus « le -

ganCoB boatof»
Aquella  regla fam ilia, deaterrada 

toa afioB de la  tierra de aus mayores, aq^®!!® 
auguaCa señora de tan magnánimo oorszon y 
probada por tan amargos deeengafioe, lo te- 
reeaba poderosamente a l pueblo de Madrid 
que la  v ió  nacer, y  que recordaba sos bouda
uee; y  osando de rodillas ante le  tanta ima­
gen da nneetra eefiora da Acooba, la v ió  der 
ram ar lágrim as eln oeaar, lágrlm ae q o e  no 
se enjugaion mlentraa rooorrtó lo4 nubvoe 
barrios de Salamanes y  la  Caitellana, mu- 
ohas voeea agradecidas gritaron entre le 
m oltítnd.— V iva  nueetra reino.— L a  aguate 
eefiora vo lv ió  aquella misma noche a l Esco­
rial, donde tenia sn residencia, y  rstirads 
deapnes en Sevilla, v iv e  desdeentónoeasepa­
rada eompletamente de la  política y quisa 
tranquila. Bino feliz.

U aa historia verdaderamente románttoa 
hemoa o(do referir relativa á  la  baila Infanta 
P ilar. Parece que el hijo de nn oonooldo ge 
neral eipafio l realdente baola mnohos ahoa 
en e l ezeranjero, vivam ente Impresionado 
por loe graolaa de laptíneeaa, la  aagula por 
todae parces, aunqna guardando siempre la 
reapetnosa dlatanola qoe mercóla e l objeto de 
eaoaballereaoo amor. Meaea haola quedara 
ba au agradable peregrtoaelon, cuando nna 
desgracia de fam ilia lo llam ó a l extranjero, 
donde tenia en lesldenola. ¿ D e  todas catas 
oosae que en realidad nada eigaifioan, no es 
con pooe  e l eocanto de eiosprlmeroB afios de 
la ju ven tn d f

un an tl-e ls lcn , onyo oentro ae halla eñ la 
porotos central ó  meridional de loa Estados 
Uatdcs. E l temporal ctelónloo está de ord i­
nario por entónees háola el Canadá.

A ye r  y  hoy se han reolbldo los algnlentea 
oomunieaolonea que tengo que agradecer A 
la macha bondad del Sr. Jefe del Gabinete 
de loa o íb les , y á la  inteligente soiloltnd del 
Sr- Comandante prinolpai de M ir lo s  de 
Paerio -R 'co .

Setiembre 23, 7 noche.
«  Comandante de Marina de Puerto-Rioo, 

á Obaetvaterlo Habana.
Huracán por esta meridiano doee de la 

nooho. Vórtlee eomo dosolentas m illas al S 
A  las tres de la madrugada viento y  ohnbat- 
003 del SB. al S S.E- Velocidad d iez á  doce 
millas, direcc'.cn O.N.O., barómetro 29 95.—
J o lif”

Setiembre 2 i  7 y 30 A . M.

Al-“  Comandante Marina Puerto-R ico á 
mirante, Habana.

Haraoan pasó dooe noohe, vórtlee doa- 
la ntas olnouenta millas 3., direoolon 0 .N .0  , 
velooidad diez á doce millas.— <7el«/. ’’

Soy da Vd. atento y  S. S. Q. B , S. M .— Bé 
nito Tiñes, 8. J-

Director del Obaeivatorlo del B. Colegio 
de Belen de la  Compafila de Jxiaa.

H  ibana á lae dooe y  m edia tarde.

artí

K o n r o s s a y  a p r o v e c h a d a  v is i t a .

Nuestro apreolab'.e oolega E l Comercio do 
S igu a  del día i i  p u b lloae l etgnlents 
oulo:

A y e r  nneetra v illa  tuvo la  grata latísCoeoloD 
da aer visitada por e l Exorno. Sr. Capitón 
General de los e.é oltos naolonalae, General 
en Jais del da seta Is la , Sr. D . Arsen io M or 
cines CampoB. S E , aeompafisdo del Exorno, 
Sr- C tm io d in ta  General de laa V llla a , D  
Cayetano Ftgneroa y algnooe de los Ayudan 
cea de en B ita lo  M tyo r  G en e ra l, llegó  en 
creo extraordinario á eeo da laa dooe del día 
alead* reolbldo en la  estación del fetro-oarrll 
por e l Sr. Tanlente Gobernador Comandante 
M ilitar d s  e e t i  ju rlsá leo lon , peeando á hos 
pedirse en la  oaea de loa Sres. M ir é  y  A ja  
r ía , en la euat tuvieron e l honor de saludar 
le y  ofreoerle aus respetos todos loe auCorida 
desyoom leloueedel liaesre Ayuntam ien to 
demás oorporaolonea olvlles y  fflU ltarer , 
todas lae enales recibió e l General oon an ama 
bllldad eaquieUa, eateráudoie mlnuotoaa- 
mente de la  juiladioolcn y  ncoetldades de la 
misma.

A  laa ooha do le  nooho, p rév ia  sequoia de 
Invitación, reunió 3. £ . en loe vastos oalo. 
oes do la mencionada oasa de los Srea
ré y  A ja r lo , á los prioolpalefl hoeeudadoa
própls'tarloB y  oomerolanCes de 03ta loeall 
dad, todos los ouales, oon nna ezpontaoaldad 
y fx s o t l tu iq s e  raras veces hablim oe tenido
ocasión de observar sotes de ah ora , lond le
ron en tan gran núlfiáro 1 úd® apenar diohoe 
«a lonei baesaban á darles oatilda , muestra 
4e  atensloQ y  dsfeienola háolae l Ilustré osa

de ZaairúBia tuvo 893 bajas, entra mctrui, 
heridos y  rxtraviados.

£ 1  pretendiente i  la  carona Ja Puttcgil, 
don M iguel, v a  á controer matrimoalo si dli 
25 de ootubro próxim o coa la princeia E'iii- 
beth de T «ju r y  T ix le .

tras lae Vlllaa ooutaron con nnmeroeaa foer- 
zaa de ejército , Bagna la  Grande habilitó on 
magnlfloa hoepltal p rov is ion a l, eoetenldo á 
todo costo por e l Aynntam lento, y  en e l cual 
podían albergarse más d *m il  ee fa rm oe ; pe­
ro que , una vez  retiradas laa tropas en el 
Departamento C en tra l, alendo ínelgnlfioante 
y® ®1 Rfibiéro de loldadoe enfermos que an 
aquel h ab la , y  e l costo de eu sostenim iento 
muy superior á lo  qne perm itían loa escasos 
rsonrsos de la  Corpotao'.on M u n ic ip a l, ee ha­
bla acordado ea cerrase y  que aquellos pa- 
sasea á uno da los Departamentos del hos- 
pltftl o lv ll I alendo ol primero ea lam entar qoe 
e l aumento de dolientes en estos úlilm oe d is i, 
hubiese hecho preelso mandarlos á los hos­
pitales d e  Santa C iars : quo no de ahora, si­
no de mnoho a trá s , «1 ayuntamiento abri­
gaba la  idea de construir un hospital m ilitar 
en toda forma, que pudiese oon faollldad ser 
tra iform ado en onattel, conolnlda qoe fuese 
la gu erra ; pensamiento que, después ds laa 
sentidas palabras de S. £ . ,  él, en nombre pro­
pio, en e l de la  Ilustre Corporación que pro 
sldla y  de la  jurlsdloolon toda representada 
por esta, aseguraba a l Gsneral que, la  cous- 
trueoion del hospital que con tan sentidos y 
patrióticas frasea pedia para sus soldadas, 
sería en  breve nn hecho; eonolnyendo oon on 
¡V iva  a l General en Jefe.' oonteetado unáni­
me y oalurosamente por todos.

E n  tanto e l Sr. A loa lde Municipal, a l expte 
Bares en estos términos, fué fiel in térprete de 
los sentimlentús de todcs, oomo qne la  oon- 
ourrenoia en masa lo úaloo que lam entó es, 
qne aoto oontíuno no se abriera a llí mlemo 
una susoriolOD, en la  isgu ridad  de que, fue- 
18 e l qne se qnisleee el presupuesto del Indl- 
osdo hospital, habla de qnsdar ooblerto oon 
oreoei. Tan to  era el entneiaemo que reinaba, 
y que esperamos no deorezoo. P o rn u e itra  
parte, no dndam oi que bien pronto e l p ro­
yecto se convertirá en hecho oocsamado; ds 
cuyo modo de llevarlo  á oabo, nos oonpare- 
moa oon alguna detenelon eu el próxim o nú 
meto.

3, E . fa é  obsequiado con nua brillante se ­
renata dada por laa bandos de música de lo i 
batallones de volantarloe y  bomberos de es­
ta  V illa , y  esta m ifiaua ha partido, supone­
mos que para Santa C lara, no pudiendo que­
dar la  menor duda, que eu oorca petnaaen- 
ola entre nosotros ha sido bien aprovechada

Para  la  próxim a Ezposiolon ds Potlg ■ 
van 4 nombrar C50 ju rsdo i, de lee q u  SJü 
serán friDoesse y  loe 350 rxcraojeras (en- 
brados por lu e reepeotlvos goblerooi. Ta t  
lian y  m edio de franooe se han dertloado »  
ra prem ies en m etá lio ;: b en r í 17 m«du8 
d eh oror, 1 000 ds oro, 4 000 de plata, 8,K! 
de bronce y 8 (X)0 meoolonea honorlflaií 1 
la Industria y  agricultura se otlgcstáD pn- 
míos y  reoompeneas eflela lei en dlrerr.

ROnaAS TAB113

Los sooslgnatailos del vapor ametloano 
Niágara, participan haber recibido un parte 
tslegráfloo donde se lee dice, que dioho vapor 
salló de Nueva Y o rk  el sábado por la  tarde 
y  se espera aquí e l ju lrs s  próximo, por Ja 
mafiana.

£1 capitán de la  barca españila  7- M. B., 
llegada ayer á este puerto prooedeate ele 
S iQ t in d e r , participa que e l d ia  27 de jn lle  
último, estando á unas 7 millas al N - O. de la 
v illa  de Cam arifiaa, recogió los náufragos 
peeoidoies Joan Lóp ez y  Antonio Dom ín­
guez, tripulautes de la  balandra Oolonirínar 
de la  que era patrón Manuel Dom ínguez Pa ­
sos, da la  m ittíon la  ds B'iDtsterre, la  cual 
habla salido del puerto de M sjia  la  tarde dei 
día a o te r io r , y  zozobró á laa seis ds la ma 
ñaña del 2 7 , ahogándees e l patrón y  otros 
tres Individuos más.

£ 1  vapor francé) Loffayetle couduso al ea 
pitan Coeme de G o ít la , p ilo to , oontramaes 
tre y  seis marineros de la barca essafiols 
üti, que naufragaron en la costa do MáJájioo.

Tdnemce al sentim iento ds paitío ipsr 
á Queitroe leotores e l falleolm leuw de D  
Ramón Sánchez, hermano del oeloso y  dig 
no Jefa de P o lic ía , ooarrido ayer domingo.

Esta mafiana á lae och o , ba ten id o lago i 
n en tierro , aoompafiaado el cadáver nn na 

m eroio cortejo de anjigoa del fiia d o .
Damos e l máa sentido pésame á eu diatín 

gulda famlUa por la  Irreparable pérd 'da qu 
acaba de sufrir.

Con m otivo dal temporal que es h a  anua 
c iado, el R jv .  P . de O irrle re  8  J. noa parti-  
olpa, para qne lUgue á  notiolas de loa padre» 
de lam illa que le ñau confiado sna hijoe, qne 
no aaldrá para Sprlog  H u í , en Aiabam a 
donde está eetabieeldo e i Colegio de Jos P a  
dree de la  Compañía de Jesús, sino cnande 
haya com pleta eego ilda d , y  quo se embar 
o irá  en nao do loa vapores d e  la  linea jog le  
aa , pnblloando do lo tem a eo  e l día de sn 
p artida .'

N O TÍC T IS  D E M W L I .

cu USa n t ia g o  d i  C u b u — L ecc . 
Bandera Española d e l d ía i:'.:

Poseídos del más jneto dolor teDeraci qu 
parstnipar á nneatroa leotores el fallMtmlttti 
d e lE x cm o . 8r . D . J raé  Saen i deTeJadsM- 
maudante general y Gobernador Civil de es­
te departam ento , ooarrido en la tarde de 
hoy á iBB tres y  tres cuartos, á oonseeoneli 
de una enfermedad de la  que hace sigan 
tiem po ven ia  padeelendo, yocn crs ia tu l 
biD sido Impotentes todos k s  aczUiO) d« la 
olenela.

Damos e l m ás sentido pérams á la hmllli 
del que faé  nuestro gobernanto y  pedimos I 
D toee le tem o  deaoonau d e iu  almo.

— Dloe en sn número del d ia 17:
Bu el vapor Trinidad ha venido el Ezemo. 

Sr. Teniente General D . Lu is  PreodergHt, 
y  Gondon, Jefe de Estado M ayor General dG 
ejórolb) ue operaolones, babléndose hecho 
cargo en el día de boy del mando olvU y mi­
litar d eeste  depoitam eato pordlipoilsM  
del Exorno. Sr. Gobernador y  Capitán Godo- 
ral de la  lele.

Sea blenveotdo 8 . E.
, Consulado Español en Cabo Z fciííaw . Pot 

fiu se ha establecido un ooosaladoea eita 
antigua ciudad, y  h a ild o  nombrado pan dH- 
em pefiorle nueatro buen am igo el Sr. 0. 
José R ivagorda y  Gutiérrez.

Mucho eelebramoe eata reaoluoloo del ml> 
olaterlo d e  Eatado, pnea oemo otia i veeti 
hemoa maolfsatado, ea una neceeidad )s pre- 
aenola de agentes diplom áticos en loa pnei- 
toa de lae islas vectoas á Coba, por recoan 
de eonvenlenoia politioa y  para evitar eo^ 
losas oomplloaolones que á meando lujce 
de un estado de ooaoe oom o e i preeeote.

Reciba nneetra enborabnena el 8r. Galte- 
rez, y  está persuadido de qne en su puew 
pnede prestar im portaotee e e tv lo lc sá k  
pátria.

Co l o n .—  Tom am os de La Ves de dleh 
villa  de l d ía 23:

, it , '‘'qQ ó  8®-® puáds apreciaren lo que va le  , 
al aat.aS’̂ B m tro M , conopaa J ) qne h apa -

ead ?á  e o rc t« l '' ‘ » * » P » ^ » ® ® ‘*  
d en n o s tro B o o n vo f.r '* * '. ., , . ,

8 . E  , oon esa naturallau *  T  f?®*!. .S ® '
también sientan en la booa da .’*** ■utdado, 
dtrijió BU palabra á  la  numeroalatma 
renola para manifestarle la gran sorpresa, *. 
profundo diegnato oon qne babla notado que 
el pueblo de Sagas la Grande , cabeeera da 
uoB de lae Jatiidlooloaes m ié  rioas de las V I-  
llaa y ana de la  le la , qne oon tantos elemen­
tos ouenoa, que tantas pruebas de abnega- 
slon y  ds aoeadrado patriotism o tiene da­
das , careokee de an  hospital m ilitar , rléu - 
Uoee obligada á mandar A loe que follzm ente 
exUCen en 3  tota C la ra , los pobres soldados 
enfermos que aqui acuden en busos de un 
asilo donde reooorar su salud. Can ta l m oti­
vo deeorib.ó el General oon adm irable m aei- 
t i U , lasam argaras, los lufinltoa safrim len-
(08 del soldado en campaña , en nn clim a y
en nn país , oomo el nneatro. “ A  esas amar­
garas , á ecos sufrimientos, á la  sangre gene­
rosamente derramada , d i jo , por esos e é r «  
que al desprenderse qnlzAs por última vez'de 
loa brazos de una madre querida lo hseeit l le ­
nos del mayor entuelasmo, no parque se lea 
oonlte lo  m ortífero de este olima , 0 0  porqne 
DO tengan noticia de las penalidades que en 
é l lea aguardan , sino porque vuelan á  la  d e­
fensa de en Pa tr ia  , á  esos séres, á bus et- 
fa s izo s , á en va lor , debela aefiorea, Is eon- 
servaolon de vuestras hselends), quizás la  de 
vuestras v idas , como lee deberá bien ^ o n to  
la l i l a , así lo espero , la  tranquilidad da su 
suelo , eomo les deberá Eapsfia la  lutegridad 
de SU territorio, y que su honra no baya oído 
manolilada. En oamblo de tanto y  tanto . no 
□eguemoa al saldado tan pooo. ¿Qué auéuos 
podemos ofroesrle que on hospital donde pue­
da recobrar su salad en o ü o  de en ferm edad, 
ó m orir on nOoo más tranquilo i l  D ios dis­
pone d e é lt  E . General en Jsfe no os p ide na­
da para s í , os p ide un hospital para sos sol­
dados , y  espera no se lo negareis.”

L a  ImpreeioQ que estas palabras oausaron 
en é l ánimo del auditor, fué lupacior á cuan­
to de ella  pudlécamos decir. 3. £ . mlemo , al
detoriblr los penalidades del soldado , llegó 
í  identlfioaree tanto con e lla s , que várlae ve- 
oes la  v lslblé emoolen qne eaperimentaba, 
ahogó la  palabra ep su garganta. Después 
de haberle o id o , no nos ,gdmira ya la  íasel- 
naolon quo su solo nombra ejecoa en el solda­
do.

Term inada la  oonmovedora peroraelen del 
dignísimo General M artínez C sm pos, la  eon- 
ceitó, en nombre del Ayuntam iento y  de la

U na tlarna oeremonla ha tei:ldo lo ga r  on

Poltlers, oon m otivo de la  mneftQ A«1 eende 
Bduardo de M onti de Resé, constante ^ * 1 * .  
dor 4  inseparable compafieto del conde ds 
Chsmhotd.

jluetre oblepo ds la  dlóossli, pronuneló

Hamos reoibidn las entregae 35 y  36 de le 
Biblioteca del ooostruscor, del laduetrlai, 
bellas artes, obras pAbiloae y  olanolos exao- 
tes, publloaoion que d in ja don M arolal de le 
Cáipara. Contienen las Importantes materias 
BlgQlenteá: Sección doociinal: Nsorologie: 
p .  Auloento Lu is A llsude. Apuntes hletótloo 
értístíoos dé las prlnolpalea catedrales dt 
gepafis: I I .  Iglesia  oatedral de Bú.-goi. Bs- 
eei^a ^ jó 'r ls a ,  deaoripeton de laa fachados 
torres, y  o y o i^ e s to s  exteriores, oon grabado. 
Estilo arqultectóQlco cop íem potáoeo (eontí- 
usaoloD.) ExposleioQ universal de 1 ^ 3  en 
Paria: Reglam ento general (o o n o loa lo n .)-  
SeooloD biDÍiogi.!^®®: D:eoionarlo de la  ad 
mlnlstjaoton española penlnaiÜIir 7 
riña. Obrasantignas ymodernas, naolenalei 
y  extranjeros. Sseolon de variedades: Eaone 
la profesional de la  Habana. L e  nueva legie- 
iM ion de obras púhltoae. Convocatoria. Cen­
tro domaestrea de ob iss deCatalnfia. Rssnl- 
todo da nn eartim en. Corcursos. Subaetai 
Seoelon deannaslos. Yocabnlarlo deseriptl- 
vo y  leg is lativo  de oamlnos. Correipondenoia 
d a la  B iblio teca.— Aoompafian las lím ln at 
S 3 ,24 y 25 d a los  dtes libros d e  arqnlteotura 
de Mároo Y itru vio  Pollón. D j la  ooleoolon 
legislativa se dutrlbuyen los pliegos 47 á 54. 
Sosusoribe O 'R jü ly  5 1 .

A  laa 10 y  media do la msfiana del slbsdi 
llegó á  esta v illa , en tren extraordloarlo,il 
Exorno. Sr. D . A rten io  M artínez de Csapoi, 
aoompafiado de los Exomos. Sres. Tsnlnk 
G enera l D . Cayetano F igneroa y  Brlgidlt 
O. Enrique Bonlohe y  demás jefes desD l i ­
tado Mayor.

E l Inv iotogenera l p ocóeo treco io trH tl. 
gODOS horas, hsotendo el almuerzo es IsCt- 
sa CoDelstorlaL

Algunos vecinos aondleroD á la eeUelN 
de viajeros tan pronto oomo el pito de la li- 
aomotoia aonnoló sn llegada, oon el fla di 
ver y  ealndor á  S. £ ., eomo lo beoemoi tu- 
otros respetuosamente.

CX&DZNAt.— E a  la  últim a hora ds ( t  sé 
mero de ayer dom ingo , pabllea lo ilgalnz 
el Boletín MsrcanUl.

A  las onatro de la  tarde y  en un tno u> 
traordlnarlo del oamlno de hlerrr, hs :kgidi 
t  esta olndad e l Exorno. Sr. Capitán gt&ini 
y en Jdfe D . A n en to  M artícez Campos, m  
el Exem o. Sr. D . Cayetano F,guam,C«- 
mandante general úe lae Y il la e , vuloijelii 
d ees  Estado M ayor y  ayudantee.

E . Se. Teu lente gobernador, los asuitlíi- 
lee c iv iles y  míllta^ee, e l I, Ayaotomltotá 
los je fes  de Voluntarlos y de Bomtxroi, kt 
fUDolonatlos públicos y  varias peroooisdli' 
clnguldai ds la  olndad, agnardaboo á S. i  
en el anden, donde faé recibido al toqoe di 
lam archa r e a ly o o n lo i  dm iebon om it 
ordenanza.

L o  avonsodo de la hora solo nM peuslu 
»g c e g a rq s e S . £  ha tenido nn rteibltDieii- 
w  en ta s la a tayqu e ia i faeisaedevoiiuiCariM 
/ d e  bomberos estaban fannodoi ea lii co­
les de F ln lllo f, Real y Coronel Ysrdiigo, qna 

«00 los que ha raeonldo para Hogar I  la Co­
ta de gobierno, donde ee ha hcapaákái.

Los habí Cante) de Oárdénsé, q ue á((w\aa 
en cuanto valen los leíevantei lervlelM qm 
tan eiolareeido general N tá  preatBBdttlt 
saosa noelonal an esta piovkola, y  queUi* 
cas pruebas tienen dadas de luiaeendndi 
patriotismo, estamos segnroi qne labrin so- 
o lketarle  el respeto y admlraeloo que ',11 
Inspira.

— Eu este momento, les cobo de lo nccbi. 
toaba de ilegár á esta jlad od , so un u « b r I 
Croordlnarlo, el Exorno. Sr. (iabaiMdny 
Copltan general D . J jaqn ln  Javellar. 

Saludamos respetnotarneuteá S. £,

A y e r  dom ingo se ba efeotcado el anunoii- 
do eolBoa de la  bella aefioilta defia Conoep 
olon O ’FarrIll eon nnestro am igo e l distingui­
do Jurieeonealto sefior don Franolsoo úeloo 
Santos Gozman.

Una numerosa 7  dletlnguida oonourrenola 
oH itló  á iq u e l solem ne acto , tetlráudoae to 
doa Bumamente eatítfeohos, y  hsotendo voto i 
por la  fa lloidad de los deepoeadoe, A loe qne 
enviamos nuoitra m ía  cordial enhorabuena-

L l  oarta que en la  seoolon de lae de la  lale 
publleamoe en nneatro número del dom ingo 
23. y  que lleva  la  fecha de GilLuee 20 del oor 
rlence mee, aueorita oen la le tra  Y  no  ee de 
nneatro oorreeponsal de aquella v illa  de 
quien hemee pnblloedQ otrae eu dlf^lntai 
époOBB con la miema Inicial.

I) rente e l mee de ja llo  último, ee baa per- 
a- 'OS boquee efgaleDteB :devela77. Da Ta­
po- l> D e los primeros 43 Ingleeee, 10 noine- 
go i, 9 alemanee, 6 emerloanoi, 6 franeeeaa, 4 
holandeses, B ltallanoe, 2  espafioles, 2  rasos, 
I  brasilero, 1 griego, 1 soeoo y  prá último 
uno onya bandera se ignora. Seis ingleses, 
I  fraueée, I  aleman y  1 su ec ) io n  laa bande­
ras de loe 9 vapores perd ldci.

P je d e  formarse una idea do lo eangrlon- 
tae qne eon tas batallas qoe le  ea tín  fiande 
eu Bom aola por e l aigoteate date: Eu to p ii-  
m eia batalla d e  p . tw ja  el regim iento tute

en ene exB^'il®® fié dlioñraoe qne 
brotando del a ill!.' ó é »  1® fácil eleonenola de
una emooloa verdadera, exa ltó  en e l audi­
torio el Benilmleato monárquico tan artalga 
do por máe que ee d iga en oontratlo, en ai 
■ueblo francés. L es  habló de la  Casa de 

Francia, de aquella osea de la  que deoia 
Boaeuac que, sola en e l Uolvereo desde el 
priDOlplo ael mundo, ee vé  eln Intetrupolon 
pot eapacio de setooteutoe eficr, elempre eo 
roñada y  siempre reinando. L ee  hablo de 
loe pruebas que habla tenido que enfrir esta 
Ilustre OMa aeade qne e l gran B jesuet niaba 
eate leogna je : lea recordó la fidelidad de 
aquetloa antlgnos guardlae de eorp i, último 
bunarte de la monarquía, que ea a n lo  no 
pndierou defeuder eon suseepadae, trataron 
de ooneagrar con en abnegación; les bab.ó, 
en fin, de las virtadea del llnatre oaballeio 
bretón, que acababa de m orir en e l mlemo 
día de la úeeta de la  Santa reina Radegnn- 
da, que deepuea de recibir eu último inspiro, 
Ao habrá podido ménos de decir le : Animo, 
bueno y  f i» l  servidor de nueitrs o m b , qoe no 
ha dejado de ser la osea de F ran o la ; des­
pués de haber guardado, deapnes de haber 
•ervido dorante toda tu  v ida á  tu  Sefior en 
la tierra, entrae en las alegrías de tu Sefior 
qne etoá en loe «le los. Estae fueron les ú l­
timas palabras del dlaonrao del Sr. Obispo 
d ePo ltíe re ; e l auditorio los eaouehó entre 
ipllozos que apéase podía contener á  la vis­
ta dé aquel féretro que Iba á deeaparéoer de

la tierra. £1 eonfie de M onti deja eepoea i  
bijo f, que estarían loconaolab'ee por en sú­
bita *i> éétuo dloe e l lluetre obispe,
pudiera ía itíL ' o»n«uelo en las lágrim as do 
los qne oreen y  eeparah.

N o r i a i s  j f i c i o Y i iE s .

s iete dlac adelantan la i íeohoi da lu 
d ó lleo e  de M adrid  que hemes recibido [3 
el vapor amerioano City <4 VtrKtus, eatn- 
lo  esta m efiina on nneetro puerto.

H  i  aquí lae ptlnolpalee notlelee quo ex- 
tienen:

D ib  3 i D I  AOOS|:q.

£ : le fio r  m inistro de H iolenda ha exiM- 
jád o  perionalm ente, desde lee nneva ái \ 
mañana en adelante, todas los dependouM 
le a n  vasto departamento Nos parees la i»  
n m b re  exeeleote, y  qulilétamDBqnepadlKi 
repetirse oon freonenolo.

L t  necesidad de oonoeer bajo el paiitel 
vla iapráotlóolaorgaD lpaclonde lee Din- 
alones, de la oontaduila y  ttso ie iia ' oetEul 
le í Tribnnal de Caentse, de loe fábtitii i  
la moneda, sello y  tabaeos, y  de la edinli!i 
creolon eoonómlea de Madrid es por tolete 
ooaootdz. Y  oon setas visites, oportanaip» 
»  y eln prévlú áVleo beohai, se harlá IÍ4  
Mearle la tram itaelon dá 
tes.

— £7 Popular la  haoe aoo de aeplrMlne 
ooleollTai en l u  ligulentea iineoc 

“ H  imoe oído en etrenloa au to ilzeá « qe 
el eefior O fovio no hará m nchu oeooouis 
en e l personal de t u  Dlreoolonei del T « »  
ro y  de la deoda, porqne el que hoy time 
estas tm portanolu depeudenoiai es neMa 
rio, 7  ano no b u ta  para los múltiples y e 
gentes uuntos que dleilamenta se tramite 
/ runelvan  en dloboi eeutree Por lodeak 
el arreglo general se heos en la primirtqto 
oena de letíem bre.”

— H oy ba empezado á funolonu en Re 
:a segunda oomtolon enoargada del pata 
<Q dostrlal y que llegó ayer á tqneUa oloto 

— Nada han oonaegnldo loa perlódleoi ea 
■ItnctonelM al asegurar que ene ooriellglü 
.*tos DO ee ocupan en loe momeotoa eenili 
le la fn e lo a  con loa eentrallstu, 7  ptti 
tanto qne u  eompletamente Inútil «1 qtt ■  
y otro día u  bab le de u t e  asunto, pa^ 
o a ia h a y  que pueda u r v lr  de fundamuRi 
tu  noilolM  qne olrenlan.

Bulos olroulos politleoi se ba dicho en 
tarde que la  fusión u  ya un heohc; peioii 
loe penód íooi, órganos de uno y  otro parí 
lo , no heblaián de ella hasta qne ee crealií 
gado e l momento operCuno, á julolodt ii 
(ualonadoe.

N o  sabemos h u ta  qué pnnto la  ootlelia 
rá exaota, pero debemos coniigner qua á 
gunoa eoneatooloDalM bastante ooiaourta- 
doB no la desmentían.

E l día 31 por la  mafiana, Ileg.tron á Ma 
drld, en e l tren expreso, e l em oeradordt 
Braeil D . Pedro  I I ,  eu eepoea D * María T e ­
resa Cristina de Borboo, h ija ael rey de 
dos SlolllM  Franoísoo 1, y  d iez y  siete per 
■otaa de en eom ltivs, entre l u  qoe figura^ 
laeondeea de Barral, dama de la  empera 
trlz, el vizconde de Baen Retiro, chambela. 
del emperador, el doctor Foutee m ód ieod i 
Cámara, y  el doctor Macado, Seorecarto dt 
3. M . imperial. Dnrante les tres d lu  qnt 
loa lég loa  v is jeres han peim aneoido entre 
noBOtros, ban sido objeto d e  lae m ayoiet 
atenolonee por parte de lae autoridades, oor- 
poraolouee y  partienlatee, que á porfía  ee 
ban esmerada en obsequiar á tan  amablea 
soberanos. £1 diputado provínola ! Sr. F o ­
ronda, loa ha soompafiado oonstantemento, 
y  los ee fioru  oondei de H sred la  Splnola, 
Improvisaron nna agradable fieeta oon obje­
to de que 33. M M . b ree lle fiu  oonooleien t 
los eieaeoe reetoe de la  aooledad de buen to­
no que han quedado en M adrid  dorante el 
verano.

A  neear d e  todo, además de la  oondeas 
de H ered la Splnola y aue bonlCu hijas, ha­
bía entre la  eoccnrrenola mnjeree ten  nota 
bles por eu hermosnra, oomo la  generala 
Corona, eiposa del m inistro de M éjico ; lee 
dos hijee de loe duques de Sotomayor, blen-

)a  7  bella la  una eom o nna m ees; mnei 
expresiva, y  graolosiilm a la  otra coaciu 
b 'jad e  Audoinola ; y la jóyen eoadHaé 
Paredes d e  N i v u ,  preetoeo Upo eoifflopd- 
te, onya eleganeia y  atractivo es, i l i  *a- 
bargo, pooo freeneute en todu  partee ü| 
-•(den te  duagradab le  Impidió á le Sota 
iVd maori^r” *  i * t le fa « r  su deeeo de o« í. 
i r  á“ í  em peratriz B r ít í l ;  el eqtiw 
le  S. M  , por un error de faotQi-7 
i do enviado dlieetamecte desde BainKIit 
. L lib oa , y solo el emperadnr podo iH iui 
-a fiesta de loe eondea de Hiiredla S;lct!t 
1 n e l frondoso jordlu del hotel le  habla »  
oeado nna orquesta de bandoRlos que n- 
udó la  llegada de 3. M . oon bonitos alái 
leelonales mny del gusto, por logrcus'idi 
oe extranjeros. Dsede aquel momuto, h 
oolló eln deicanso á pesar ds los ilgoru is 
a eetecloD, h u ta  Ua dooe y  medís, tioriei 
qne ee sirvió nna eipléndlda ceno. Oiopt. 
ban loe cen iro i de la  mees, el empeiedotr 
) l  cardenal Bsnavlder. 8. M. teu lsán ta  
rerhaá la  oondeia de Heredla 8 pliioli,ict- 
le  de G tep i, y  W a ihom ; y  á la izquleidi, i 
U o o n d e ia  de Tenno, geoetola Uorsco,; 
9r. L óp ez  Gama, mlnletro del Brasil.

A  la derecha del Sr. Cardenal, el ocodaii 
Heredla Splnola, Capitán general da ílt- 
irid , y Aloalde 1° Sr. Barón del CuilUo; y 
á la  Izquierda, Sra. de Calderón CellioM, 
o o a d eu d e  Mcntebello, y  general Ciroiu. 
OssDUU de la cena, oontloDó el baile bóiti 
la i dos y  m ella , á coya hora le  retiró 3, K 
y  e l « 2orpo diplomático. ‘

— E l mlnl 
al de Fomeo 
uua oiaeltlii 
objeto do 00 
pjsles erbór 
e iegenar loa 
ose.

— Ayer se 
doa FranolK

DI
E iS r . Eld 

pronto oomo 
propóilto es 
medladoi de 
gurarae ouáu 
Su ) tsiacjou^ 
no puoden le 
Caucorets hi 
dos bombraa 
los bsfici on 
loe que supot 
de, varáu qm 
favorablu á l 
licloos, que D 
partidos se ei 
bey pnertoe 0 
debilitan.

— Han salir 
da Bjdmer. 1 
Sedaño eoomj 
aojo en su vU.

L ' Eitaftli 
noval del Cut 
oomo ananola 
ee á B:arriCr, 

E l 5 lo pasa 
Y ltona, d03( 
l u  proTlnolaa 

E 7marobe 
eu Medina eot 
fiará á Silamii 
Inanguraolon 1 
olndad eon M. 
Norte de Eopi 

—E l proba 
e l lefior mar 
saladar á 8. i 
que sa píeme 1 
en aquel reala 
Cánovas dsl C 

— A prlnolDl 
laminto, se ria 
alouai ds Broa 
á la qne ulatir 
Grolzird, Gai 
qaé ) de Camp 
políticos.

Como al S.\ 
mnoho U  failoi 
olonatea al tan 
qne partouoca 
8 ro9. Srgaata, 
Sagrado firmar 
alianza e jcre n 
e lo o itro  parlái 
dar mia vida 1 

— Los psrlód 
clon de partido 
oompleCo roBtal 
que ha lulrldo 
riM .

L m  repreient 
aefiorea conde ú 
se hallan en la 

— Eulavlsiti 
ds Hsoienda á 
ootc, le  fijó mu 
Loe  libros proc 
1868 y 1874 fas 
Dador.

Se nota na gn 
eu cnanto á gar 
gurldsd. Loe d 
previsoras oond 

— Ya qna el 1 
se Tá á eaoarga 
nleterlo de H to 
rueg), Eaaqne 
todiau ezpeilet 
pieoloeos para 1 
pallóla, y deblei 
pabllosrse para 
hombrra públim 

—La Afano»' 
surgió la Idea di 
Iw  Córtei y  de 1 
Itlaoj on Isa 1 
Nuestro oolega, 
que la tenia Qjs 
hoy, en aqnelei 
visto lo que nsd 
peregrina).

E l tiempo ae 1 
prender que en e 
^onea, ni' estas

Sue La Míi'nwi 
eide que el d' 

eondnota da I  
elevado oorrellj 
Biarrilz can lo 
Caaielar.

— A  IBB oaatc 
B U rrltz, prooed 
etnovae del Caí

3. M. el k jy , 
E it id o , deljtifo 
poraono, pu61i 
siendo recibido | 
b,lo, y  vUltonlo 
acadamiadaaitl 
m'ento, Dipacic 
de LueaoUta.
' A l reolblr á le 

de artillería 6 lo 
1876, su majaati 
gnlentee peUbi 

Doy graoiai 1 
Uerle y  á l t  gai 
^qd® nnevamoQ 
muda vo i eon 1 
M jefoaycC oli 
'orue viito hoy 

vuaitra, no Uab 
eoDilderarme d 

E ipsro qne i( 
m ía legolrán di 
tradoi uflclaioi, 
afioe anterloreá 

3. M  el rey d 
10 aoadénico ei 
dando á loa ala 
en loa eatudloa.

A  les eela de 
(jQ )o , altamant 
Tooaa pruebaa 1 
dedo loe legovl

L t  Infanta di 
en Madrid eon 
Aetúrtas, dnrai 
á Franola. La I 
fiará á lu  augn 

— El sefior a  
Ildo e itá  mafiai 
lleva á la flrmi 
oaráotet admlo 

•prSI aefior C 
Sebiatlan had 
Yltorle.

Hoy confarei 
de Galpúzooa y 

— San regrei 
oouda de Chiui 
Patriaros de la 
brlel); brigadh 
diputados Fabl 
de Eitado, doo 

— Anoche ha: 
«la  el general 
Atboleohe, y i 
reotor general > 
toser, oon el 
eomnndsDole ( 
Bareelosay le

E l dlallngak 
vo ha deaembí 
ndlapneeio. R 

lir para Sen 3 
i s i  buenos ami 
tolODgo, Eioob.

—Da la estar 
SebaitUn no) t 
' "Ao&ba de 1 

sajo, acompafit 
óuóJ do Mirara 
varias pefiooii! 
dad, ya am'qM 
ban en Irún.

L a  eetioloQi 
noval ha Ido á 
donde habrá e. 
al qqal « l i s t e :

temiento- 
E I8r. C lD »  

fioua, y ooufan 
pon la D.patani 
que pueden oír 
¿ImaDadae del 

El Sr. Eaber 
oarg') fié U  Dl¡ 
oar al Se. dluo 
parado alojain 
eará también o 

E l Sr. CiQOi 
vlado de en pa 

S I tren v a  á 
— Debemos 

Imparcial reía' 
los eafiorea dne 
porquenadatli

G

[Conclvint.]
E fem érid  

delefio  d s IB l 
Córtei-goDoialiAyuntamiento de Madrid
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> m certoa,

i 'o i t c g a i j  
} q1o e l d ia 
leia  E 'l ia -

P a r ls  aa 
q a »  SOO 

r̂t>8 Dom- 
3 f. ü a  m t -  
tloado pa- 

m ed a ilu  
a te , 8,00U 
tlfloaa. A  
irá a  p te - 
ner'’ ,

cQ La

lem cs qas  
leotm leoto 
re ja d a  OO' 
iv i l  d e  ea- 
ta rd e  de 
.aecaeoola 
hce algún 
:ra la  cual 
'.líos d e  la

la  fam ilia  
pedlm oa a 
k.

e l Exorno, 
audergaat, 
eueral de l 
oaa beeho
stvll y  m l-  
llepoaioloa 
Itan Gene*

ífano. P o r  
lo  en eata 
3 para dea* 
e l Se. D.

in  d e l m i* 
ra í v eoM  
ad la  p re- 
loa p u er- 

or rezonea 
v ita r  e o o -  
id o  aa ijen  
(• o re . 
t ,  G a tle r-  
ad pneato 

loica á  la

áa d lcba

le í aábado 
ilo á r io , e l 
a Cam po*, 

T en ton te  
B rigad ie r  
d e a u  E }>

taotroB a l­
en la C a -

eataolon 
) d e  la  lo -  
1 e l fin de 
tmoB Qoa*

de  en oú - 
' a lgulente

3 tren  ex ­
tra llegado 
in  gen era l 
u p o * , eoa  
e ro a , C o- 
atloB Jefea

a u t o r ía *  
itam lento, 
Oeroa, loa 
lonaa d la- 
m á S. E . 
1 toque da 
ipnorea de

>a p e im lta  
íc lb lm ien - 
oiuntarloa 
en  Ibb ca - 
:dogo, que 
ir a la  C a - 
idadp. 
e ápr'oolaa 
rvIolOB que 
taudo a  la 
y que ta n - 
Boeadiado 
abrán m a* 
m qao  lea

I la noche 
u t>en e 
lernador 
llar.
. E .

le ,

S.

la loa p e* 
:lb !do per 
i4f, on trá -

qne oon-

ha cxam l*
»v e  d e  la 
endenolaa 
eoe la  eoa* 
uo pudiera

I punto de 
IB D lreo* 
a oén tid li 
.brleaa de 
I ad p ln lá - 
>r todca rf) 
'tunamen-
n a  iDuji*
e x p M ie n -

pltaolouea

lados que 
ssoDomita 
le í  T eeo * 
loy tienen 
a neoeaa- 
•lea y  ur- 
tram ltan  
lo ifem áa, 
le ra  qul&*

en Kaoa 
il padrón  
la  o lndad. 
llcoB  cona 
rellg tona* 

ao inalea 
7  por lo 

il que ano 
o, porqoe 
lam ento i

Ichd e ita  
: p e to  que 
tro p a rd - 
» eroa He­
lio d e  loa

lotleta  ae- 
r qu e al* 
raeteilzB -

; m oren*, 
como nna 
m d e ia  dp 
M fflopo ll- 

atn em - 
irtta. p »  
la S oo ie - 
de oonr*. 

I equ ipaje 
‘r-c. bab:# 

Baroelohá
0 aalattr á 

S p ice la .
habla oo-
1 qne at* 
itoa a ln a  
mera', de 
neoto, ae 
igorea dp 
, hora en 
. O enpa- 
peiador y  
I á au de- 
tola, ooD* 
IQletda, d 
/oroca, F 
all.
conde de 
d e  M a- 

aa tlllo ; y  
Dolíante*,
I Ce ran a ; 
lile basta 
lid  8 . U

“ E ím la líL rú deH asloada  ha slgnlfleado 
al de Pameuto laoonyenlenola de qne se haga 
UQB oiaalficaelon da loa montas pAbliooS) oes 
objeto do conaervai aquellos que por sus es­
pióles arbóreas deben exolnlrse de la venta y 
e iagen ar los que uo reúnan Igaales oondloto^ 
nss.

— A.yer se esperaba en P a iU  á 3. M . el rey 
don Franolsoo de A t li.

D B L  1? D E  B 2 T IE U B K * .

£1 Sr. Eldnayen na eitarft en M adrid U n  
proQtu como algnuoa periddloos aaegnran, Su 
propósito es permanecer en Canteiets basta 
mediadoa da aatlembre, ala qne pueda ate- 
gararse onándo catará de vneica en Madrid. 
S u j relaotouea con el.prceldeute del Consejo 
no puoden ser más oocdtales. Las  aguas de 
Citucorets han sentado peifecmmeuce á los 
dos hombros p d .l  o»''; y oem o o l resultado do 
los bafioa enau io  se ñuta es on el Invierno, 
los que saponlan lo ouatrarlo de lo que suoe 
de, verán que hay pan tu sde la  freo tora tan  
favorablee d la  saiud do ouestrosam igos po* 
IttiQoa, que n i aüo ios pruuedúntos de otros 
partidos SQ exim en dt: lomarlas. Eaeam bto 
hsy puertos de n u r qne en lugar de euConar 
debilitan.

_ H a u  salido de Cauterats los marqueses 
de Badmar. L o *  3rst. H ala [D .  Jacinto j y 
^ d a u o  aoompaharáa al pnaids&ts del Cun- 
sojo en su v ia je  de vuelca 

Ir ' Eáfa/íffe d e  P.*rl9 d ioeqae  e lS r . C l -  
novas del Coetllio u.ildtá oL 1? da setiembre 
como anünolamre rn otro lugar, para dlrljlr 
se á B iarrltr, doaJu p.irmKaeoeTá hsata e l 4.

E l .'j lo pasará en San Sabastlan y  di ó »  
Vitoria, donde recibirá á loe delegados de 
las provínolas Yaioongada).

£  7 marchará á Zamora, y  «1- 8 la  reunirá 
en Medina oou S. M . el rey, a l que aoompa- 
fiará á SalamanoB, donde debe veriflearee la 
ioaugurnoioD dolfarro-oarrll qne t o e  dicha 
eludad oon Medina del Campo en la  red  de! 
Norte de Eopa&a.

— £s probable qne uno de ettoa días vaya 
el B6&0F marqués de O rovio á la  Granja á 
saludará S. M . el rey; pero no ae confirma 
que aa pionte celebrar Oonaejo de mlnlatroa 
eo aquel real sitio autos del regreso del Sr. 
Cánovas del Castillo.

— á  prlQOlplosde eetlembre, dios E l Par- 
lamnto, ae tf^otuará una caoerta en laa poae 
•loQss de B  roavaate del oom ie de la  Patilla , 
á la que asistirán loe Brea. Sagaata, Castelar 
Grolaard, Gam azs, L óp ez  Guijarro, m a r­
qués de Campo Sagrado y  otroa hombre^ 
políticos.

Como ai S.'. Castaiar no debe Importarle 
mnoho tafu ilon de oon ra ltitae y  eonssita- 
olonaies ai tampoco al Sr. L óp ez  Gdljarro, 
qaspjrCsueo) á la m a y o i í t ,  padteran los 
Sras. S ig tiea , G ro lzard  G am azo y  Campo 
Sagrado firmar en B rn avea te  e l tratado de 
alliQBi eutre unos y otros. D e  ceta suerte, 
e lo s itro  parlamentarlo deaapareoerla para 
dar m ía v ida s i partido oonecltnolonal.

— Loa pariódlooa de provIodaB, ain dlstln- 
eion do partidos políticos, se fe licitan  por e l 
completo restablecim iento de la  enfermedad 
qua ha sufrido S. A .  la  priuceta de Astd* 
rías.

D I L  3 .

L )s  representantes de F ran o a é lig la te r rá , 
lefiores eonde de M ontebello y  M r. Waleham,
■s hallan en la Granja.

— Bu la  visita que ayer h izo e l Sr. m inlitro 
de Hacienda á la  D irección general del T e ­
soro, se fijó mucho en la  ssoolon do bonos. 
L ía  libros procedentes de las em islo iea de 
1888 y  187i fueron eiorupulosamente exam i­
nador.

Se nota un gran progreso entre unos y  otroe 
en cuanto á garautUs de contabilidad y  se­
guridad. L3S de 1874 renceu mejores y  más 
previsoras oondiolones.

— Y a  que el se fio rC ata lla e ,d loe lia¿ 'p cea , 
se vá  á eoeargar de l volloso archivo de i m i­
nisterio d eH io len d a , dobemes dirigirle sn  
ruego. En aquel depóalto d e  papeles se eua- 
todiaa expedíentcB, memorlaa ydoouaentoB 
preciosos para la  hu totia  da la hacienda ea* 
palióla, y  debieran oallfiearae pnr relnadoa y 
publloarse para estudio y  enieñsnza de loa 
hombres públicos.

— 1,3 Síañanu, anuncia que an Cantereta 
antgló la Idea de un nuevo presidente para 
las Cértea y  da un nueva partido que reem- 
plaoc on laa Q lm aras a l coustitaclonal. 
Maestro co lega , que tiene fija la  m irada, 6 
que la  tenia fija  hasta la una de la  tarde de 
h o y , eu aqueleetableolm leuto balneario, ha 
Tlato lo que nadie v é  y  su le  oonrren ooiae 
peregrloas.

E l tiempo ea oucargará de hacerle eom- 
prenderqae en e l munda no ae v lv ed a  ila- 
alones, nr estas son verdaderas. Verdad ea 
que L a  MaíUna no las tieoe todas consigo 
neldo que el duque de la T orre  aprobóla 
Qsndaota ds Los Dibaies, y  desde que tn  
•levado ootiellgLonarlo suyo conferencié en 
B iarrllz con lo j  Srea. Martoa, bardoal y 
Castelar.

— A  las cuatro de la tarda ha llegado á 
B la rr ltz , procedente de CauCerots, e l seAor 
C inovae del Casilllq.

D E I, •1,

S. M. el I I  jy , asom psfiido del mlnlatro do 
E itado, delju fo  suparlurde pa la tH ey «tras  
paraouo, pasó la tarda do. ayer on B igevla, 
aleado recibido por las autoridades y  oi pna- 
bjo, y  vU ltau lc  despuis mlunslosaméate lá 
academia de a rtllle t li, M eqte&ral, 
m 'eots, Dlpttt w lon ptoyiqqfq¡l v ' 51 sanliaartb 
defu en ola iu . ’ '
'  ¿t\ recibir á los profesores da la  asademlá 

da artillería ó luacgurai e l curso de 1677. á 
1878, su majestad el rey .pronuneió las al 
guiantes palttbrai:

Doy graolaa á loa Jefea y «íle la tea  de aHI 
Hería 7  á la guarnición, por haberma feUol- 
|ado aaevam entf; yo también veugo por ae

¡Ittuda vea con gcáu satisfacción á. aalndsr á 
os Jefes y  oficia les de a itllle tis , enyo un)- 
arme visto h oy  por ves primera á petición 

TQsitra, no hablándolo vestido antea por no 
considerarme digno do ello.

Erpero que los profesores de esta Acade­
mia seguirán dando buenos alurnuoi é  ilo a - 
trados uflclaiei, como ha sucedido en loa 
a&oi anierloree.

S. M  ul rey  deolató deapues abierto e l car* 
B'3 Boadémico eu todas laa olaaes, recom en­
dando á los alumnoa la mayor perieveranola 
en los estudios.

A  las seis de la tarde rogreeó á San Ilde­
fonso, altamsuco oouplacldo de las Inequl- 
Vooas pruebas de lealtad y  oatlfic que te han 
dado los legovlnsoa.

DEL 5.

L t  Infanta doña P ila r  y  doña Paz quedarla 
en Madrid con S. M. e l rey  y  la  princesa de 
Aitficlas, durante e l v ia je  d e  la  reina tiabe l 
á Franola. L a  Infanta dofia Eulalia acompa­
ñará á au augusta madre.

— £ l sefior m aiqnés de Orovlo, que ha sa­
lido esta mañana A las ooho pata la Granja, 
lleva  á la firma del rey algunos decretos de 
carácter administrativo.

-.rBl (e ficr Cánovas pensaneoerá en San 
Uebastlan haeta mafiana, que aaldrá para 
Vitoria.

H oy  ooníerenolará ocn la dlputaolcm toral 
d e  Guipúzcoa y  despuea oon la  do A lava.

— Han regresado á eata oórte loa sefiorea 
eonde de Chandotdy, embajador de Frapcta; 
Patriarca de las ludias; Kodtlgnez (D . Ga­
b rie l); brigadier don Teodoro Camino; loe 
diputados Pab lé y  Rico, el ex  subaeoranrlo 
de Estado, dou Melohor á.lfflsgro,

— áuoohe han salido en el tren de Valen­
cia el general Res de Olano y  el brigadier 
^tbolecho, y  hoy sale para Zaragoza el d i­
rector general de la Guordla C ivil, eefior Cu- 
tonar, oon el fin de g irar nna visita á la 
eomvndauola de aquella provincia y  laa de 
Barcelona y laa Baleares

DBL G.

£ u  Igual día y  m ei del afio Is59, murid en 
M 'idrid  eí venerable general Caetafioa.

E l 25 de setiembre del afio 1814, ee snble- 
t ó  al genoral E apoi y  Mina en Pamplona.

En el mismo roes y  día del afio 1471, feS 
cruedfloadQ por unoi Jadlói un e i pueblo de 
la  Guardia, e i niBc Cnatébsl.

n a b o t s a  — Pasó e l domingo y  se faeron 
para nnnoa más vo lver cuantas cosís on 6 t 
cuvieToa lugar.

Y  todo ha quedado lo mesmo y  en e l m ei- 
fflo lugar y  e s ta lo  se enenentra todo.

Después del eabado, y l d im lngo; despúst 
del domingo e l lúacs.

Como at dijéramoc
Después del t r a b r j e l  doicsntc; después 

del tlesoacBO, el trabajo.
Y  e l mando marcha y  la  looledad oamlna. 
Soto una cnsa es la qns nt camina ni mar­

cha apesar del ocnllnuo movimiento de t ido.
E l día 22, ota sábede, |lo reuaerdau ua- 

tc d e it
E l día 23 por la  llegada ds un aoontecl* 

miento, que hacia un efio se esperaba, de es­
perar ein  que se cfectoaia otro noontoolmlsD 
te m is  grande aúo, m is  deseado.

Pero ni por o ía s , de nada sirvo que haya 
llegado ol Okño.

E l oaior se mantiene f im o  y  en alza.
L a  iUnaoioD no ea pera ménos.

{Cuándo cambiará e ita  sltuaelonT jonán 
do acabe el calor t 

Eniónoes, qaizáa, nnuca.
C a s o  o r ig in a l  - A ú n  hay gentes que 

tienen oonolencla. D íga lo  sino el s'golente 
caso que merece formar un hecho en la his­
toria por lo excepcional:

“ E l psoretsrlo d é la  Tesorería d e W s e  
hlorreon ha recibido un anónimo que de N ue­
va Y u ik  so le envió, 6 inclusa eu él la canti­
dad de 7551 pesos 35 centavos eu b IH ete i, 
lea qne el remitente restituye por nsurpaolo. 
nes heobas á las rentas nacionales en los 
afios 1Ü8G y  IgCG.

H 6 aquí nu ladrón de ooneleucla.
Muobo tardó on ariopontlise el honrado 

empleado.
B l  JU(creo E spa ño l.— Estimamos muy 

fflWcAo la  v is ita  de este aemanarlo.
L e  deseamos salud y  larga vida.
M  B ebe del progreso.-^ 'tn  

ra bao ocurrido en el afio paiado SfG'J ic c l 
deutM en loa íorro-oarrllea.

Da ellos resnUaron 3 373 victimas; 673 
m nartosy 2  GiiQ herldea. ’

D e  modo qns el fe rre -o v r il W  lág la térra  
ha costade, nueve vlotlm as por día, durante 
el año 1876.

B u t n  re fu e rgo .— Según leemoe en 
nuestro epredab le  colega La Sombra, han 
sido oontratadae para el teatro de Torreo l- 
ilas, la aplaudida y  modesta tip le  Srlta. M i­
lenta, e l tenor Sr. T irado y  la primera bai­
larina Sra. Ploszo.

Bien merece la empresa que el públleo pre­
mie los eifoerzos que hace por oomplaeerle, 

E a  m o d a e f e f f a n á e  — N o ih a v la ita d o  
^  número 31 de esa excelente publloadon, 
que reoomondamos eobiemanera por lo va- 
rteday  amena que está.

Las  afiolonadsa A la  moda, tienen ancho 
oampo donde poder reorearie.

B u e n a  n o l ic á s s .— Nuestro am igo el 
Sr. D . Pedro Armenteros , y  so distinguida 
fam ilia ae onoaontrau ya  en en elegante mo 
rada de la calle de San Eefae!, de regresa de 
le  eieoraion veraniega en el pintoresco pue­
blo del Vedado, donde fueron A pasar una 
temporada.

Los muchos amigos que tiene tan distin­
guida familia, en esta ciudad, están deecho- 
rabnona, puoa de seguro que no tardará mn­
oho tiempo en que tonga logar la primera 
reunión qne tan gratos recuerdos deJarA 
entre la  alegre juventad que loe honra oon 
su preiebcia.

C a tástrofe— Eifam oeo establecimiento 
d e  bí,fioi de Jurdan A lom  S p t ln g iy  los 
edificios Inmediatos a é l,  y lo s r io e  manin- 
tlales y  árboles, plantas y  todo ha desapare­
cido por com pleto á causa de haberse der­
rumbado gran parto de una montafia.

Los habltaotes do V lrglc la  os tio  de pésa­
me.

No ha ocurrido ninguna desgracia pei- 
aonat.

Sr. E m p re s a r io  —.Regam os oortea- 
memte que a la mayor brevedad poBible, para 
evitar trabajo lucomodldades , traatornos, 
dlegastos eco., oto, se coloque da maulflesto 
en la estrada, vestíbulo oorredorea, 6  eu 
ona'quier parte dol teatro de P a y ie t  no 
plano que Indique la colooaoion de las lune­
tas como csuaturnl, oon eue ocneipondlao- 
tes números.

£ s  do neoeaidad y  por eso lo pedlm ci, ae 
gorra qne se nua hará caso.

X F e r ie fa *  — El (Abado por la tarde íaé 
gravemente herido un moreno on la calle de 
la F lorida entra isa  do V ives y Esperanza, 
por UQ m a ia t) desccnooldo, qns no ha po 
dido ser habido.

£ 1  herido fné rem itido en estado bastante 
grave al hoopitat de San Fcllpo y  Santiago.

losbe f  :é también herido el dne&o de 
un juego débalos de la  caite dol Prado, por 
un eujeco, cayo dom icilio se Ignora.

Dichas heridas 10 fdbron caradas en la oo- 
6a t e  sdccrrc.

0 €sgff‘aá ta .-*2 \ encargado de la oante. 
‘ jl|V)iaS'dnlQ3f i ' ’ situada e a la  quinta 

dei mismo nombre, en e l barrio del Vedado 
en oooslonde onóontraree cargando un 
b if(en o ,h ieu  cate ezpbelon , quedando oa- 
dáVer. •

 ̂, i ; a jn iu < i * a c fo s s — Hemos recibido el 
ué^mero'Ül, que ocurreapande al 22  de agosto 
de 1»  notablepnhiia«^ipn L a llu s tra j^ E t- 
yaMay 4morieaHa..

Cuntlene impcttonteB grabados 7  amenos 
ortleolof, que como s ^ p r e  la  hacen rece-

E u re rá a a  en  t u  i s s g a r .— Firm a-I
das por D. L 'b o r lo  Duran, bemoa reolbtde I 
laaliacas que ttxtuaim ente coplam oi. Dicen 
n i :

, 4 <l»ü»rt»nM.-'iQne l e t i i i  del alfabsto son 
I la pesadilla de los oim erclanteti

Fpilajío —
Aqu í yaoa un escritor 

popular, fué oabsliero 
de la órden del R idontor.
E iorlb ló siempre en favor..........
del que le  daba dinero. _

SECCION D E  IN T E R E S  P E R S O N A L .

LOS TASCC-MTAaROS.
Desde seta tarde se halla (levan ta  ea E í 

Arisaftor Comsrtíal, SauT^nnolo 3 7 , la re­
v o ta  decenal pata la Paninenla £1 Eco de 
Cuba, Impreso en fiuo papel da carias, qui 
cuntlene una relación minuciosa de la  grao 
oottida de toros vsrlfloada e l 16 del aotnal á 
favor da loa fondos de la aeoolaolnn de be­
neficencia de nacarales de las provínolas 
vasco navarras. iby^Sst

ASOCl AC IO N  B  B N E F IC  A  VASCO  
N a V A B R  1 .

Por acuerdo de la Junta D irectiva  de esta 
asociación se avisa á  los nalnrales de las 
castro provínolas Vasco N avarra , que no se 
hallan Inscrito todavía como m lembros de la 
sociedad, que pueden hacerlo «n  calidad de 
fundadores hasta el 1 ? de octubre próximo 
entrante en este secretarla, caL'e de la Haba­
na número 84.— El Seocetotlo, Eesm in Cal- 
beíofi. ¡O  205tbre.

SOCIEDAD B 2 N Z F I3 A  Y  D B  RECREO

E . Í  C A M IB A B .
Fanolonea que dá este Institu to .en el pre­

senta m es:

Juéves 13 — Reunión familiar.
. . . .  30.— Función dramática.
. . . .  37,— Reunión familiar.

i d e a  dst ('.M tlU o  d s  A ta rás : B s U U o u  D a d d s lU  
d» InstfBceton, „  , ,

fd s m d s l  Cm UUo dais Puma: B s U I ln r  Tnasnle-
ro * de R jám lM , ,  ,,

Idsn ds la bsterii d« It Boina: BazlmUsU) Arti 
lisrfa a p ií du &lár«iíw.

Baten en el *aoríM dsl Befrlui'eti» naSs.t»!'» ■'* 
VolODiados, Piiiser Ksonitdren de' un(u„i.

Patrullas -su .'«tus del Kor.te j  xunniu. del 
i tU o iu  ¿tar&s. 3 ; 'lo s tu a U ia d a l ii- u s '- '.: 

Hoapiui r  v'ovttiOBaa' D. Domlcgo Ue:o les 
Montes, esyUsn dsi Uopdslto ds Instrnoolon. 

ei On»TO»1 Vara* «n

B f o n e l a  P r o í e i l o n a i  <18  im a  
d e  O a b a .

M BB vasoiio  vtsTOo-ifai'»o>or>]«-o

*Us¿t(íslai#&S*mJlo«ssU<«iMij i !  21 ; *eí.'<ntrí 
ds IS77

fl.eaav).-.;0B*«.— .(>. .. 
serímnt*.—i. en Ja rtjion 
Aiiilai.—1. »o»a inMmw 
Ú#.—1, mavimíente lento 
—T. rifríSo.—l dudan.

HUhAí. 1>K 1.A

xiUsa*. • BD*

6 lú 1 1

Borémett© rednoldo.. •.. 758.B4 7£9 33 '57 88 'Í8.I7
temémetro oentÍRado~ 
Teoslon del vauor de ova*

2S.«( •J0.2C 30.20 Í4 40
20 V8 *‘-*.78 23 49 21 70

Bnniedad rela tiva .......
Detoenoo del atmidéme-

88.0U 71 .UO 71 00 90.0*

tro, evaporaolun....... 1 8C 0 08 4 49 0.00
áeoeneo del Dlnvlémetro 
Ulreooiac AH viente......

«••••• 1 CO 19 40
KS NNU NNO 8 B

VeIOHidndenmtri, por 1’ 
Meteuroi 4 la horade ob

1 l » 1 V'-' 2 03 2 SO

fervo(<tan ................... .«•*** ..ee** -••••a
* " l  "Hitaba* »«•••• e•••#• .»••••

Praote-atuualn* ............ ..o... 1 1 • l  7 >. b
O n m n ln ................. [lO 11 .. h •a«•••

* #••■• ••■••■.* ••■* ••««•• • «e« e a««•« ea
Cnmnlo-gtrataa.......... ae.aaa •aeeee
Polto-eniaalat...... . . . . •■■»ee •«••«• »•••••
üirro*OBinTiÍTii •••••• •••> 1........ ...... . •0 1 2 so 1 1
Clno-f tiatna . •••«•te *■••••
Olrro-pollnm....... . . . - •«••ea eeeeea ••••••
Olrrna........................... •0 1 ll> lO 1 4101 o 10 1 8
Nebnla e zo a lta .... . . .. . ...... ••■f«e *••••»
Total * üe nnblado*...... M 12 í¡> 13

Habana, Cerro, aetlembre 
El Secretario general.

10 d e  187?'.—  
15 l U

LLOYD H&BANEfiO,
FUNDADO EN 1864,

C O M P A Ñ IA  D E  8E Q D R 09  M A R IT IM O S  

SOBRE M E R C A D E R IA S . 

C A P ITA L  DE R E SPO N S AB IL ID AD

ORO #1.000,000.
EqMad en las premios, pronta p Uberai 

indemniMacíon de loa sínieatroa.
CUNTASCONBCLTIVAIPABA ISrr. 

o .  Joan J, da Mosast.
D. Onstavo Bock.
D . A d o l fo  B tp ln o M .
D. IVandao Gélata.

Bl QJimtor abridor de tóUass,—ÁQU"JXJfío OBDOSS2. ^  •
Ban lanaolo T8 (alto*,/ lOmaTlata

O M S s v s g io a s i  s o o i s a n i L S *

Neblina, 0,2 ^
A zs a o e . 'o t , l l o t i in t e  r  l lo T i iU ita i  á  u lfe rsn tes  

h oras d e l d ta  auom pallsdos d e trn e a o s  y  re lá m p a ­
gos,

A ó l i  t ó ’ t. s r c o l f i s  o m p le t c .
Bsiampagot por la noolu.

I  A fflBO  DB SANADO XATOB.

MOTlalaato da soaiamo «a  eata día, prsMoi, a>eb. 
j  a^teoels.

«•••4o. a.'’ de
b«i.

Prealaa Cóbrate* 
por* mofle

T o r o s . .- 6S UBI 4 .., .  80 rt 45
Kov. telano. 38 -]9S 4 .... 70 ..
Bnevet...... 2.) 460 SO 4 .... 85 ..
Tanero*. — 48 388 85 4 ... .  90 .. »«ta

Total____ 192 ‘.875 45

e O I M U  P A S A  T U D X B  X V

f ú b u o a b .

I .A Z  O A B IL L A

,.011 «al Mala.

, ' *  ‘.a la a o —

Hssj -M... —

V e te a ra . .

■ a s a . . . . .  á  . iS e ta .llb . 
Filete M .. á 70 ,, ,1 
C on  hneso  á CC fá **
S U ia ........ á  40 „  M
F i l e t e . . . .  á  70 „  „  
C on  bn eao  t  US „  
M a s a . . . . .  i  40 „  >1 
F ilete .... á 70 „
Con h ueso  a  3S „  „  
M e s a . . . . .  i  »  „  „  
F i l a » -  -  a  /O „  „  
O o n  b n s M  4 CS „  „

O B O N I O A

M A B IX 3 .— D eb eres  pa ra  oon D io *  — Se f i i r á  ta l 
T t i q n a ü ls s e a  denasd iido  g ra n d e  p a ra d e s te n d e r  
h as ta  noto troa ; p sro  re flex ldneee q n e  es te  ar|;n>nen- 
M  prneb a  dem asiado, y p o r ta n to  n o  p rn tb s  n ad a . 
O to i,  s iendo  indn lco, o t ló  aérea dnltiM ; 7  e s to  no 
re p a ga s  4  tu  In fln idsd : lu ego , 6  d ebem os infmrlr q .te  
D io s  s o  pn do  o tla tn os, 6  es  p rec iso  o o n ven ii en  q u e  
pnede litb lsm o e .

Santa  M a ris  d e  C e rve ilo n , v irg en , 7  S to i. T e o d o ­
ro  7  L a g o , obispos.— L i s  v lr tn d s s  en  qu e  esp so la l- 
m en te  r tsp U n d eo ió  San ta  M arta  d e  C e iv e l lo n ,  fu e  
ron  m aohás, pn ee la  fé ,  q n e  ee fa n d s a e u to  d e  to­
das, Is s tn v o e n  ta n  suprem o g rsd o , som o d . l v  4  en 
ten der io s  a lta s  7  re leva d a s  ob ras , y  las  g j.sndsa 
Tbrtndsa q a o  p o r  en m ed io  o b ré  e l  SeBor.

T eod o ro  e e d lr ig  é  p o r  v ía  re c ta  4  la  v e rd a d  4 
tra vés  o e  lo s  toflsm aa d e  sos  q n illo to *  adveneartos, 
7  no ta rd a ron  en s e r ie s  fa m lh a ie i  la  filo so fea  e*oc 
lia U ea  y  In  te o lo g ía  en  en ré g im e n  m 4 t e le v a d o  
p oeu h a n la d n d o  oou  la  e la v e  d e  tod a  clenoáa. Iio s  
d isoQ ieo i.de L i g o  sosten ido  p o r  m i la g r o )  y  s s n to i 
eJ tm p lM  obraron  ad m irab les  ita to s .

F IE S T A S  E L  H IS B C O L E S .

M liaa  eolem na ean tada. —  E n  San F e l ip e  la  
la  d e l Sacram ento d e  7 a  8: en  l a  U a tsd ra  la  d e  
T e r e la f i la s  8 y  enarto : en  San F rano lM O , 4 S va  
N io o lá t  d e  l ia n ;  on  O u ada lnpe  1a  d e l e  n ove n a , ,v 
e n J e s d e d e l M A t e  i a d e  la n o v e n a ,  4  l a  h o r a d e  
ooBtnmbce. E n  la  M erced , te rc e ra  fle a ts  ocia se im on .

C o rte  d e  M erfa . —U ta  ti. C o n  uspunde v s i t a i  .  
N tra . UeOora d e  lo s  D M poeorloe  en  S an ta  C ls ta , y  
eu Gnanabaooa 4  N tra . S eü ora  d e  B cg la .

B A B T B O  D K  Q A N A D O  M S H O B .

M o v tw té A to e a e o n is io o e  an e s te  UiA. P > » « io .  a rre  
bae y  e n lite c e lk .

a ioe e * Peao. i aobroB-

H SM éM irfu *
M al 0 * r •  ,L lb -

F n e ie t^ t u

O r é 46 100 148 433 . . . . M . 4  14
u . 4  n o

723

O o ro n roe ..- 32 42 . . . . iO O á lK 3 ]

O h l-n - 6 8| - . 19.1* 1)1 -

• x a o i o t i 4 q n x S A X  P X v a x D x a  U A#

( lA S IL L A f i  P 0 B U O A S .  

Mu ü t e m^ . . . . . . . — 4 3S Ate. lib ra .
filAMte.e •««•••••«•«« •■*•*■*•■  ̂ •• ff
C - M t i l l M . . , « a . . . . . .  4  70 , 1,,
*Mru,aro i  40 .,
* .'V-’A . tCC

e a b a n » < l * 6 a g .;s to d s  I I 7 T . ~ «  A d m iM s t ia a s r
sm lierm u , 'e  Vtr

Eí dlallngalda patTlolo 8r. D . Manuel Cal 
ve  ha desembarcado en Santander, un poco 
sdlspueato. Rettableoldo ya, ha debido as- 

llt para San Seb&sHaa, donde le  aguardan 
ana bnanoa amigos don Antsn lo López, So 
tolongo, E ioobar y  otroa.

— De la estación de la  linea férrea de San 
Sebaatian nos eaoriben con fecha del 4:

"A c a b a  de llegar el presidente dé i Con 
eejo, aoompañtdo del general en jefa, mar 
^uéi de M lravalles, dei gobernador y de otras 
Varias personas, ya ocustltuldae en aqto^l. 
dad ,ya a in 'g ia  p^rtlaglargs oue le agá^Ti^a 
ban en Lúu.

L a  eetsolon ousjada da gente. El Sr. Cá' 
novas ha Ido á parar á oasa del Sr..Lósala, 
donde habrá eata noche nn gran banquete 
Al gqal áélztc la D iputación f  jibI y  el Ayuu 

tamlento-
K lS r . C in ivas  permanecerá &qai esta ÚIA 

Sana, y  oonferenola-á oon las autoridades y 
pon laD iputaoloapara salvar la id ifioa ltade i

Sae pueden ofreoerao en B'gnnaa cnestloius 
¡manadas del nuevo érden de cosas.
É l Sr. Echevarría Fuertes ha raglbldo en­

cargo de la Diputación de A lava  de maulfos- 
Bar al Sr. C inovas que aquella le  habla p re ­
parado alojamiento en V icotli. A.I1Í oonvar- 
aará también oon aquella Dlputaolon.

£1 Sr. Cánovas viene oomplotaments a l i ­
viado de en padecim iento de la garganta.

E l tren va  á salir y  na puado oontlnnar." 
— Debemos negar una Indloaclon de S I 

Jfltpavéiaf relativa a l Inm ediato regreio ae  
los sBÚoraa duques de MoútpeuBler A Sevilla, 
porque nada tiene acordado en este lentldo.

“  Eu el Hflitrado pe. riódloo de L a  V oz dx  
C ií'AA, y en e l número ootraapoodieste a l 21 
del qne carea, te  dios « l  darse cuente del 
hurto de una cartera cometido en le  oelte de 
le  P icota, esquina á le  de Sao I  ildro, qne di 
oha cartera volv ió  A poder de su dnefie, y 
nato ea que ocuate, que el dueño, que lo  es 

el que euBcrlbe, siente que no eee verdad 
tanta belleza, porqne hasta hoy continúa 
privado de esa propiedad y de lo qne.conte­
nía en dinero y  papeles. ”

Está usted ccmplaoldo.

.C *i> ec (< fcw fo *.— S I lábaJo so dló ea  el 
teatro de Alblan une variada funolon com- 
pneeta del drama de Ventura de la Vega, t i ­
tulado Amor de madre, ouyo deiempefio es­
taba enoomeudado A laa aefiorltaa Garefa y 
Martínez Oaaado^ alendo muy ep lan á ld a i, 
sobre todo la  p rim era , en e l interesante pa­
pel da la  madre m ártir , que lacha llena de 
abnegación y  de ternura.

E ls e fio rC h a td a Ia M o tte ,q u eB s  presen­
taba anta e l público de eata capital per p tl- 
quera v e z , tras larga ausencia, lo ó  muy 
Aplaudido por la naturalidad con que Inter­
pretó á Lo rd  M ervil.

É l aolUoqulo de nuestro amigo el Sr. C e l­
ta  titu lado Corgilencias, eatranado en el 
teatro do Fayret, valió  A la  ■efioilta Gar­
d a  nna ovación , en laa difereotea ttanaiolo- 
nea quehaoe oon gracia y  naturalidad anma.

L a  comedla Artistas p a ra  Colon ,  qne ae 
estrenó oaa noche, llenó en objeto , que 
no ea otro que e l de hacer reír al públleo.

Eu au duem pefio está i  gran a ltu ra , y íu ó  
muy aplaudida, la  elmpátloa Luisa M artínez 
Casado, que parodió oon mucha g rad a  y 
verd ad , favorablemente eoaoddaa de nnea 
tro público. Loa demás artiataa se lablan 
ana papeles, y  oontrlbuyeron al mejor éxito 
de la  obrita.

Hubo gnarachu  por e l teroeto Matancero, 
qne ee repitieron, y  otros ooaaa que no reeor- 
damoB.

Auooho tuvo inger una (uneion del m limo 
géuero, oon la  repreeeutadon de la  comedla 
“ L ee  zapatos de baile,”  en ves del drama 
“ Am or da madre."

L ía  dos úulooe personajes qus tiene esta 
bellísima comedla lo  tavleron a su cargo P l 
lar G arda y  Lnlalta Martínez Casado, que 
fueión justamente aplaudidas.

Lft qotrada fuá bastante tiuona en Ambos' 
d laa .-.p .

S u s p e n s ió n  — L a  corrida de toros que 
estaba auuudaUa para la tarde de ayer do­
m ingo, SO suspendió á oauaa de la ilu rla , y  ae 
efectuará en el mismo Orden el próximo do- 
miogo.

. V e t a  r e r u i l ta  - Ü a  salvaguardia de­
tuvo nn cochero.

— P «q a  la multa, Isd ijo , 
iV.,rqu6I pregunta ul cochero eorpren-

tildo
— pnr Ir de ñocha oon lo » faroles apagados. 
—lY  q té  neoesltjad tengo 4 »  onpenlpr Iqi 

faroleal ;N o ve  nsted que mi oaballo 0^(4 
oteguT

— Ea verdad, no lo había visto; poro pA-

ÍQ ia S U D R N U S h T U & S t lN O t iA  D E  L O U B D £ 3 .

Junta directiva
En Mlioii oeiehndn o' 16 del ectuil. ee e.o>idé í  

tnuoion del Sr De U Jae^ JoMqain Tura' «iuh (•' 
dieeea h.egreolM *1 6r. O Toma* Paree, por li>h«r 
ofrecido faoilitAr grau« de ea anneere 80 uurei >d,e 
denabesotei mejore* pera el templo, h olé^daie 
c.xteDdlra* (IlahM gccBine a lea 8rea U. éi>t6 I'e'.ra 
i>. Lola Dina Píate, por do* oerretalea de cal el pri­
mero y nne el e*{;aiidu, y A lo* Srei D. B>mon Lé- 
pei y O. Miznel i,langa Capote, por haber ofrcoiilo 
oendaclr gracia tie* HetM dd m*tcri»lee el primero 
f  doe el icgandc; qoedeodo i  le ver. ecordeúo heocr 
pdblioo qne el Hr. i>. José (¿alsctn Medita, faeUia 
entregada nn onadiajéeimo del billete nám. 3'4,871 
del ditlmo lortao, qno premiado qn 40) peeos. le 
oorNipunden doM ocn clnotienta oentevoi; y oon 
feehedeayei ht donado el hxomo. 8r. Harqné* de 
-on K-gaal, do* hermoea* rt-Jas de Tentana pare 
qne ee eoioqnen oportnneintnte en dicho tetiplo, 
hedlnpaeeto el Sr Conde de Vallellano, Vio* preil- 
dnnte, qne le  dea i  S. E. loe gracia» por dicho d.tnn- 
tlvo.

UabanaSIde letielLbre do 1877.—Menue! Perez 
Oolgaiio, Seoratorio.

(U N Q B E G A C IO N  D E  S A N F B A N C Iü C O .

Fiesta del Santo Patriarca.
Bl mártea 95 dal oonlente. oonunsirá la noTene 

oea mita eeatada todoe loe diM 4 lo* »ietB. El mtér- 
oolee 8 da ootnbre por la tarde, de olnoo 4 *»!*, lel- 
d*4 prooaeloaalBeiite de ea umplo, l i  iin4gen del 
Patrtoioa Santo Domingo, pora «d «ncUolouil ea- 
onentro; eant4ndo*e ol oaenreoer nna gran «alre- 
BljQéTea 4, 4 la* nnavede la moEana, taedrá logar 
la oolemne fleeta, ofiotando en ella l i  Cougregooion 
de Santo Domingo, y  oonpando la Bagraúa Catodra 
dol Bopírim Sinio, ol Si. P.-ogldente de la miame, 
D. Monnel Navarro.

HabonaSS de tetiambre de 18í7.—El Preaidente, 
Fr. Joaé PonUgA 8 i t  S.

(JALEKiA l it e r a r ia
A Q U IA R  81,

E N T R E  O B ISPO  í  O R E IL L Y . 

QBAN oxPÓSniO

DS TADi CUSS DE UBROS*
f in t a s  p o r  m a p o r  v  m enor.

F á B B O Q C IA  d e b a n  N IC O L A S .

El viéme* 21 del oorriente eomienta la novena de 
N tri. Señora del cobra ton mlaa oaatodo 4 lee 8. 
B I29oediiá la iaxrad» comnolon, al oeoniecer la 
MdvA y al SO gran Aeita con aermon 4 cargo del 
dlatlngnido orador aogrodo U. Kaeqnlel Abren. Se 
enpllea la aalatenola de lo* fialea. La Camarera, 
AenaoiaadeMeBdlTe. 8-ISS.

t
D . C ip r ia n o  O a l v c  y  O a r c ÍF .

F a l'.ee ié  en  h aroe lon a  en 11  d e  ja l lo  
de1877.

<|. E .  P .  D .

8u8 hermanos y  sobrinos lupllcáu 

A sus amigos le  tengan presente on 
sus oraelones, y  se slrváa eslstir á 
les h o n n i fúnebres, que par* el 
eterno desoareo de su slms, se cele­
brarán e l juéves 27 del sotusl á Is i 
oohc de la mafisna, eo le  Ig le iis  de 
Santa Teresa.

N o te  Invita partleulsimente.

2-25S.

C O M U H i  O A P O B .

E n  la  sen.‘ l hi m u ir le  d il  aprecia re  )¿ven  
3|J) Jfjítto»,' iTíínf/icz, «'•n fri 1(1 el ‘J 'la e e e -  

iim b re d f. ,1477.

gONXTO

Jóven, r l í t  efio, fuerle y  a r r fg w le  
D e BU vida en: la bella primavera,
Cuando oneu pecfúo javeull ilu tlérs 
L e  poderosa í  le rza  ."te ua atlant ■:

Cuando la v.'tla  ie  dt.’ í*  ¡adolantcl 
Hcs on y salud le  sonilerá,
Y  auto BU paso el horizonte i.'brlera
El mundo da ee.Krranzaa más '

Cuando licuó lo  íó y  noble ooDfifcV'* 
Todo lo v iere de color de rosa 
Precedido >lei 4d.?s 1 de Eeperarzt:

L o  arrebata la uaerte  paderoaa,
V  allí ploda .1 y  alii dolor le lanza 
A l  eetrioho rectut? de ni,a fosa.

J. O

M N T A E I B & S .

gran  a l ia n z a
C O N T Z S r U IS T A X . .

E^m presa H S R M I K O S  O R R IN  y C p .

A T R A C C IO N E S  D E  T O D A S  C LA S E S  

CUATRO COUPá .^IAS PTSThVTAS 

Q U E  T R A B A J A K A N  E N  E L

TEATRO DE LEE8UNDI
DESD E O C TU B R E  2 D S  1877. 

A R T IS T A S  S O B R E S A L IE N TE S ,

S O R P R E N D E N TE S  EJERCICIO S, 

G R A N  P E R S O N A L  D E  M E R IT O

PROGEAlffAS rABIADOS  
____________________________________10-13)

A N O M B K O N O
M E D I C A M E N T O .

CURA DEL  PASflO,
o . Fraaalaeod* Faala ■nUoo, sn iaiot KM MeA* 

■«dloliia y UlKqia. Sao.
Otitffioo: que an oí ma* de muí o del eotrlanH'afie 

atiiU ol oilátioo Uoberto, de 1* dctoeloD d « los Almo- 
flono* de Dapéolto de 8on Jo*3. qae_padaela elTéto. 
no traomátloo, y habiéndolo iccneüdo ol tratamiento
d e la »‘ ‘onoharaéaaantltet4i.KMdelDr. Arroyo-en 
tedia,"  «egna el m é t ^  qne lo* ooompidla, sin hoeei

14 la uwha.

rsosiiísoR* v-s iiHORHAL DS m i m m k .
Ha ofrN ’h 4 ix e ; .L vrei y  c e f ic " '» *  y  ooíegpe do esta o a p lt » ! , j i e r i  la er-^ f.*n is  Je Isi 

’ ’ B sigu loutre'

B sárda itlos , dibujos y  msToas, m  Vade oíase de lenoerla.
B o r d a d o s  a l cé firo , eub lanoo, Idusiu y  colores.
B o r d a d o s  de tap icería , gnlpur sobre red y eucajo ingló).
B o r d a d o s  al relieve de o ro , p la ta , sedas, to rsa l, felpillas y lana* de colote*. 
P r e c io s a s  v i r g c u e s  j  s a n to s  bordado# sobre o r ls ta l, para enadroe, oou toda la 

perfección qus requiera eado nao.
F lo r e e  de oera , to la , felpillas y  estambre# de colore* , Imitada* á la* Da;nr»iR«.
F lo r e s  punzó, hormoalelmas, Imitadas a l ooral.
F r a t a s  de todas danos, Igualee A loe natnialei.
;^ «i# d a d  y  eleganola on iámparau para salón, macetas y cMUcas de croohét, Im ltadai al 

^ 'v a l ,  ponto inglés, Aro., Aio., adornadas oon sus oaprlohosas y  oorroapondlentei 

flotes.
CF” D ao lssM  H a b a n n  l - IV ,a l t o s  d é la  oasa del dentista D ,

Francisco de P a ? ^  N o fie i,  entre Lu z y  Aocets, y  A domlelllo, cu casos exoepolonalfs 

y  eosvealdos.
Nota — SI a ií  so desea , hablA dus óIbbbS Oapodaks cada mes ea las qne ee ensefisri A 

eortar por figurín toda olaae da patrones ó  moldes de vestido*, adorno*, g o la * , lasos , etc 

eto. para seQoras y  nlfiss.

CLASES DE MATEMÁTICAS
P ee p a ra to r io s  pa ra  I * *  o o rre ra *  e in lo * . d t  Id g eB ie io s  á e  oam tnM , m loao , m ontea, a rq n lt«o ta rs , 

m a ea tro f da  o b rn i, & o ., y  pa ra  loa m lI lM ia *  da  M tod u  lu ayor, a rtiU arln , ia ge iu aro .', In ia n ta ita  y  oaba- 
Ita tU , 4 ca rgo  da  _____

D. F R A N C IS C O  F O N T A N IL L E S ,
p roreoe t da  d ich a  a a lg ca tn e a , an torlsadu  pa ra  « ja ? oo r an en ga fian ia  no a v t lid n a  a ( »  ltm lca .

Katoa oorad ltod as  alaaaa, da  l o *  qu-> han a a l ld o y a  baeuoa diaa li.n  o* pa ra  ’ o i  aaonaloa aapeu la le* da 
I s  P a n ln a a la  y  d e  eata  I t l a , oe han troa iad ad o  a  la

C A L L E  D E  L A  S A L U D . N? 47, A LTO S .
9» ab ra  n n  C U R S O  D E  R E P A S O  e i  d ía  IV D E  J U N IO  P R O X IM O , pa ra  A L 0 M N 0 8  I 

S E G U N D A  E N S E Ñ A N Z A  Ü U B  H A Y A N  D K  E X A U iN 4 : ! i - IE  h N  M H r iK A lU R e .
8a  d a r in  en aotoa  in fo rm a * 1 *  p idan  U H loi lo *  diaa D E S D E  L A 4  D U U K  D E  I,A  M A S a N A  á  L A 8 

D O S  D K  L A  T A R D E .

oon ÜBP.Sf.HO ZxüLTIllIlVO.
A F Á P Á T O a

» , , r i f l r r ( l o a  ila  C á l i  U l  J r  t . ■ 
I.Ll '.O I!) ii^'n l'i 1 .riuduil V'Lira da tola* 'at 
(¿0Kl)EAD 'JRA9ei4ujb)au i  <a

Lasleíjescattiginal contra.vcr.tcr
V A LeN T Iv  QR*D. Bnyo 8, int-a Ran Joté y 

San Rafael: Üalco autorizado «n la Itladc ('o i «__

S U L I O I X C & ü í b .

Sa o i } - n p r > n d o «4 r «d a )d B  b n m -v i o o ’ tQ s b r a i  
da  m ed iana  a la d ,  geoBratos la va n d era s  d a s -  

t lto fr a a f lé a  y q > e  na p saea  d s  4 )t ) p  a s «  o ro  Ut
o ea n a o loo  d „  o a la  on  .. U .,' a  i s t  U  r n  u ° 7, 

_________________________________________________ 4 26 .t

D v  í . i ! a »  i ;  n ii‘,n r< l d e  I r U n l » ,  p ob re  -
antinD.-t « n  e l  U o jp t a l  da  S an  K -a n o io o  d -  V an 'a  
d e a * l e a i i 'n j U u a  ila a u U J o  U . M a o a e  B i e j i a .  
ed ad  11 alVoi, Ct o f l ]  o  ea rp i icer.> o.m  al An ila  v . r  
t i  hay qn  « 1  le d a  s o t l s l i  d :) tn  p a ra d e ro é  donde 
v h e ,  anp liu j la  p n b ln a o io n  da  ea to a o a u o l'i

4 '.‘ íat

S*  d e 'e a  u aup a r  o  n lq n lla r  una  g e n e ra l ooo ln t 
r a t r  Q »  n a g i lt>  d e  1.1 u l  i  aUoa, * a a a *  y  « tu  U  

e h i i  y  <1 ta a n i a m o i ib o n rn  p o r  lu  u a ra lid a d , * ¡u  
In te rv w io lo n  da Ciroeru. O b isp oS á . 8 l ' i j t

S a aoliolc> t n a  o m  da rá  da  d o )  n iesa i da  p a r id «.
C a lzad a  (le  San L l z o r o  nV J.’ 4, en t.'a  Baned. 

oanolg y  ■■•emaotorlo,_____________________  8 l i j . t

Un a jé r e n ra o la n lle g a d k  d e l »  P a a la a a U , daoea 
ooinoaraada  o lh era , a m a d a  [lavpa<í pora  la  

oottu ra . m a i'.u , U aua 80 y  B jr n a a »  45.
4-17 ».

V E N T A  D E  O A S A S .  

n N O A S  T  B B T A B L S o m iM T O B '

OJO
i

M. TRUJILLO
ARBEDONDO.

D o cto r  an O lro jía  D en ta l d a la  F a o a lta ii da  Pen s il- 
v a n la  (F ilo d a lfia ) é js o o r p o r a d o  en  la  R a a l D U - 
ve ts id ad  da  la  lU b in a  éno. A r .

T k n a a l  n i t e d a p i r i l o l p i r  4 ana a n m e io io t  aml- 
gos y  >1 p db llaa  e n  g e n e ra l habar l le g a d o  raolaala- 
n ia n ta d a lo a  E a ta d o e U a ld ia , dond e  h a  e je ro ld o  sn

D K

n to  da  o tra  m adloaaion, ae h « i i «  
m a n ta b Q e n o ,tra b i)J a n a o e n lo a fia n a *  d e d io h ó a Á l-

I eom plati^

m aoanaa, T  p a ra  oon iton o la  ex p id o  l a  preoenta  an 
la  H a b ó n *  4 fO  da  Jimia d a  1178.— F io n o lo oo  da  P . 
M oflea . B)i99ab

H il lo a a  da  T an ta  an la  b o tiea  d a  S on ta  la ob eL  
B s m M a  n . 4, y  en l a  da  L a  Bannion , Tan ian ta  
star 4 l . - H a b iu a . - S a n  R a t e l .  N n a va  P o a  raoM ae 
ala dal anSor.

TRIBUTO
A L M E R I T O  O I E N T I F O O  

i a l V M i O l  d «  QM p t U B S ^ t s

D  Joaé d a l U o it íU o , aanargadcdo l in gan io  U I L I A
da la  p rop ied ad  d a l D lm o .S r. D .  M ig n a l S n u a a  T i

O n r a n o o : q n e  an eata  Anea aa h a  anrado t n  ns- 
« r l t ^ o a m a d ^  oon lo a  onohotada t a s t ita t in loa a  da l 
D t . H ared io . C om o taatlge  o o o lo rd a lh e n h o  y o o n a l  
fin  da eonCribnir a l  bien  da  la  h om on idod , h ago  pd- 
td leo eata ooao, qna  v ie n e  4 ounfirm or una vea  I*  
JosM  fam a da  I w  a zp ra a od a i anohoradaa p o ra  s o ra i 
ana  a o fer iL e ilad  qna  h o ita  o q a l t a h a  eonisfdaiada a* 
« j  inetu«j> l*.

áU Htédioñ da  eets tinaa, q a e  y  *  eonoala 1*  a flootis 
ila ia .'axp raaa< las oneb oreoo*, ^  t r io n fo d o a iia  v e i 
m ia  d e  U n  fnnaata en ferm edad . H a g o  vo toa  poz- 
qoa aa aon o ioan  p ron to  en  tod oa  pa rtea  io e  baonos 
jfao toa  d e  ana  m ed io in a  q i e  ta n to * T to tim s* U * v *  
u ron oa d oa  4 la  mnarta.

T  p u s  «aéltCoooloa da l ancor O r . i í c r o d l t ,  d o y  ' 
p reaan u  t e  •> in gan io  B M J L IA ,  4 iX  da  d io lam bre 

r| * ,  ■ •

pro fsa lón  p o r  mnaboa oDoa oon  a l  m e jor é x ito .
T en ien d o  fl js d a  sn realdanoia  an ea ta  ra p t ta l le  

o fr to a  an  an gab in a ts . o a ile  da  V lila g o a  n i ' 114. an 
M d e lo o o n o a m ta n ta  4  in  | ro fes lon , t a n t e e n  C itu - 
j f s o c m s  en  M eo4ntoa. oon tando  oon  loa m ajoraa 
la itn u o s n to i y  a p o ra to i ú ltim om an ta  In van todoa  
en  E u rop a  y  áú n ér la . v  qna  aa h an  a ih ib id o  aa la  
axp oa io lon  da  F iU d e lf ie ,  don d e  paraonalm ente loa 
ha aaoo jido  y  o g re ea n d o  ra toe 4  lo  p táoc loa  da  qn in - 
aaaS oa, pn ede a ia g o ra r  4 a a a fa ro ra oa d o toa  a l b sen  
roan ltado d ean a  ouaraoloaas, loa o n a le i g a rao tla a  
rn  tod o  llam p o  — M . T crJ U lo  A rred o n d o  — V illa n a *  
n? 114, e n t ie  M u ra lla  y 'X a o ta a ta  R e y .

B o r o *  da  o o u n lt ta  d s  8 d a  la  m afiana 4 # da  la  
U rd e .  a  laa t

MIGUEL E16UER0A
A B O G A D O .

H a  t r u la lo d u  lu  es tu d io  4  U  o e t 'a  d e  I . im p a r l-  
l la  n? 4 ).— U 'm s o lto i da  19 4 (I. 14 I 6>t

N O T A R I O  P U B L I C O

f í ü  A n d r k s  M AZON.
L t  N ú U ' l i  p h b lio a  q i a  cataba  s i t ia d o  an la  ca­

lla  d e  la  A n i t i a i e r q n io n  4  la  o a la i la  d e  la  R t ln a ,  
fren te  a l C am po d e  H a rte , y m a  a itv lé  I ) .  ü 4 rIoa  
L tn rc n t, ae ha Inu nadado  4  la  c a  la  d e  U r ig c n e i  
aV 16, e n tre  A m is ta d  y  A g a i 'a ,  4 o a rgs  d e l q a e  an- 
ea b a tg  a .t e  annnoio . 80 4-1

M ,  M k m  e .  m u m .

j íé d ie O ’ C ir i^ a o ú s
E apao ia iiaU  en  p o rtoe , en ferm e lo d oa  da m ajoraa 

’  t a i  n r ln a r lM .— (.lonan lua d e  1 4 8.

G A T J J iN O  A l, miSJaO

le  187H.--A m  U  tu.;::- 
I4u ta n , i 'j  Uel C oa tlfio .

J éU aae  ia  
.’ i 'id o a a  n. 4,

nú rapoia, Mannel»

JéUaae ia vanu an ta ooS'ira da 'Aanu Isabel," 
/ an lo dn lo Raan-'tn. T.T.'an.,ten.* 

—Habana, fias
. .  r8»-'

en  U  An la  R an a ' t iL  T a n !a n t »R a i  
K * fa a l. N d o ra  P a o , rsaldetiei'.

■•Meh

D.‘ CASIMIRO SAEZ
K ú d i o o - O l r q j a n o ,

■lEMEDlO PRODíftlíiS"
U L EÍ4E.4ÍIGO D F- .‘''S iin i'.

' N io fl l id  da loa K loa . p i o V ' ' '?  d e  M e -t íe '»- ) 
r c i* »

JarttSdo: sa b e r  aaad uan n n  saoo da  'l 'é u iiu  t r »  . 
.nntloo l o i  ' ‘ euúharadaa n n títe tán loa i' do ! D r ' 
TrantjiiTO A r r o y o  H ered la  ©on W is  é x i t o . y  t o a b i - e  
,KB d loho rem ed io , aobre todoa lo s  nr.a cocooa a* 
• n q J o r y m U ^ o o i  p o ra  oom batlr ¿h a  an ftrm edad  
q w  b a a U  la  fec h o  aa h a  cre ído  de d ihoU  oom oion  F  
id «p c r ? m é v l ]  q n e a e r  dtU 4 la h n m a n ld a d d o lie n < » 
e x p ild a u  p re ien M  o m flo a o lu m — N c a v a  P ao , 4 1 2  >la 

1873.—7'*

.H n i« r s a d i , lu  
• toesrl-’* »  d a »  

.>raa.

L U Z  e ?  tt.
■ B S d U U b A D Z S . 
a lúay;ws. /  d a ia a  f lo a n tU u c lM .  
'  As l e  in >A*, « ' t t ' . i  c o r *  lo *  i s

-N ioo lA a  do  loa B loa :ab1 V O  d e  li , ________  ________
H 4U a*e da  v e n ta  an í *  b o tica  vus d a n ta  Is ob a i, 

^ le rn a ta n . 4, y  an l a  d a  L a  U oon lira , T e iü a e t »  
B e y  41.— H abana .— S»| i R o fo M . M ueva P o s , raaidan- 
lO d a l antar.

CUAUUACBuA,
n A V F A M ’o - s a in n r x M ^ A

AG O LAR  l io .

(CspcriRlisis fD h s  enfcriue4Kd6S 4e
U bofia*

O frece  4<n  n s isa rosa  a líen te la  y  a l  p fib llo o  on 
gen era l lo t it r a a i ie i  a ln n 'í t - a  oon qn istadoa  p o r  loa 
leaonbrim ian toa  m .d e 7r,...a « n  « i  a ú n an r*o  
em orloAno d *  lo s  E ita d o i-U n ld u e , tu t it )  an loa 
d ien tas p o it ízo a  onanto e n  loa d lfe ran tas  r a m o i  d e  
la C iriH tii d sn ta i.— Sna oreo loa  eatán  puantoa a t a l-

» di' ■

c c i . i i a . 0

S i n i t t G  Í I ILL .
\.7loOila, M a \

D E L A  CO \lP.-iN r\ D E  JE>Uá.
C on  va lld e x  a -a d é u r-n  p o : L t y  da l K ita d o . 

SItnaolon rao* y  fie.Ic'oas. —  Eoai’fisr z i  
oláeloa y  oomerolsl hasta obteoer el dlp'ome. 
— la g lé i ,  francé), espaSol, Hlemau.— Cuo 
una o 'a ie  «ipeoia l jmra que ios a lunao* pro 
oodetite* Jo otrua coíegtua, pasen cnanto an 
toa á le#  eatndioa sapetíores — Penalou por 
iU meaea peaca papel amerloano.

Darauta ib6 vacauies loa alumnos queso 
quedan en el Ooléglo tienen c lites , y  van A 
la casa de campo eituado á la entrada de la 
bahía de Mublla, donde ae bafiap, eto. etc. 

AV ISO .
E í R io . P. (le Garriere S. J., residente en 

el Colegio ae  Releu, participa á Jos p id ra i 
de los alumnos de eeta l i la  que le ban de 
aeompsfiar á Sprlag I l i i l , que demora au sa­
lida para el CJlaglo áoauaade'.tooiporalque 
ae aDUDole. Saldrá en ano do los vapores to - 
glesoa onandu ba;u  paeado :̂í pel'gro, lo 
cual avisará.

Agente ■, Sr. D  U ifAsI Pérez S ta te  Maris, 
Empedrado J3. Dará Informes, enviará los 
alamnoB al Colsglo y  cobrará la# coentai.

3;í 4»t

B t r K M Z I X L V l I i L r .

COLIGIO DE u v m m  m m .
P A R A  B B M O lt irA B , J U N T O  A  U 0 3 K . A .

Sltaaolon muy saca y  agradable.

lustruoolon relig iosa, moral é lotelootnal- 
que abraza todos tos ramos de nna sobresa­
liente educación, y  en que entran lo* Idlo 
mss In g 'é j y  fraufiéa, ala descuidar loa que, 
haoerea dométtlQOB propios de laa madres de 
familia.

O juólclooes: manutenel.'n y enseñanza 
lavado y  repaso da ro p a , n é l l o o , medfeina 
y n io do los libros, por uu afio esoolac: )3Ü0 
papel amertoano.

Ag40te del Colsglo de SommorviUe, Sr. 
D. Rt.fdel Perez Santa M oría , quien daré 
lofurma# v cobrara las oueatas.—  B M PE - 
D K A D o  N r 12,

L a  sefiora Carmen Ceebergue, prefesora 
de diboji) y  p in tara, b>t ild-> eomlslonada 
para acompañar á las n ifiis  — Puede vérsela 
eu Is (talle d eb | H sb «o a  51

)  p o
b il la r  artuodo a i  buen  p a n t j ,  p ropu , p . r a n a i a  

oaqn a  deoean T iV it  y  tra c a ja r  in d a p a n tia a ta * .-^  
V lr tñ d ‘ 1 T M aariqna, a o f i  im ^  m 1 f4 v  6

MUY BARATA.
e n  $  tOdO billetes.

L a o s a d e  m tn p c t t e r f t ,  B t r n t - i  8) ,  Q m t b t  
o a c e f o a  d a l p a r a ia t j ,  e ic4  o o a b i l t  d t  p i l l a r  y  
e o u M  da  p o r ta l a  la  ca lla , aa la, a * ia c a .« r « *  h arm i- 
aoa a a o r te t, aoo laa . p a t io , traapaCio y  p a t> , lib r e  
d a B (a v a iD e a a t ,a a ta a tq Q lla ln g a n a n d o  l l t  b i l la -  
tea.

D o r in  r is o n  A a lm n i 17, da  11 a  12 y  da  7 4 10 da  
ig  a o «1i v  ____________________________________ 5 20*

S e  v a n d e a e u a c ro  oaa** an a i O a ia o a * * r ,  e l  m a jox  
p u n to  d *  la  o a lla  d a  U o ira le * , h a . l 1 , i c , l # y

20. Im  o n d (4 1 . • >blap'> n9 8 >. 8 lUit

Se a m e n J a n lo a h a r in o M »  *  v e n t i la d ■* o ito a d a  
la  o M *  o a i le  d e  U u ba  a? 6, c o a  praaioaoa v io - 

ta a  ■ ! iB tt , oabaU erlsn , ouchara y l i a r e 'd a  agu a , 
m u y a  propéaitu  p a ra  u no  f  im lU a d e  gnato.

______________________________________ _________  4 H>*

SE V E N D E
g in ln ta zva n s loD  d e  ta io e ro , l a  m ía  b ? 8  r  an* 

aoeeaorla i aoa tlgn aa  d t  m *d e -a  y  tn j*  a icna la t  au 
J a e u d a l  M onta, o t i le  d v i H z r q u é i d t  la T o c r e .  a  
nna e n a d ro d a  T o y o , U a i p ro j.u  a q u ita t ivu  m ror- 
n * r4 a  a c  U  m U m a  ea ia ,____________________ H  I Ji

Se  v e n d e  la  m ía  d s  m am p oa ta ria  y  ta joa  n. '47  
o a ile  d e  l o i  U u c ra li» , m i l  M q a ln a  4 lo  d e l i n ­

d io , a y a  cn a d ta  p tq n vQ a  d e  la  o a la o d *  d a l M. in te , 
ooabnda da  re p ic a r , i i a m g r e n la  fr e n t *  da  d o *  v in -  
Canot á la o a u e  y  g ra n d u im o  D u d o , «a c oa d a  d s  
m o m p ra te t íi ,  enn onatrn o n a rc o i, p o z i f é í t d  y  d e -  
i i 4 i  m a n a a le te i. • 'or a n a jn a t>, a in  in t ir v a n d o n  da  
ta ro u o . Im p on d rán , o i l l a  da  N ía  Is id r o  n . 48.

___________________________4 I 8« t

J e  ven den  loa oom a  B ie la  !I6 , O área l '7  y  T sa la n  
\ te -U ay  87. Pn ad oo  v e r s e  d e  d ie *  4  d o ce  d a  la  
'  m afiana  y  t ra ta *  da  a a  s ju a ta  d e s u a ic o  4  l ió ­

te  de 1a  ta rd a  e s  la  o a ile  d a l L o m p a u a r lo  n . TJ. 
__________________________________________8 a*t

B L T R B iN  D B  L A V A D  )  L A  P A B I 8 IE N S B . 
D u la a la d e  J u n a  d e l  U cn '.e  n d s i. 231, o on  s in -  

ch ca fic llaa , co la d era ; m tq n laa a  p a ra  ) ia a r , e a p ii-  
BLidoroa, fog>aíis, i«T v l9  cu i p o ra  a e c a c U  is ^ * i  c a ­
b a llo  y  oarticc ; m a :U y  m iru han tac ía  nn la  Id aoaa i» 
Jn ina d e l M onta  y  U s r to . L «  o m o  ea i4  b ien  a p ro- 
p é ílte j g r a *  p a ilo , p '.*o  f é r t i l  (a lq a l le r  8*  w m w i 

' L a  v e n ta  h a  d e a f  at d a u tro d e  d ia t
p o r ta n n rq n a  m oroha  « e u  d  i -iTi

SE V E N D E

 ̂ I '.t

U f o u d a L A  B C U N U X l 
-

r> M U *

oonoe □ *  to d o *  loa fercn no*.

Debiendo oelebrsise e lm ártesfiS  
del oorriente en la Iglesia de Balen, 
A las ooho de la mafiana, honrai fú ­
nebres por e l eterno desoanio del 
Iitm o. Sr. D. Jesé Pdlllgero de Lama, 
(Q  C. P . D -), sa i b'J'iB ruegan á BQB 
amigos se elrvau eDcomcudurle A 

Dios y  (ifilBtlr A tan piadoso eoto.

M oyoao-— P » t c l ( g ( a T O '( o i c »  q n íiá r jlo a , 2 g n a -  
■ e i  tu m o* en  4?, cou l i t i t i t o a  g r a c o io t ,  em poatadot
4 la eipofl'la....................................... . . . . t l6  ..

L * a  C le n d e a  na'.ncate*. t^uzataa o l a lM a a a  d a  to­
d o  a l  m undo, e * ta  e d ie b n  n u tzb lam an ie  m ejorada, 
on  tom o  ODU170 Undlalm oa g is b a d o i ,  b e n ita  aneno-
d e n m o lo D ,.. .  • •««•feeeVeeeaaeeeeeeesAFes e i

S I  l 'o s l i lv l im o  6  .-datama d *  la s  C ia n A o * ex p a rf. 
ae it o lM , o on feran o ia t d o d a i en  a l A te n e o  btrce'.Or 
l 6 i  ( n  Im  p r im aroa  m a iu  d t l  p r e a w t e  a lio , n a  te ­
m o . ■ ....1 -4 0

L a  D ign id a d , la  E ln o a o io n , la  Vé r  l a  K oonom la  
d a  la  H q ja r , a egn s  o l  ü iis t ia n la m o , p fb lio teoa  para  
aefloT lto*, o n  e le ;  s u te  tom o , en on ada tnaelon  d eb :-  
d o  i o J O a . . . e . . . . 4 . .

Im a M il y  a n a  Boohea, cu an tM  Orabas y  o r ien ta  
I m ,  s n  tom o  oon  in fin id ad  d e  l ln o id m is  lám in a i, 
b t  a d id c n  d e  In jo , tn on ad arn ad o  4  la  In g la ia , oon 
u lanohA* da  o ro . . . « . . . . . . . , . . . . 8  . .

t to i) .— T ra ta d o  com p le to  da  P a tO iO gU yT a ra p eé - 
t io a d a  loa on im olea  d o m é tt io o i; ob ra  da  g ran  m éri­
to , in te resa n te  4  t o 'M  loa  qna  ae ded ican  a l  arta 
da  la  va to r in a r ia , d o s  g tn a soa to m o a  an y a - to  aep i-
f i a l a . a . . . . . a . . . . . a . . a . . . a . . . a a a . a . . . . a . a . . . . . . l 4  -.

Q u ft  da  loa  oosadoa, d e l  B r, 1>, F e d e r le o  H o lllo k  
o b re  tre d n e ld a  da  loa 201 ad ic ión  io g iea o , pn  tom o 
rtoom enta a n e n a d a r n o d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

B s n éo t.— T ra ta d o  co m p le to  d e  Isa as/srm sdadas 
d a  I s  p ie l, M g n n  lo s  d o c tr in s i d e l Di. l i o i ln ,  an
tom o, p o s te  a u o l lo la ....................................... 6 . .

iilb U o ta o a  M iu u r .— H am o* rso lb id o  a l  7V tom o 
da  a j t i  Im p o ito n ta  pn b llpoo ion  q n a  d ir ija  e l  ootc- 
n * l  C o te re io , tenam oa da  loa tom us onterioraa , e t -  
onodarnadM  an ta la  in g U ia  eon  p U n o h o i d a  OM.
ood jl a n o . . * . . . - - - . . . ........ . . . . . . . I - I O

L am artin e .— G en ovevo , n n  t?  e n p s a ta d a — 3 . .
D e l  m ism o.— K1 P loap ad rars , n n t V Id .......... 3 . .
H is to r ia  da  Q il  B la s  da  B o n tilla a a , obra  tradncj- 

d a  d a l fran cés p o r  a l  P o d ra  l a  o, 2 1 moa, t n  p ía t e
aapollo ia , oon  Iñ á n lta i I t m ln t s . . ........ .. 7 . .

A lb im  da  H i i io r la  N a tu ra l, oolecoionaa da  osa-
tro  eja tap loraa, onda w no M p o ro d o ................ .75  at*.

G m a  m é lio a  d e i M a u im o n lo . d ed icad a  4  l i  a oc- 
sod cs  y  so lte rea , ob ra  tro d n e ld a  da  l a  4? ed ic ión
fronoaa 0.  n n  tom o o m p o tto d o ............................ . 2 . .

H o n la d — L a M e d lo lB a d e lo iP a a ia D e a ,  o n to m o  
e m p a s t a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 . .

P e p ita  J lm oB e i, onen tos y  lo m a n o a i d a l a o td f-  
m ico  D . J o a n  V o la ra , sn  ob ra  mOa n otab le , n n  te ­
m o an f é l l o . . . . . . . . . . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3  . .

C astelar.— L a  Cnaatioa d a  O rlan te , ob ra  d e  o i-  
tn o lid ad , n n  tom o ,ad io lo n  da  InJo, oom s tod oa  las  
da  10 B ib b o teo a  d s  A n to rea  oontam poranaoa. d e  D .
A b e la id o d a  C á r l o a . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . . . . 3  . .

R jc n e r d M  da  I t a l ia ,  p o r  C oa ta lo r, doa lo m M . da
Ig d a l e d i c i ó n . . . . . . . . ........ .............. .

T a n em M  ted a s  la s  ob res p o b l ie o d e i  da  es te  in ­
s ig n e  eso rlto r, 4  la  rdaU oa y  cm p a s tad i* .

iiaCi.'a,— L a  C e io a iio e lo a  en  :a  H U to r ia , l a  m e jo r  
d a lo a o b r o í  d e  eata  d U im g n id o  ea o tito r, d e a tc -
.. ............. . . . . I . . . . . . . . ........ . ..'..4

B l A v o o l d e  la  V iú c , a ttn d loa  fan d a m en té lea  a .-  
b i e e i  u rlitiaB liiD O , p a r  C .  A b d e a  d a  P m , , l ib r o  de 
n n  m é  i t e  ta ooooe ld o  q u e  h a  té&Jdo gran  aooJUa 
en  t o d o e l  m on d o  c r is t ia n o , n n  to m o  an 4? od ia lon  
d a I n J o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i i Z  . .

M o n t e p ln . - L m  D ra m a * d a l Adn ltorJo, asoenai
t a n g r i e a t M id l i l d i d u a n t i e a p o r t e l ................ 2  . .

H a n n e ld s l F o lao te .— L e t r a  M ea n d o , p t o t o y  va r ­
eo , á lU m a  pn b U ioa ion  d o  M te  fe s t iv o  eao rlto r. nn
tom o, aapaaiol a d io lo n . . . . .....................................2  . .

A rsaD loB on aaye .— L a )  m a ja res  d e  P e r B ,  obra  
ton tom 4 <  im p o rta n teq i> a  “ U u m U y in i i a  nooha”  
y  *‘L m  G ro n ia *  Dam as.*' L a  g r o a  r a p a u a lo n  de 
eata n o ta b le  eaorltor aa la  m e jo r  la oom en d ar ion  
qna  da  a n i o b io a  p n d ié ta m o ) h oM r, 4 to m o t .. .4  .

OBRAS D B  V IC T O R  BUQO.

L o a t r a b r ia d o r a * d s lm a r .S t o m o i ........... . . . | é  >
N n eau B  B e S a n  da  P a r ís , nn to m o  m o  U nélaim as

I4 m  nos a n tV  m a y o r  e m p o iu d o .......... ..............9 . .
B l  n oven ta  y  tres , S to m i:*  eAúúetseeemeel ecee^ om I
N i o&o ta n lb la , n n  to m o ....................................... 1-25
E l  n eg ro  B e y ,  nn tom o .......................................... l-2>
F t r  n n  so ld ad o , n n  to m ito ............ ...4 0  ets .
M i*  h'Joa, u o  id .................................................40 ote.
O  s&a.— S I am or y  e l  m e tilm o tu o . un  t? ..C 0  id . 
K1 M a tiim o n lo .— O b re  d e  g ra n  im p o ita s o ia  et- 

n r ite  p o r  e l  o s la b re  o lm ja a o  d e  U a d i l i  S on ob e i 
T o e s , d o ig m e s o a to in s a  en  4? , td l& o n d e  lu jo  5 .

U  g ié n e y  64laaoHe.— B l m a trim on io  d a l o it t ic -  
g n ld o m é l lo o  h ig ie n is ta  D a b a y , n n  t o m o . .M . .2  . .

B sp roaoed *.— P á g in a s  o lv id a d a i,  n n  tV ..........l>25
C astelar.— E l  U o a io  d e  la  L t b a r U d ,n n t ? v . .3  , 
G n e ire ro .— Laa  L la v e s , n a  t i . m o , . . . , , . . , . . . , 2  . .
^ p i i v e i o . — L a *  B o tos , p n  te m o ............... . , . 3
G u errero  y  S e p é .v e d a T rP le it o  d e l  m atthnon la ,

u  t o m o . . . . ............M I .................... ..........................1-40
B o e a le n  la m o n lg n a , f i t o m M ................ . . . . . . 2
G a ia b a tt.— D oetum bras onoanaa, n o  to iu o ..4  
C a loogoo .— H is to r ia  d e  n n  m n a ito  y  n e t la lo t  da l 

o teo  m u d o ,  o b ro  an d arao tla  on riosa  é  in u roa a n te
nn t o m o . . . . . . , . , . . . . . . . . , , , , . ......... . • . . • . , . . . , , 2  . ,

M I s n é i.— O bres p o é tio s s .eo s  en  re tra to , n n U -
m o  ediu ion .le  lo jo ,  e m u ts u d o  rn  t e ia .............. 7 . .

(Jnovedu.— Poesías h im oria troaa , un tom o  an. 
p * . j j i d o . . . . . . ............................................................  3  . .

28ab

P R E P A R A D O
P O R

D . E V tS  E E - B lV E R . Í J f T ,
BEGDN FORMOLA DEL DOCTOR GANDUL.

E sto  Jarabe d a p n ra tív o  da  l a  sa n g re  t ie n e  n n  p ^  
d a r o lo a tr lta fite  In eon tea tab la , y  eadma u n y  pron to  
la t o * ,  p o r  re b e ld e  q n e  seo. E a ta  p rop ied ad  a *  da 
U S  Im p o ru n o la  Inapree lab le , sob re  tod o , en  l a  t i ­
sis poJm onar u n in d o  v ie n e  eoom paCoda da  astea 
inoom ndos a la terna*, q n e  n o  d e j u  d etoan so  4 lo * 
poolentea-

JL LABABM PSOTOBAB CUBANO, a l qu i­
ta r le  la  toa, le *  d e v u e lv e  la  oa lm a , proanéándotas 
a l dMO*Dan naM aarIn  p a ro  a lim én tam e.

BL fABABB PSOTOBAL CUBANO, u l d o  
4  lo a  p lld o rea  d e  7OU0P0BÍÍO F a ir s n a t , a *  nna 
poda roa liim a  m ed ioas.on  p o ro  en ro r  la  h erm otls la ,

la iln -  
anfarm a- 

ln

VILA1.TA.
H F . R N I S T A  E S P E O I A I a .

A L IV IO  T  CURA DB LAS HERNIAS

A para tos  h em ia r ios  
Con R ea l

F E I Y I L E G I Ü .
vnleo anterltodo por *1 goblamo Snparloi poro in 

eonstrnoolon y oolouooina an teda la Isla.
Aprobado por la Jante de Medioina de sato npl- 

tel, alando eatot de mnoho sagacidad pora la reten- 
«don y onra rodleal da loa hernia*. Cémodoa, 
eaaadoay da mnoha dnreolon. Ma dooli, qne aven- 
talan 4 enontos ae oonooén, y M ániao qna pnada 
hMerloa aa *1 Inventor VUalta.

OCIDADO oon loa qna dioen qna anron los her- 
nlas&qnabrodnra*porteadlo ds mgradientet, nata- 
no. narehÍM ato.; t u o  esto na u  eiígsifio y ehorlato- 
i?i£a. El UNICO RKMKDIU anahurpqrala* k*r- 
niM 6 qnsbradHtes a* ai eparhto haniiaelo; paro 
este qna aa* dinsldo, oonstntldo y ooloeodo por u  
harnuta da mnona esperlenola. y da este modo a* 
flosolgnan vario* «nroi, é al ménoa el alivio y ro- 
teutón de la hérnla é qubradara; lo dios y lo nsoa 
vatalhornlate brogneritta máaaaHgnodsestaoapi- 
toL—J. a. VUolte, Obispo 129, án'oo qna tiene prt-

* ^ N ^ A .—Saoonoaimlantoa poro lo* horsloa y  to-
• el díamor madldni apaotolaa p o ro  sod a  u a ,  te d a  < 

tos 6|n
poiurosuimameaioss.oa para enror IS nermol 
oaterros otéoloo* y agndos, tliii palmonor y li

a . inolpientes, y en genoral tedas loa anfa: 
a* del pecho. I5¡12jn

DUlItTIillliSi OZUUEü UB lUMtüO
COM ADRONA.

In d a it r la n '. ' 120 o i q n i i a á  San H ig n s l.  15 l

ANUNCIOS. p a EDIÍTa"^
F u o j r a s i o N i i s .

A E l S 'O .
a n U J Á N O -B E N T IS T A

Am arguea  n? 37, a a t ia  Com p o ite la  y  H abana . 
G ra t l i  para  lo *  pobres, da  4 i  5 da  la  tarda.
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C O M P O S T E L A  44.
C o lre a  lám paroa y  ta b e ifa a  paca ga s  r  agaa , 

b tm b as , Inodoros y  to d o  lo  oonoern ian ta  4  m eoám  
no :W nlSh7«a

E N S E Ñ A N Z A S .

COUEWlO
P O L IT E  UNICO 

D B  I *  y  2* E N S E Ñ A N Z A . 

L irc e to r . T )r  N o friso  Torras .

Culxaüa áe G a lia u o  Mtí. en tre  San  
B a ftse l tt San  José.

q u i l a  ab ie r ta  la m a C i i jn l i  p a r a l  i  o ln m n oa d a  
I a 2 ? en ra fiacsa ,

be a *m íte B  p n p ilo i, m id ió *  p n .illo a  y  nEterno*.
14 7st

SAN JOSE.
Colegio d i r i j i i o  p o r  e l D r .  D o n  José 

B o s a io , (Póro.)
L a  rtoom andoolOB d e  u t a  C o le g io  la  fn a d s

v e n d e

U N  U 0 1 in . I A R [ ‘J do  ' ' s ' . i t j :  o. — U M ilü  
“ 12 , _____  •''■•ra

A l i l i s & o a i v  D 3  . M A N O S
D K

N  E S P R  iK7s Y  Í1
O B I S P O  137.

PIANOS
□  E

H E R 2
PLEYEL,
ERARD.

:'O A Y E A U .

n nss tto  a m o rá  la  e n ia f ia tc ; . 15 5a*

A s n a  Y  O F I C I O S .

RO B E R T B O N  y  B S C O B E D O , o o r ta d o t  qna  ha 
s id o  a l p r im eF * de d ich os  aeO orta  d a  la s  ruta 

io r e d ite d a *  ta a t r a i lo i  d a  P a rlo , y  a l aegn n do  d a  la *  
m e jo re *  o im lr a i ía *  d *  la  J labana , lo a b a n  d s  a b r ir  
n n  M te h la n im i'n to  d e  d iehoa  g ir o *  an la  s a l la  d a l 
O B IS P O  N "  18.5, q n le e a *  d eseóse* da  p o d e r  o o a -  
p . t o a r a l  p á b llc o  a .  peoponaa tra b a ja r  oon  m ach í- 
■ m ia a in ld id .  i  fin  d a  q n s  i n i  ta n  ea leb ro d o *  tra ­
b a jo )  es tén  s i  a léanos da  tod as  l a i  fo r tu n a * . P i r a  
a l o b je te  on an tsa  eon  nn g r o a d *  y  v a r ia d o  s n r t lé o  
da  sa a tra iU  y  o a n i- a t í *  é in fin id a d  d s  a r t lo n lo s  da 
n ovad od . 15 15si

[f a b r ic a *

BRACUEROSl BATIO

M
f e
m

8a  osaba  do  ra M U r nn g ra n  anct d o d t  P I A N O S  
da  p ie rn a  d s  o a lto u  y  plan inus. o o ia D a id o *  a x o re -  
a tm sn te  p a ra  a l o llm u  da  las  A o t i l l a i ,  da  l a »  l'Vbrl- 
<m da H . H E U Z .  E K A U D , F L A Y S l .  y  O A V K A U ,  
d s  P a r ís , ga ran tloa d u i le j l í i ín o s  d a  d io h s *  I tb r l-

C o n a ttn te m a n te  ta n d ie m o i n n  in r t ld o  qna v e n ­
derem os 4  p ia d o *  m n y  m é d loo * . o om otn m b ian  p la ­
n o »  d a  o t r o .  fW h r ia a n t »^  (•hi 8.

D E  C AR RU AJE S.

Po r  n o  naoaa ltarla  sn d n e f l )  t a d a p o r  la  on a tta  
p o rta  da  sn  •viato (ft g a n ga ) n na  v lo to r ia  

fr en e sM . P a s «o  d e  T o ocn  n? 2, E n  la m l im s  se  v sa - 
d *  nn e z o e la n u  p l u o  da  m M s , d e  U e n r .  4 iDst

T IL B U R Y .
U n o  e la g o n tli lm o  y  p a ra  n n *  p erson a  d e  g a s to  la  

v e n d e  en  e l  e s ta b lo  do  ' ‘M o o s a r ra ie ,"  B a rb os a  nh- 
tn a te li. 8 l'-is

GANGA
S e ven d a  ana  h e r m iia  dn qnasa  y n a  b o a lto o s -  

b a llo  a iu e r lo s a o m o ro  y  u u r  la a o ,  o on  sas orceua 
y  d iu iá l ;  p a r s in  vM C a y  a ju i ie ,  K e  osu oo ln  7U,

8 l í a

► MABANAí^

D B  A K lf ltA liR S .
S B v e a d ru  doa tocAdores r a r o  aenoroa, d o s  m a s a »  

d e  Doohe.T a n a  d e  (X 'D lto p a ra  salsb to d o  nna- 
v o  y  (O l  m a rm o l.a ; s la iB á i a i s  oa iea  g ra n d e  uoe- 
v a  0 >n b ee tid o r  d a  a lam b re  <los v ii le la e  y  v a t io *  
a i io r i t c t  p e ra  g M , N tp in n o  K<, da  d ie *  4  n ia r r .. .
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CL A S E S  P R K P A K A T O R IA S  p a ra  lo s  sefioroa 
oap ira n te i a l l í t a lo  da M aestra  e ie m a n te l y  

in p a r lo r , d ir ig id o s  por a l Br. V a l ié i .

V IR T U D E S  53, E S Q U IN A  A  B L A N C O . ]
8 5ag

J08E BABO
BBpecialU ta en  braim evofl d e  

R e a l p riv iieg flo  d e  In veno ion .
D oaeondo  p tp p c rs lo b M  s U v la  y  c u ra  da  a u  do- 

isnoioa n i pdb luw , ae u/ceo* en  s n  d i f lo i l  a r te , pora  
lo o o o le n e n ta  eon  la rg os  aOue d e p c A o t lo a y e e tn -  
d ios  pn e  le  p e m u tirá a  g o c a n t iu r  o n o a tn i t te b a jo r  
s e lg e n  d e s n  lab o re to rtu . L o s  b rog n a ro e  se rá n  fa  
brloadoa despaas da  nn « le m p n lo a o  reoon oo lm ien te  
an a i pao lan te  p o r  « l  o l '.a d i B a r é  é  p o r  sn  aa fio c » 
*apo*a , *1 fn e ra  e q n a l d e  an a e zo . O B IS P O  31.

nu 2j l

SE ALQUILA
a n d o a a B x s a y m id la é e  o r - . o o n t e d a *  a n i a n e x i 
dado*, p a re  a n a  co r ta  fe m iU e  d a re o ta , la  e s t a  oa ile  
4 e l C au ip an ar lo  n'.' 14, 4 25at

............   I - I  y

^ a a l q n l i a  u  hscm nsa osea  d e b i t o  y b e i i ) ,  o a l l »  
i ?  d e  P eD a p ob ie  20, e n u e  H a b a n a  y  A g u i sr.
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S B  a lqQ llon  3 n egros  da  OAmpo da  lo s q u a  2  aou 
h tm b ro t , n o  p a c a in g e a lo e  a lno  p a ra  é s te n  "lú e 

ccrooB o * 4  e s ta  o ln d td : u :ú t« d e l  T e n ie n t *  R e y  n'.' 
50, Im pondrán . 4.2.*s

N o  M  rrp a r te a  (s - ia e lo *.

.........................................................................  3 ..
l i ' iM r l a d e l  am or a e  lo *  t ie m to *  p r ló l t lv o e  h v *  

t e  n uestro* d les , p o r  A m su o lé  P e re ton a c , o * - ;*  a» 
-randlsime InponíBola, d »  )

DO d e  to d o  rñ|.i, p e i í jo ia a e n ;

T r a .h . . - N * U á c h 'ú K :
yn fiW .—A -, a n je t  eep a íla la , i

Set 810*
V im p as ta d ca  iC

ird.)

e A O H T I I i L A .

Efem érides .— di z 24 de aetlembr^ 
dela fie  ds 181G,selnstalaton en O ád lz ia  
Córtea^oQoralea del relee.

E l violo os Infáme, aunque en na prUoIps, 
y la  vlrtqd hourota en uq e iolávo.

Navegad, y  vere li cuan poeo dura le  t«m - 
peatad y ouan hermoso y máa bello ealo el 
eol (Jeapnee que ha pasado.

L a  pobreza Dunoa íaé delito.
Está m átp iopenao al violo e l tloo que e l 

psbro.

t

a p . j s B .

O RD EN  DE L A  P L A Z A  D E L  D IA  24, 

n a v i o i o  PARA I L  25.
Jeta  d s  d io : D . I .s ie n s o  P ed ro  C ie n * , Coronal 

p tiin o r  la fe  lieJ B atnkon  o *  Paimu*
Parado : b a ta llón  da  V o lu te r iC t i.
CostlU o d e l  P rlnotpe: B a to llo a  iiepéAltO  de lab - 

tmedon.
Oampam anta da  Idem : D u é b lt o  d s  T M n e a u te * .  
Fn erta  súm . 4: B a Ú lo n D a n é s it e d a  Inatrnoo lon . 
G n o id ia  d e l C n arte l d * '  M adero: Com pntlla da 

Cbapelgorria.

.uord i i/ io n , 
aa'Tany.-A 
F e lle ta r .— E l naolm lantu

'U la ie i,  u  tom o  2
a, n n to m o ..............2 . .

D o n  J o an , poem a , 2 38
t e 'T a n y . - A lo n m  d e  Ja m ^ w .  u i o m o ..........1

- (lau p aeb io , un tomo
................1-ÍJ

P e r e s K ie r io h — L o a o o u d o r e s ,  u t o m o . . . . S  . .  
C oa tro  y  S e i r a n o . - L a  n o v e lo  d e  E g ip to , 1 1( u )

. . . .  a. . . . . . . . . . . . . . . . . « a . . . .  * t . . . . 8  ^
A l fo n to  K a r r .— L a *  m e ja res , n n  t o n o ............ I-5Q
P a if i .— L n  p ln tsU d a d  d a lo im n n d o i  h ab itado*

a n te  l a  f é  o a to llo * , u  t o m o . . ............. « . . . 3  . .
O b ro *  da  B u t a  T eresa  d e  Jasas, 2 t s . . . ............ 8 . .

O BRAS D E  M IC H E L E T .

l a  E lb 'le  d e  l a  ü n a a a ld a d , u  t o m b . i . . . . . | 2  . .  
1a  M o ja r, n n  to m o . ■ • • «• • • • • • • • • «• • a* ••••*•  te mm
K1 M o r, a n  to m o .................................. ......... . 8  . .
K1 lu e o t e ,n n t o m o ........ .................................... 8 . .
L M M n J e r e e d a ln B a v o la o io n ,  u  to m o . . .w i-5 < )
L a  U on tsO e, n a  t e m o . . . . . . ............ .................. 2 . .
E l  Saoardote, L a  M o ja r y  la  F a m ilia , nn y , .2
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do contemplo la i olroauatanolai peligrosas de E irop s ; ouaudi 
e l mlemo ro7 de loa belgaa en peraoua ae ha visto o'jllgado 4 
pedir reQureoa A au* puebloB para dafduder la iRdependenela 
de BU naoloc; suando oomtemplo ademáB que lo que oorre hay 
máe pbllgro e i el M edltenáueo, ea e l ooe l tonemoe noiotroe 
tantos y tan grandes Intereiea que defender, no puedo ul debo 
•probar las economías que noa propono la oomlaloa en el pre- 
Bupueato de Marina, A no ser qne ee tranefleran los 4 mUlonei 
;  medio que noa propone al presnpuesto extraordinario. Eea 
•ama la  hemoa de neeealtat de nn día á otro, quizá ouando las 
Córtee estén carrada*; y Dloa quiera que no nccesltemn# 
más. H ó fiq u ila ra a on  p o r ta  cual he pedido la palabra en 
eontra.

H e  oido oou honda pona en eeta Cámara durante lad la- 
oualon dol preenpueato de la Gnerra, que Ca:tagena tegula oa- 
al desmantelada por falta de roouraoa. Safisrea, Cartagena era 
y debía aer ol más fuerte baluarte de un^otrae esetas del Ate- 
dlteiráneo.

Cuando todaa laa naolouea tienen fijos bqb ojos en la aotnal 
guerra de Orlente; cuando lo g rave y pavoroso de eata guerra 
lo aumenta el estado aotunl de Europa, hijo de loa trasoondan- 
ta1ea aeoctoolmleutoa de Sadowa y de Sjdan} cuando todo el 
mundo pioaleute que no pnede mfinoB de convoitlrse en uo 
corílteto europeo, en el que corro peligro la Indopendoncla do 
laa uaolonoa, ye creo cumplir oon un alto deber ds patriotismo 
tomando porte en este debate, en el cual, el eo algoleee solo el 
eaplrltu do eoonomlaa que pareos predominnr en la  Cámara, 
podrían veiea en peligro loe máa altos Intereaea del Estado.

Y  aunque no conalguleae yo  otra  ooaa que ol llam ar la 
atenolon do la Cámara y del palé para que la fijen en loa gtan - 
dos Interesaa amenazador, y muy partloulaim eníe on el M ed i­
terráneo, en dénde tañemos que defeudeti nuestro comercio, 
nueeCraa oostaa y las tilas Balearea, elempre eerta d e  alguna 
utilidad.

ToOog resotroa eabeli, aeñorea dlpntadcs, lo que algulfica 
la actual guerra da Orlente.

Si ae tratara solo do nna oontieuda entre ruaca y  tureca, 
siempre eerla grava y pavorosa; pero cuando todo el mundo ta 
ooueldera como atentatoria a l equilibrio europeo, no puede 
ménoa de ievertiiB a  d e lca ráe ter de uua eocUagraolon ge­
neral, la más grave y aterradora qne ha tenido qne resolver 
Europa.

Todas laa naeiones, pnee, oombaritán haata qne ol equili­
brio europeo aa reetablezoa. ¿Cómo, cuando, 7 oun qué alia­
dos t  Eso lo d irá e l curio de ios aoonteolmlentoa, euperloi hoy

jf
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A todo oáloulo humano. Pato pueda aüemarao que b1 bien a l  
nrlüolDio podrin  algunas hacer/ jmmc r c » fe , ea decir, tom ar nn 
camino eatravlado, a l fin y  al cabo la  mayor parto aa ooIo m -  
rán como e l afio de 8 oon la nooloa qno tlano levantada l ogia 
t é r r a ,  d o l  reatablecim lento del equilibrio europeo, de la  inuo- 
pendencia y de la  libertad de las naolonca.

H 6 aquí porqué, aefiorea, yo oreo qno no pnedon n ^ a r ie  les 
rocureoa que pido ol gobierno; ántea al contraríe, meporoeon, 
oamo he dicho, poco.

E l rey  do loa belgas, como todoa labels, lia  dloho an ’-e la 
D lou iaelon proviDolol y  e l Ayuniam leuto de L ie ja  que ea pre • 
c i«o  que cada pueblo atienda á  eu propia defensa, porque ol 
caMííiórto caropeo está roto.

El equilibrio europeo ea la  baie, ol fasdam ento d * la  poUU- 
ca de la# naolonea. E »  máe aun: ea la  baee y  e l fundamento 
del derecho luternaotonal moderno. E l equilibrio earapeo #1g- 
nlfiaa la  p a i, ol érden, e l progreso, la llb e icad  y  la  indopendon- 
ola de laa naolonea.

Asi, la qne atonta romperlo ea y  no puedo ménoa do aer 
oonsldotada oomo la  enem iga de laa demae que forman cato 
antiguo y  noble continente, qno ee e l que d irige y gobierna loa 
deítmoa del mundo, porque o* e l del depoiUaclo y  el oaloao 
guardián de la  libertad y  de la  olvlllaaoiuu.

Osaslon es asta para que, dando a l o lv ido antigapa egra* 
viaa todos los eapafioloa noa unamoa oomo eo nalorou nneeiiroB 
padrea en J803 para defender nuestra preciada independencia, 
recordando las gloria* de Sagnoto y  Numanols. P ero  qno no 
snoeda como entóaoea. qao e l isifaerza do nacecro pueblo quede 
M terllltado por laa dllarenolas de loo partido» y por 1a 
o ld a d d e lo e  goblarnoa, dando lugar 4 que P ian o la  « o l o r »  *  
Imponorooa aa funeeta alianza, y  A que nueacto m arina hallara 
honrosa cuanto tríate muerto en laa aguas de T ta fa lga r , no  
nnedando do aquella poderoas armada, al recib ir e l oetro doña 
Isabel I I ,  otro reato que e l navio Soócrono,queairvló de pontón 
en p á d lz .

Ahora bien; al la  guerra da Orlente am enaza goaotallzarae, 
el día eu que por prim era vez  suene e l cañón de  nn buque ln - 
k Ió i dando la se fia l de la  gran contienda entre log la te rra  y  
R ie la ,  UabrA sonado la  hora do ev ita r  la  desaparición de la# 
libortadea en Europa.

Y o  no puedo vaticinar; pero la  constancia oon qae  m o he 
dlcado a l estadio de esta onestlon m e hizo deelr que la  guarta 
estallatia, y  y e  ha estallado; hoy d igo con loa miamos funda- 
m ontoaquo la  guerra sera general; y  no .hay duda ^ g o o a  
de que asi eucederA, y  n o i quitarán nneatraa lalaa Balea-
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I f fa a  p a t io , s a gn a a  7  p l i in ^  <le 
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S E  A L C I U I L A H  aceite“̂ higídobíibacalao PüBO,
h eelio  p o r  on  p ro ee d ia iia n to  r o p r c ia l en te ra m e a to  
D oeao, q a a  a l  p a r  g a s  e o n a e r ra  .Uxlaa aaa p ro p ie d a -  
dea e a ra t ira a , le  4 K *  ^  la  v e a  e l lo a l  ¡^ a t o  7  a io r  
d e e a q r a d «b 'e : e a ^ T e x t r e m o  d i ( {a B t i»o  7  a a t i r e .  
o om eedadn  pdr e iD inen tee qn fm ifloe  v  fa e n lta t iv o a ,

P O L V O S  m  S O D A  P Ü R O A K T f S S ,
p reparadoe vpt* a m ea re  p a ra  la e  A o t i f l a a . a le  
im iat pa ra  r e ir e a o a i la  a a n g re  7  e x p e le r  loa  m aloa  
bgiiiorea'

e e  v e n d e s  en  la s  p r in o tp a lea  B O T IC A S  d e  M :a  
e la d a d , 7  en  V n e ” «  Y o ’ V .

•H*? s o  ,’nádeti L,tte, 
D B O Q U K B la  D B  fc'. h.S «:a I , A N T B  { d e  U  a n t l-  
gn n a  reaon  d e  fW a n e g  y  E*edlanU
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B ü a N A  O E O R T C N I D A D .L O E O I

I fe iU rU ' bienK b  e l  jn n t 'n - á a  f e d lr io o  d e  es ta  ca p ita l. 6
o a lie  d e  C u b a  e i i n l f »  T jn le b t e - l i e j .  ae 

a lq o i ’ an  le a  a 't o s  p rop loa  p a ra  eacriaorioa , t n «  
aoB i t u 7  v e n t íia d o a , 7  l e  d an  en  p r o to ro lo n  S lJ a t

e e a l q n r a  n n a  c a ra  d e  a lt a  7  b a jo , oon  a ¿n e . 7  I 
* i^ . .q B e  ea p r o p ia  p a ra  d a i  f  m ilii,a , a tin a d a  G lo-
f l a  90, e n t r e  In d io  jf San K l c v i l in 'la  l 'a v e  u a t i  en  
la  b o d e g a  f  e l  f .e n te .  “P a ra  an a jn a te  O S e ir in ?  kS.
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Bn O a in a b a e M ,  B ^ e M  lUtí, n m ed ia to  a ' pnen.
t e  d a l eam tn o  d e b .e r r o ,  e e a l q n i a  n n a  c e ta  

d a  p o r ta l m o 7  fr ta s a  7  v a n t  la d a , aun a a 'a . com a- 
d a r  7 1  e ea r tu e . o j  u na . p a t io  7  t ia a  a '.io , ooehera, 
P O * l ‘ B ago  a b la  7  aa T O 'a  e l la ,  e n  p r e c io  niddl- 
00.  f i o  l a  i n n e l l a t a  t i  A la  L a v e  i  Im p in d r ín .

4 I8« t

i  e  
> s

i » 3 i  c m x A D o a .

SE V E N D E
n na n eg ra  eo e 'ñ e ra , le v a a d e r a  V  p la n th id o r v  In
fq rm a H B , Han J n a n  da  D irá  17. 1 ,'nt

P L . R D I I Í A

ta r la  n v  r e q o 't lM  7  e  ; r . 7  « iV íT C d ' u d e n tó r .  
P a rr e , l e a a a b r r  U  d e  1877,— f i l  C « j e i o

P a a s t lB a  Ü eñ e l.
P a g a d o r
i  19at

m ¡ [  in in .

POLVOS DIJE8TIV08
P O B H Ü L A D O 8 

POTjBL doctor OATALÁ. 
toa p o lT o t  ae tom an  oom o r e f r e a - « T  aoa d a n r  
■ a g rad ab le ,— So t - a n  oon tra  al ca treh ,m ien to  
e o , laa  Ind Jeationea, aondiaa, Jaqaeoas  7  ou>

I fa e tn ia d , c o m b a ten  la a  d ie r r r a t  
nUtoa j  aeSoraa lo a  b an  a d o p ta d o  eo- 

en fe rm ed a d ea  d e l tn b o  d>. 
l i t o  p r in o lp a l en  la  b o t ic a  d e  BAN 

) DOMtlfOO, O b ia w  97 7  en  t o d a i  U e  ia rm ».  
I a cred itad aa  d e  la  H a b a n a  7  d e  l a  tala.

F A S T ^  P E C T O R A T ,

D E L  D B  A N D B E Ü ,  

d e  B a ro a lin a .

Remedio le ga ro  j  cflciss oooCra tods  otase 
de T O A

T a  p ro v e n g a  d e  oata rcos d  een a tip ad ea  re b o ld ee  
ir r t ta e io n e i d e  ga rga n ta , b r o r q a iü a ,
a toa  d e  p eob o  7  d e s a a  en fe rm ed a d e a  
re e p ira to r io , u i

la , o p t e

á e ilita n d o  en  tod oa  le e  e a a o i^ ia  ee-
peetorao lon .

E a o n a lq a la c a  eo n d lo lo n  e s p ec ia l e n q n e s e e n -  
«B d B tre  e l  en fe rm o  p n e d é  tom arae  eataa p * a t l l la i ,  
eoB  la  eeg n r id a d  qna  b a o  d e  p r o d n e ir  a l e a p r e  n s  
enen  e fñ n e . S ea  ig n a im e s te  e o m p a t ib le a  e o n  to< 
d a o la a e d e  n e i lo a ó to n ,  a lta r s a n d o  OOB ea te  r e m e ­
d ia  e n a lg e le r  o tro . G ran  d *p d a lto  c e n tra l e s  le  
B o t ic a  d e  DOMIN&O, O b is p o  n ?  97 j e n
to d a a  1m  pT lB cipa lea  f im n a e ia i  d e  la  ia la .

£ L  B E .n E D I O  d F R O O IS IA C O
d e l  D r .  H o lU c k .

C i  e l  m e jo r  7  m d i e fleaa  eep eo ífloo  p a ra  l a  en ra  
d e  la  d e o a d a n d a a e  lo ,  d  g a n o e  a exoa lea .— O n ieo  
d e p d i l t i  a n to r lta d n  p o r  e l  a u to r, b o b e a  d a  BAN- 
TO DOMÍNCO, O M sp e  27.

V IF IF IC ^ D O B  ae la SMJVaRE
D u r a  la ciorósiM, modada lot desarregUn áe la 

p$orulruacion jf luue desaparecer 
menie ios dolores de hijada jf las 
Naneas.

B a  o n  m a l g e n e ra l c . '  :i a i aa A n t illa a  al 
e im le n to  d e  loa  lla jua, ( i '- a r r e g io e  en  la  m 
« t e a  7  f lo r e e  b lan eaa. p^declm  en  o  q u e  <li 
á  m nebaa peraunaa { o  q u e  aa d e b il i ta  7  laa  am e 
n a ta  tra id n ra tn en te  eon  eee m a l lo o n ra b la  q n e  ae 
lla m a  T IS IS  P U L V O T T A B .ML ViriFlACDORVM LA « A l T f f B A e a n n a  
p an acea  p a ra  ta  tu n je ie s  p iirqn e  e n n q a e o e  la  aan- 
g r e , im p id e  lo e  d ee a r reg lo e  d o  lo  p e i lc d o e  m e iu  
kraa lee , j a  eean  p o r  exoeau  ó  d e fe c to : 'a r a  laa  día 
m e oo rreea  6  d o  o rea  d.i h ijad a , 7  la  e e t e t i l id a d  i>oi 
& l t a  d e  v i t l l ld a d  en  oa u v a n c a ; d e v u e lv e  e l  m atia  
B a tn ra l a l  ro s tro  d ss ro lo r td o ; e x c i t e  e l  a M t i t O T  
e le v a  t í  t o im o  d e l »  e n fe rm a  i  la  re g ió n  d e ja e # -  
peran aa . e o n o ln jr a d o  p o r  d e v c lv e r ie  *ia le ln d ,  j  
o o n  la  a le g r ía , la  v id a , 1»  le a a rre ee io B .

L a e ip e r i e n r ia  d e  m n ob ra  a fíoe n ea  h a  p ro b a d o  
q n e  ML VIVIFICADOR DB LA aANeHli, re o e -  
■ u m d a d o p o tT ir t . - a fa .Q l t a t t v o e . e e  la  m e jo r  pre- 

^  ^a rao ton  td n ioa  fi.n u K ico sa  p a r »  lo e  oaeoe -mdiea

D ep d e lto  p r ln e lp a l .  I »  B<,tloe d e  EAf̂ TO DO 
iflNOO, O b iB p ' -ST 7  en  a »  l>»a n tr e »  d e  'a  le .a .

K0MA8AHUG SOAUM i

L m  c.airvni 
áeede is  ,ir

I í ' i .
'• fu

■-11 g i c e i f í  1.'cp ra n , 
VI -b f « a »  >. a f.on-

A u O B J p íf l '< i  • -.1 ’  p e . í ! ! : - - e s  r  *■ , fa r r .b *
m e x lM T to  d e  C a ^ b ú  Laí- o  . t a p a in u e r  A

toe.
P a r í  T f c S i R  E L C / R Í L L O

P .d S D  e l  A i í t a  d e  ' f i  R - 'r .t- . \ ’ i « ( id T o ! »  d 
0e i> e l l0  d e  c . . •" í..^ . . ’ a l 'U i t ie

R l  o s h e l l o  r* ?.‘ "t t ' ' T i l  8 da  r r - ? ! ’ - .
Para qatter 11 c v " »  v bBn.-r wiH' el ge 

bello p ld e iee i i . 'i t '.  ... K tx ir I i d t »
n o , q a e f- tA m q .  »< r . 'i i .  ,t j. .

T«tdoe loa eo f.jr jice  qae p c le zn a '! <̂ e á loe* 
n a  7  l i a i t u  m b  lo ^  p  e r  its  i.s .t > o ! o t i p U a t o  
nonopolte de MAzion, loe cq 'B lap ida  
mente.

DepOeltn : D.-< g iietí j  .'.r It.e S re » SarHl y  
eomp , T n n le p te j l .y  d i - L a  C ee ira l.—  
Santa B ita. —  Y  ĉ t. t'di-B Ua b '-rla»* mds 
aoredltadae d o lé  Habana y  de la  I< la .:

m A  '
- Ü f e -

COS.(ViETiCO
D E  ^ E R A R A N D A

PARA TESIE £L PELO
n e t le o  t e  b a  oon oe ^ lo  q a e  K im s  la s  

i q n e  e l  n s e s t r o - o o n  o tros  p i  o een ea rio
qae al aplloarioe heja  qae terane, 7  u  la pereoaa 
qae lo neretíte ettíiTleM daxiOBada 6 eoa ilgoaa

o e  p e d r la  e m p le a r lo  p o iq a e  In j w -  
e s t e n o  b a j  n eoca ld ad  d e l  l e v ^ o ,  m

I asi loa IneanñnieBtoi axpreeadoe. 
it« empleado para la ÜAHKfiA, PATI 

»-T.Aa, BIGOTES M CiUAB. ee r*sl inatímuaeo
plaado

I de a.>-iia ee wrtl ea el preepesto qae 
>aeadap<nao.

P A S T A  D B  L IQ U E N  18LA N D IO O .
InfaUble nara TOS, lee OATABBOA 
e^ ^ sea n , 7  pan  tódu las enfarmo.

I de almendns pasa,
B O T IC A  D B  S A N T A  i^LA B A .

B u  ICDM lo n. A i, eaqa ln » *  O brapÍA

BS biL
J ¿•'Be * e  5 f'En.5'“mev'í 9 r i o  Cap*• s " B Sa.3 a B o q» ¿2

H sb'eadoetms rx-ravltdi en el día derjerel reoibo qV J7, ex.i3dido por la Ósea General ae iiemaotee cott-a u bV»ncUx> Oías Ees p<iSensinnee déla aa.ladi Df Biaario Bím, per valor e 75 $, aa oro, aruo por eate medio Aiaprraoaa. — — —- » — p—»  f •oam mavp «  ^tra aweaw
qiftpDda» hADorlo docoiunta} ■« alrvA «atregitPlo 
04 e l  t ff lU b k e im ie n ta  p e r *  e a  lo D tih s e e ia n  p « r  f e l  

e^iei

B 0 7 2 C A

D E  STO DOW IlSGO
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B R A O U B B O S .
I o n  v a r ia d o  s a r t id o  d e  b ra g n e ro a  d e  d l-  
an U m os  7  n os  h acem os  c a ig o  d *  s o  f » -  

. . I  con  * r  eg lO 'A  m ed id a .
¿ A R A B E  A N T l  H E B P E T I C O

re p a ra t iv o  d e  U  SBvg e  7  P O M A D A  A K 'T IH X B -  
P S T U IA .  pip ie p a n d ü s e e g o n  f d t m a ! 'd e l  U r  I ) .  J o ­
r o  J  L e -B .v e r e n A  E A » c f i im n s  e a  la s  * s fe * m e
d a d w  d e  la  p ie l ,  o om o  lo e  b U F i í I N B d ,  H B K P b l4  
e a  tod as  sos  fu ru s s , la  0 4 B P A ,  d A l/ P O L L IO Ü ,
B iB B O S  7  t o  la s  las  a  eeo iu oes q a e  re eon eoeu  por 
canea la  ñ ip a re s *  -le la  aaunro.

e s e n c i a  d e  l a  v i d a .
E e e ta a ra  l a  v l r l i iü ¿ <  V e l  v l g - r  d e  l a  J a v e n ta d  

en  p o c o  t  em p o , a lio  en  la s  n a tn ta lo sa s  m a s  a g o U

b e q e n e b a d o r  d e l  c a b e l l o
B e s ta b leo e  7  o on eerva  e l  o o lc r  n e tn ra l d e l ea b s - 

lo ,  s in  a lt e ia o 'o n  d e  la  p ie l.
a c e i t e  A R A B IG O .

S e o e s  i  la  v r s  q o e  e l  "  K e g e u e ra d o r  d e l csbe>  
He ”  6  so lo : p r e v ie n e  la  o t ív io ie  d im p id e  la  eano 
eidad.
J A B A B R  B  i '  S í m i c o  d e  C O G O L L O S  d e  P IN O  
o rrp a ta d o  segn n  Id rm c  a d e l D r . D  J n lla  J. L e- 

nd. C o ra  -ID poce  t ie m p o  lo a  c a ta r ro s  reliT.r-
fiien tce  d  a n t ig p o e  las  I r r l t a o io a e i  d e l peebu  7  de

Ú.ula  g a ig a n c a  V u *lm a  la s  toces  mOs n b e i.L es ; t a ' j  
b ien  es  d e  sam a  c a d a  en  lae  ir r lta u o u e a  6  lo tliv  
B ia c ion e ' d -  1 ■- 'iflo iiM » 7  d e  I »  v e j i v »

T I N T U R A  D E  U A M A M E L I S .
d e d a  en los d o lo r e s  rea tn b tim s . s '-r ta -  

-im edup» '  o t r . s . i ' v e r  te »  e n f e r o i c l »  es. 
r y  N O T  A

S iir tU a  e r re  -asa I »  'e - 'l'i O 0*0 «a .-n  par-. Ii • 
In e -s  l a ' i t e  a - 'd e l  o d t l . -  i - s t  c ' sa d - . . . s  
pa b.>¡ I' s -1 'S  t i  i  1 K N  I t  IS q l e  , o «  ,^ui. ep 
<U í*-d i os i‘ U dO'i e  ,- . f , . ! *  * 'i Ih i. 'i  d e .l d r 
'ns m  dioeu i n t  }  d e  I »  m o ) .- l- le j en in - , rao ur

II s li

E s  t í 'n q j o r  d e  oaen to s  m ed ioeq ier.tov  se < 
p tw e p ari& oar la  san gre , eom o  lo  uemprue 
exp o tim an vos  Oomparat'VOB, L ech o s  en  loa

e m i  p o r  los n iA* a e re d lte d o s  la e n lta -Irs 7 p ia s t ie a  .  .  ___
t iv o a  d e  es ta  a n d a d  7  d e  d rden  d e l e  loapeecuon  d,e 
B s tn d ia i  d e  laa  la tas d e  (Jaba 7  H n e 'to -K 'c o , 7  h a ­
b ien d o  s a lid o  in a n la n te d . .  tod as  las  praeD as , es ta  
i ln s tre  eo rporaeton  r o  p a d o  m é a o t  d e  «o n o r d e r  i  sn 
m atar p r iv i le g io  a r c la s ir o ,  y lo  p rop io  a eon lec id  
oon  l a  A ca d em ia  N a o ton a l d e  H e d ió m e  7  L i r a j ia  de 
O id lx .

Im t  cu rsa  em d ig lo a a a  e le o ta a á a a  en  di< a 7  a ie te  
a C o a o n e  c a e m a  c e l  d u ta iiu o  odblinr., e e  la  m a io r 
g a ra n d a  c a s  p o d rm o t  o f - «< e r  a l  o B b llM . S in  g ra a - 
d es  T  p om posos anenatoa . d e  lo a  s o e  l a  s ú v e  e l 
c h tr ia ta p is m o . bastarán  p re gu n ta r  »  lo e  m ile s  de 
t ícm p lO f t i r o s  Oda o ir e a la n  I »  u ia ,  i .a ra  q a e  re s ­
pond an  e e r o a ia iT * ' ! ”  t ío g la n d o  s n »  v m n d e a , y  
ped em os p resen ta r  te s t lm a s lo s  d e  In a n id a d  d e p o r  
sopas q n e  deap aee  d e  h a b e r  tom ad o  in& tiJm ente la  
B a rsa p a rr llla  d e  B iis to l ,  l a  “ T o w n so n  7  B o b  d e  
l 't f fs n r . ”  n e  h an  lo g r a d o o n r a n e a in o  oon e l

0AJVÍ117Í/, 7  c e ta  e e  la o a n s a  d e  l a  g ra n  boga

Se  h a  a d q u ir id o , n o  asía  e n  la  is la  a íno  en  P n e n o -  
aa, e o  B s p a h a j  t í  F a c lf lo o  p a ta  d o a d e  s o a m a -  
c h  ■ loa  ped idos,
S irv e  pa ra  c o r a r  e l  m a l V in d re o .p o r  e n v e je c id o

P a ra  teC ir  s t u a b t í 'o  d e  rn  iMilnr n a tu ra l, d -d in d p -
lo s n A v . . .  l ir  U n te  V rc d os 'i. bí > (aK itiene

NITIIATODB PZSTAni sus (•ocia  
al..iu i,h nuu iva  a  ia-aalud. K -  man- 

c h a t i  i- i í i i .  P rsp a ra c i -n 
SIN RIVAL,

n o  so lo  p o r  lo  fa c i lM a .l  un e je i.ao lon , s in o  p o r  loa 
r o s a l la lo s  t rn  li-  " * T . t e «  ob*i*t)i.ine w m  el 

D E  j r S R S I A ,
oaan d o  oa leg it-m a .

E * ta  p r rp . c o l -  n  ts r l  b t í lü  id ea l 
l ie  la s  H n ,.n  a

p a es  d e ja  e l  p e la  con  n o  ou lor 
7  a n sv id n  - u l .  q * e  aún  t x i t n la a d o  d *  r e r  11 n o  ee 

l-oe.b  -  de. c n b r ir  e l  a r t iU t ío  a l o jo  u a »  
s rp .r ln ien t»r ti* ,

A V IÍO  IM POSTANTE.
H a b ie n d o  i.'p c f d a  a I u ic c r ra  n o t io U q o e  J io  eo 'o  

s e  b a  fa le ifiau dt. t*. A G O -  D E  r É R S la ,  riivo  que 
ee  V en d e  UPO p t c ia r . . i iu n  ■ uQ r l  thístpo  u H  *o -u n  
e l e i t  a v a g a n te  u i-i.ib -e d,. AOUA UONTKNB 

en  l o  p a a l r e  i i  r e  iin it,-. >uu- 
q u e  d e  m i  m o c o  g r o t u . o u , v  f ie ia . Ja unjo I *  p re  
p a ta o io n  7  e l  re cd o  d e u s s i l j ,  l le v a d o s  i‘ e  i »  uudi- 
d a ,  e n  v ir tn d  d e  io s  b - i í la e t e e  r e s n lta d is  ubten i- 
dO k O O n tí A 0 3 A  P ' l í S l A  r e  i d ' l r i t i -  »1 p9 
b i le o  q u e  eate t iL t t  l.-OOSSTK 7 SSQTJRO 
en  é x it o ,  l l e v a r á e n  i,, t . i  1.  «  ,u o , .& a e n
la  n n io n  d é l a  c a ja  o u n ia  ta , o  d e  m od  q a s  n u ce  
p u ed a  a b r ir  a!n l o m r e i U  h 'iieee  b ien  la  sceno lon
7  p íd a se  a l  A Q D A  D E  F E K n lA .  oon  o o a tro re lla ,  7  
a d v u t im o s  q o e  la  y e r d a  'm a  A G U A  D B  F E B & IA ,
n o  a b la n d a  e l  c a b e llo ,  n i  t i f ie  e l  e d iu ,  n i t í t e r e  lá  
■ a lu d  d c l c a b e ! o.

¡•atención, sóbrelos  
h i lo s  (OB loa q u e  p ru e b a n  cu a l ea la  v e rd a d e ra  

A G Ü A  D G  F E U S IA ,  lo  qu e  s e  c o r ru m e lh i e o n  e l 
so lo  h ech o  d e  h a b e r  v e n d id o  P.OOd najas en  a n  oOo.

PUHTOS DS VJSNTA.
E n  I b  d m g u e t ia  L a  l ie n t r t í ,  U b ra p la  33 v  35;—  

S a r rá  7  C7*, T e n is u te -B e r  41; en  l a  b  t ic a  S ta . K e - 
aa lfa . L e a l t a d  esq u in a  A  Im gu n as ; e u  l a  b o t ic a  d e l 
D r . P a ca , D ra g o n ea  60; e a  e l  T e ie e o o p io , O b isp o ; 
en  la  s e d e r ía  d e  B ’ps, o t í l e  d e  U - B e i l l j  e s q u in a  A 
V i l ie g a * ;  e n  la  p e r iu m er ia  ^  B ra a o  Pn erC e , O -Bei-
II7  e sq u in a  á  C u ba , 7  en  la  b o t ie a  d e  8 . J < M . A g u ia r
a ecn in a  fi '  a m o a r in a . I21n

C A S A R  D E  S A L U D  ,  H U E S P E D E S  
Y  P O N D A S .

m B L E G lM lE N T O
UiDROTIfiiriGO 

D E L  DK. B E L O T ,
F í t a o o  6 7  y  6 0

E l l a  e t t tb .e o lm  anco c u e n ta  con  lo *  m ed ios  m&a 
,  id e ro e o t  o u to e .d u r  h u t a  r h i r a  p a ta  la  cu rac ión  
d e  Jas a ig a le u te s  e f . f i i in a . la u e e :

A a m a  6  ahego ,' o a U t r o  o té n lo o , t f s i i  e n  s o  p r im e r  
p e ’ iodc.

U m b ra l in te rm itc n te e  reelau tea  7  eap eo ia lm on te  
in v  - t e ra la e ,  o oc  auv o n n eeo a en c ia i.

A n e m ia  7  eos  oonsecD encias.
C on ges tión  h ap étioa .
E n fe rm ed a d e s  n e rv io sa s  7  e n fe rm e d a d e s  c réa l-  

cas en  g tn e ra l,  h i i t e r ia ,  c o re a  (m aJ d e  s a n  V it o ) ,  
r e u m a titm o , po ta .

A d e m ta  le d a n e o t e n l t a a  d e 7 i 9 )  p e r la m a f ia -
d a  2  fi 5|K>r la  U r d e .  I.’i 7>e

Q U I N T A
L A m T E G E I D á B

f ^ A C l O N A J ^ .
8 l t i u d a  e s  l a  f a l d a  d e l  C a a t lU o  d e l  P r i a o l p e ,  

a  l a  L s q o ie r d a  d e  l a  t e r m lD a o io Q  d e l  
P a s e o  d e  T a o o n .

D ir e c to r M  fa o n lt a t iv o e :

D r .  B e l o t  j r  D r .  D .  F .  C a b i s .
« é d ie n  in te rn o

D r .  D t  E .  P a z .
h ü  e s te  v a s to  es ta b ieo im ie a tu  ee  a d m ite n  5a ier* 

atoe peuBlOMKMs Ce A H B 0 8  H U X 0 8  r o c lc r ta  en 
iu f  d ep erta saen t-.v  a is la d o s , uou un: > jr ada 
aaiatenciB 7  oon  lo o a l id a d o i a r r e g la d a  . l U i l u
fa rtn n a s

a d m ite n  su ecr lto res  c a y o a  n ieo lo s  1 
•OT M M  año . . . . . . .  s  3 4  1
•or seis meses. . . .  i t  )  Bllletea.

• «  m es________  3  i
K a  a l e a ta b e o im le n to  h a y  n n  d e p a r u m a n to  da 

j  í m  d i xa As <^na 1* oisaDÍA M o n ís js
enra idun db isa  e n fp r in e d a d e i m e n ta le s  

lOino h ab ita o ion ee  q u e  reú n en  laa o irounstan- 
q i ie  p n e  un desearse  p a ra  lo s  en ferm oa  o  o e  na- 

• L ü C’Ü S A . M A & I a . & o. q u e p a -
T a a b ie u  ia i  . a j  le .tT / a d a a  p o ra  8 E S 0 B 4 S  lae 

caa lea a u n  q t ls l jq q e  p a r e n f  rm era s  iu t e l lg e . t e a .
h n  e a w  o« í *  an h ab lan , i .n i,  por io s  pr, feeoree 

ooTbO p er lo e  s ir v ia n ; a, v a r io s  id<'-miia.
Ka t í  e *  a b  n  lm i. i  t o  h id ro te r íp i.-o  rtel D r . B e  

U>- P ra d o  u ■ tíT ,  fiC, se  d-.i. i  lo »  .u au r to iv .» Con
.ItiM  rrá ü a  d "  ■ti.ho f. m i-v n  ,iu la  u j..a*nB  Q jo d s  

a b ie r ta  la  « lu is r ic ir t, en oct, p u n to  > t . i  ,b  Q u i ' i t »
*  j  1-

LA iiü iá M T á tt lA .
C A - J  1 > » .  b A l . ( l l >

Mtdib e&

M o u t e ,  c a l i *  d «  ■ .  2J e w s  <f«
r  a ets i«rr< ia  m éd ica  fe

jS ia o H ío re s s im ^ ra il ia .  íh as filo resp ssven itis t.
. »  4-00 

9 -DO
I i 'u o ta  d eC u o ta  d e  ea U rM Í..*

Id e m  m ensu a l........  l-ou  | Id em
E n  b tU etee  d e i B an co

C o n oc id a , a o n y a d e i  p ú b lic o  m b  in m o ae as  ven- 
t ^ . s  q u e  e e t »  oaea d e  sa lu d  o fr e c e  t s a s s l u o n t u  
r o s :  aa i.ta iLc ia  m é d ica  i  d o m ic il io  7  p cp T iS io o  de 
m ed iem aa , p o r  ouen ta  d t í  e - t a t íe o im it  u iq  a a q n e . 
^  qu e  deseen  a s is t ir s e  en  t g  oosa.

P r o p ie d a d  h oy  r e t e  « e ta b  eo im ien to  d e  nne 
d lto d a  oaaa da  oom eroiO  d e  «a t a  u ap ita ., o u e n u  w .  
lo s  a lem e n to e  n eoesa rioa  p a ra  c a r a n iis a r  t í  u fibli- 
e o  a i  e z a o w  e vm p lu u ien to  d a  sus o lo e ta a , 7  e o a  un 
d ie t in gu .d a  parsona l fa c u lta t iv o .

PePAm ol fdoutíaíivo 9  pimíos de snser^oUm.
D ir e e to r :  D r . D . Ju an  ¿ ^ t o e  F e r n a n d e i .
M é d ie o  in te rn o : D r . D .  B ru n o  B g o a .— A a z U ia r  

D r .  D .  B á d e r ico  C ^ rdova .
MMieoé dt

P ro p ie ta r io s .
1? D r .  D , A n d r é "  V a ld e e p in o — E m p e d ra d o  ♦ » . 
^  'lo sé  .U aciano C u n t ío — L U I  97,2?
3? . .  
40 „

. .
69
79 . .  
8? . .

99 n  . .

tvqj
qu e  te a , d iee raa  d e  tod aa  clasea , h erpea, 7  to d a s  la t  
en term edadaa d a la  p ie l, 7 l i a  q u e p ro v e i ig a B d a lin -  
p u re ia  da  la  san gre  p o r  tn a lo i h nm ores  a d g a ir ld o s  | 
7  h e j^ a d o e .  V én d ese  en  las  b o tica s  d e  la  H a b a n a  i  
y ájfíb is la . 15-12jn

i

L u is  H o n ta n é— V ir tu d e s  31.
B a fa t í  M aneees— B au ob a r J it ,
G a b in o  J . B a m e t— S n a re i 29.
B d n a rd o  P .  P l i — B o in a  149. 
l*eoan d in o  C a s tro — B e la a e o a in  >6. 
H a n u e  1 P e r n o n d e i d e  i ^ t r o  —  L u y  1 
l io  17. •
M a ria n o  B s tra d o — 0 .  d e l  O 

A u x ilia re s .
D z . D .  A d u lfo  lá D d e ta — I __.. M lA s M o  C h a vea — S o l 1 .
•« E m ilia n o  N n fiea — G a lla n o  I I .
. .  . .  P ra n o is o o  O aa ieU — S a lu d  23.
• .  P a b lo  B a rn e t— S nsu e»29 ,
. .  E d u a rd o  E c h a r te — B e ln a  149.
. .  — H a n a e l  C a fiixa rea— San M ig u e l IM  
— . .  B a & e l  B u eu o— L n ja n d  17.
. 1  V  U lc o lfis  G om es— ü . d t í  C e r ro  517.

bm sl^l

44.

¡  U O T E L

E L  U N I V E l t ü í O
C a r d e n & g .

P Í N I M ' O ' í  9 2 .
B ate  n u e v o  H o te l  a t o a  10 en  un'- u e  loa  p u n tos 

mSfl v e n t i la  ne, p réx in iu  u l pu- (te ro  d e l f^ rro - 
c a  r l l  I..II. 1 a o  r : .  -< d,i eo io . d Cu 1 * . enn  ra ra
I. a  )>n>ti:e iiiáa  ex<utn  ce. -ti eb  i i ih '.c i -  la
r  a* b I-nu ib e  p té x u e .i u d i,0*1. - i-i • i>. I.v ,1 
U -D c a "  c i. i i j^ ie u  ii  n .lo  i .  u ceo  u l .  , -le ou  ts la - 
. 'O  m il n o  d -  es ta  iu d  >ie 6  la  a t n r a  d e  l o »  n ■ j  >- 
t’.h d e  IB o  p i la l ,  LO lia n  o  n itid n n iB xu u gn i to  
q n e  ee l -ea , ,-ara e l  e l-* itu  .u e iu an  ooii no eoe  
r-.uoa .bcaa  i  7  a  re d irá  < t p e r  an e r  n p 
o freu tii b ene fa v o ie o e - ii  IP 4 nn e .'m erado  t ra to  7  
i q  M m I  er- Ira  P teu ios 30 30 g

IM  Í)B P liliS
H OTKLCKB/iLLO S

K n  es ta  e ra a  a - tu a f a  en  une o  e loa utejoree p'
tos  da l <ia e n o ,  fr e n te  a la  c r ie  . m u e d ia ta  a

T e rm a le s , o fre o e  ao ducC o e l n -e jor t r a c »  T-o- 
g  a a »  a  a rr.eroaoa sm lgoa  v d e iu .a  personas q o r

C m o t iv o s  d e  en fe rm ed  d  te n g »n  gua lom ar aq i o - 
a/Bra a l e fe  -to iin en ta  o on  buenea depend ion -

tes 7  i o »  e le iu en io e  n eoesarios  7  r ie n d o  odinu eon 
r e g n la d s a l 'B 'O S  r ia ie a  d t í  v a p  .r, es tos  ee  haean 
oon  btMtn-nte 0 im odidad.

O  < m as portuei o rea  'm p o n d r 'n  t » .  j o * é  d e  R o e -  
d *  l iu i t a r a »n ie ,  M e io a d e res  ¿H 7  D . G n a 'a v o  Jen- 
aan. M erm >*erv » I I . 30 111

T A.J 1- '  Li<S « ’s -e t*

M A N T E C A  P U E A
ds lo bcreaitada reflaurfa ao

V, W. M f i P l E L A S l  & Co.
K f l .  3 2 , 2 4  j  2 6  T e n t h  A r e n n e »

N E W  Y O R K .

iR C 4 AGUÍLA^s

E s t a  m a s t e c a  m i r o a  j a o i á a  h a u a l d n  m e s ­
ó l a  d e  a g a a  n i  d e  n t u g a o  n g e r p o  e z t r a & u .

D a e l i t k s e  e m t ih r a a n  g r a n d e e  e a n t id a d e e  

p a r a  E u r o p a ,  d o u d e  U a  « i d o  r e p e t id a m e n t e  
a n a l l s a d a  y « r  e m in e n c e a  q n lm lo o s ,  q n la a e s  
l a  b a n  d e c la r a d o  p e i f  l e t a m e n t e p a r a  y  e a n a .

L o8 c o n e n m ld o r e a  p n e d e a  a s a r la  o o d  c o m ­
p l e t a  o o n t l a i i z a ,  y  e u m e t e r la  t e d a s  In a  
p r n e b t B  q a e  q o l e r a n ,  s e g a r o s  d e  q a e  l a  e a -  
u o n t r s r a i i  s i e m p r e  I g a a ! :  s i e m p r e  p a r a  y  s in  
m e r o l » ,  b le n o n  y  d e  e z o e l e a t e  o l o r .

n í l l í B o  d e  v e u t a  « I  p o i m e a o r e n  e l  a lm a ­
c é n  d o  lo s  S r e a .  A .  T  U a Ü eJ sB  y  C * ,  o a l lo  d e  
S a n  R a fa e l  n °  14- .50 7

L A  N U E V A  A N T I L L A  I N D U S T R I A L .

£ r a n  F á b r k a  d e  G s e o b a s  d e  M t l l e .

D E  P .  P L O R E S  Y  C *

T e ja d il lo  19.
E aoobas d e  m illo ,  d e  t o i e a  o laaea  y  p r e c io s  la -  

beioadan co n  g ra n  e a m e io  7  m a te n a ie s  in m e jo ra  
b les .

T o d a  rs 'x ib a  d e  e s ta  f l b r i o a  l l e v a  an eo rra rp o u - 
d ie n te  a t lqn a ta , q u e  segú n  l a  « la a e , v a r ia  d e  co lo r .

30 lOag

C A F E  DH BjtiüW ET
TEÁTBO D E  TAOON.

S e v e r d a n  c u a tro  h e im o a s i o o ln m ia i  d e  h ie rro  
o in  BUS la ro laB , p io p la s  p a ra  p o r ta d o s  7  ja rd in es .

15 a s rg

LA CAMA n  C’STASA POSTAIIL

É:

C a b o d o  t ta a  i n a  a n fión  i l o t i o i .  6  n u a m o re b a  
tb ra rra , e l  m d lta r  e teu  b a  nn hv c a m p am en to  e l 
to q u e  d e  s iisn c .o  7  r  t im . r a d a  m is  m ,tí| fsotorlo  
pB ia  é l ,  q n e  r-.n llnar s'in  f»td gb d ob  m iem b ros  rob re  
•u  cap> te  q n e  le  > i iv e  d e  a b . lg o  7  cam a  P e r o  cuan­
d o  e l , a  o to . m 'J s d "  oaiDo una  e rp on jn  n o  p erm it '- 
& an iln eB  - n i rnoim i. '-an 1 i  arroTutrec oon é i, i  ,ué 
h to b e l  ix ib re  r t  d o rm ir  d e o n a l q a i »  n o d o , 
poca e l »u *n o  f g  m i -  fu e r te  qu e  rn o a tr a  v ó ln n ta d  : 
p e r »  d r r iu ir  «u b re  la  t i 'v r a m r ju l a  d o n d e  eoga  laa 
oal*ntB iN «« p e v  ie to * e »  é  lo s  reT rn u tlu n oa  a r i i  lu ’a- 
r e s a n a  l o  ira p o d b lJ ita  /  lo  e n te tm a ; ( 7 l o d o » o r  
q u é l  p o rq u e  m a ta  é l  n o  b a  h a b id o  qu ien  p e í  bn- 
l u a  d a d  T esp ecu lrc ioB  i  la  v e s  b a v - h e d i 3 l l ' g o i  
laa n t i i l i im a s  U A H A 8  D E  C A M P A Ñ A  d e q u e a o -  
m oa fe h r io a u  ea. h ie n  tos o a m p a m e n io i eapa flo lea  
se  h o b ie ra o  e r ta i  g e iie ea lixa r to  eo m o  l e  e t t i n  en e l  
B D b O  7  b a i t a  e n t í X H l l ü O ,  s t n uestros  b ra v o s  
v ie ra n  esa  p  eBloso m n eb le , d e  peen  d e  8i  lib ta a , d e  
t s n e e o a io v o ld a ie n  q u e  p e rm ite  e v r  l le v a d o  i  le  
g ra p a  d e  n n o a b a lle  im  la  m e n o r m c le a tia  7  e c n  e l 
- a e e e iu e i l e n i l b r a r  d e fc a m e d a d , d e f r i e j '
e  Jas p le s d a s  d e  lea  In see to s , pn ea  l le v a  éou aigo  

n n e le g a n ta  m o sq u ite ro  » l  psíep lo  t ie m p o  q n e  a l­
m oh ad a  7  o n en to  e s  p r e o l io .  N d  v a e l la r ia n  e n  ras-

ce $12.t a r e n  ta n  in d tsp ea ea b le  reu vb ie  la  ca n tid ad  
o ro , q u e  o u e ila .  7  t s c d i la  s iem p re  d o n d e  t 
(U fa t ig a d o  sn erp o. ;; ^ n lm o . p aca , a e Iio r * i 
m antea é  in tié p id n a  u iilita r e s , com p rsd itU  

E n  la  e s l íe  <iel T e ja d i l lo  n ?  IS  as l a  o f ie n e  oom o 
b u e g a  7  S t i l  v u e s tro  a m ig o  7  a d m ira d o r  V e s j e  F . 
J^utler Se p u ed en  v e r  Ins u n e a t r a i f  ee  a d m ite s  pe- 
tti' OB d e  to d a  la  I d a ;  ta m b ié n  e l  a lia ao en  d e D ,  
jn a n  M a r in » ,  A g n ia r  101, v  la s  p e le te ifa a  7  ta lab ar- 

I p r ln o ip a 'sa  d é l a  H abana
—  E S T A  C A M A  B 8  B O N I T A .  U T I L .  

F U B B T E ,  C O M O D A .  B A B 4 T A  7  lib e ra  s o b ie  
h re  tod o , s ien d o  l a  m áa  l ig e r a  en  e l  m a n d o  7  la

Í I T R A D O g A  U r i L I H I U A  

1/ (¡Mc Solo va le  n n  suso
la s in - .u »  lo  . .a is  vu rta r v id t iu a , m a r tillo , d e i-  

t o in i l l i .g  r , ‘ a o .p u  t i l la s , s m ila d o r  d e  en tlíiU av , 
a b r id o r  <la la ta s  t m. sM . M n ra llaS O . -5bpst

U K f M A M E W T U S
D S  Z O L B S I A .

A lfós del CAFE V E  TACON.
30 2Sag

L A G E R  B E E R
de la aoredltadlsima marea dq

E .  ^ J V I IE U S E R  ! •  C‘ - S t  E o u is .
ReexpeLd^enlcB m jires  otíéi, restauranta 7  

almauvuea ue vi«er»a ut, la lila; . c b el eactiinno 
do  L. M ' .JA B M I I T A  y  C9

FRPUDSADO 2.
N o ta  — L a s  é rd en ea  d * l  ln u r u ,r  aer..L e j» .n ta d a a  

Oj u  ( s m - t o  7  p r iL t a t ld  .0  l i e

LOTEKU DE MADRID.
B ille te a  d e l g r a r  s j r t e o  ix U a o r d io a r io  d e l 6 d e  

o o iu b re  » e  V e i.d ee  4  u O d io o  p r to .o  «u  J a o a ile  d e  la  
S a la  n 'j 2,__________  20b23ít

T E J A fc i , T K 'J A S ,
frau ee taa  le g it im a s  di. la  w u  r e o o m b r a d »  m area 
t X S E l iE  S A C O  H A N  y  d e  o .raa  S l Á R A t i L i S  j  
M O S A iO t iS  p a ra  p iso r, .0  aa: lo a « .a , U d d llo a , 
ye so , o im ien to , o a l n id 'a a l iu o  i tu  aiu.

T E J A S ,  T E J a S , T E J A S .

F ree io em é d too e , m a y  u ié lio o a , p a g a n d o  t í o e u -
tnuo.

D ep é a íto  d e  b a rros  da  Ig n a c io  P u ta , « a l i e  d e l 
E g it lu n 9  4 , e n tre  L u z  7  A ouS iA .— U «B a n »
..■•Má _______________________ iS b p b t

YA SE BBCZBIESON LAS PEQUEÑAS
J J I f P f l B 2 l íT A a .

A v ie e  á loa q a e  n o t  laa  t is o e n  e n e irg a d a s , q n e  
la e iu a n a , vendere ju -ia  la s  q a »  c o .  que- 

0^ .  T o d a  p ersona  tn r io e a , to d o  e - tu b le d m ie s to ,  
I n em a , & o , A e .  uebe ta c a r  o n »  p a ra  .u -p H  u lr  tar- 
JBMB, aou ret p>ra  oartaa, rro ib aa , ul o ii.a rea , anuu- 
uioe, A  L A o . U n  u fi 1 la s  pu ode m u iq j«r .  h a  un 
e iitre i^ m lm ie 'itg  m n j (it l i ,  e o a com  z  . u iu o iio  d m e  
10  y  con  VI cu a l en  m u y  p  oo t ie m p o  v d q a .e r e  1 »  
perauua q o e  laa  use, una n u e va  p e . l e o . i jn  m n j  lu - 
d a t i v a  M u ra iia S l)._____________  5 u p l8 ,t

iQ u e  t ie m p o  h a r t í m añasisii
el barómetro del servicio de señales lo dirá

3 é ln d lo a  o u a .'q ila r  on m b io  d e  t ie m p o  12 
eun in t io lp a o i a  y  u n e  O lía s  lie  boceas, 
a  d  q gu  p u n t > v il  ue ea in d U p en ea -

D
é  2 1  hora, 
oa  b »  «v e r
b i e p . r » !  • n - .v e g M t i 'b  lo »  * g  lu n lto roe y  p á r »  t o  
d o »  T i  e ’.a  lu ec  n a  l e - u é d e  .r o q u e  «1  s e 'o  v a lo  
i c i » i , u i . . p 6 I i u» qLu  ae d e  8J pSsos b i- 
Uetes M a  -1  -  i U 6 b i2 )f l___ ODp-gJa

J ^ J .  F O T á O .
T e n i e n t e - R  y  4 4 .

8e » 0‘ ba de recibir un vanadi, aorwdjde monto 
rae lejanas y mejloinsa, propia» dol u.a, entre la» 
lUe ligaran tres que fneron premiada» en la Expo- 
aiolon de Filadeifla. SbniHs.

N b e iV A h ih lM E is A
d e p r e e io i l i im o e  e  é  a o a y  o  lo o m a iia e  d e  é i f t e e n -  
t e a »a m a fio s 7  proaios, p n sd e ti m a n d a ra s  pn.- c o r ­
reo , a p c g p d n »p a r a  raga  loa, reon a i d o a e to .  M u ía -  
11» 8 j. ________________________________________SbptO j

M E M O S  VUEVTO A  EEOIBIB
lo  qne a ig n e :

A  n n o y  m ed io  p e to  lo s  b a iém e tro a .
A  an  peso  lo a  hulea t í i ’ ooa p a ra  m e ia ,
A  m e d io  p e e . io á  ju e g o »  d e  m  n o  Japoneses.

_Kn 5 0 1 on  g ra n  o o in m p io  do¿ C e n ten a r io  p a ca  d s s  
niños.

E n 5 0 $ u n ju e g o  d e  m u eb ln i p a ca  n iñ o »,  oom - 
p n e a to ^ m a s B ,  2 a illon e * . eof&  7  2 o u n q u e tlM s .

A 15 $  al ju e g o  d e m o a b le a  p a ram u fieoaa .
A 1 7 1  laa  b r e e io a l. im * »  m u asoaa  gcan d ea  q n a  d i ­

cen  p ap á  y  m am á. T a m b reo  ten  > in j»  m á s  o h io a »  d e  
m n o h o m é o o a p re o ro . H n r a n »  *0 6b p l8s i

A  Q D I E N  c O . S V i i N G A .

F e  l e a l íM  u n a  p a r t id a  da  «a ja s  d e  h o ja s  d e la t a  7  
e e ta f io e n  b a ii l la .  A g n ia r  49 d a rá n  ra zó n . e b l ia t

0 - B E T L L T  15
[  F E R R E T E R I A .  J

S e  rom p ran  h ab eres  d e  p a g o  oorc la n te  p o r  la s  oa. 
Jaa d e l  F a ta d o . iSb 'p lSstV l í ^ O í í

rWiSSS 03 GOSSGHSBOS.
U o m a m o e  e s p e t ía lm e n te  l a  a ten o lon  d e  lo s  o a  

iu m id o re e  sob ra  es tos  v in e a  e n  B a rr ió o s  q u e  n o  b a «  
s id o  m a n ip u lad os , n i h an  p a d ec id o  l a  m á s  l i g a n  t í  
teraolOB, r e t íb ié n d o lo i  d lra o ta m e n te  d e  lo e

C O S E C H E R O S .
M e ilo c ,  « c o g id o ......... .. afio Ib/S
SI. E m U io n ,  e s c o g id o .. . »  afia 187.9

'ja e d o e .............................   afio 1874
St. E m ilio m .......................... afio 1874
B iem prb b »y  un su rtid o  d «  to d o s  los T in o s  d t  

BncdeiM  av e s ja . — D ir lg ÍT M  .

A G X T I A R  25.
S K I H Í L L iS  D E  H O m U Z A .

8»  h an  re c ib id o  p o r  loa filt lm o a  v a p o ia a  d e  la  
P b c ía a u la  v  d ( l  N o r t e ,  n a  u om p le to  a u r t i io  d e  t o ­
g a »  c la s e » f  e&osa, 7  se  e x p e n d e n  p o r  m a y o r  y  m e­
n or á  p r e c io s  s r .e g la d t i» .

F e r r e te t la  d e  L a s ,  c a lle  d e  L a z  7  O fle i-a , n fim . 
35. ]& 13b t

G$F£ fi£ B R Ü E T .
T E Í T 6 O DE T IC O J !.

D o s  m e -a e d e  b i l » c ,  m  i«a «  r e d o n d -s  d e  m .. 
7  n oga l, S l ia s  d e  r s g l l la  7  o tra s  o>a  a a 'e u M d *
d e rs ; m ' —' ------------------- ’  ■ ■d e rs ; m áqu inas p a ra  m o le r  a 'm e u d ra !,  t o l »  á  p r e ­
cios  m éU o «B . ?0 28» g

6E G n R ir > A D C D  T H \  P é  L-’ lK 'I '^ é  C lO S S S  D B  
C H E Q U E S .— ¿ a  Plyana Itük'tcn F  rn  a s  7  D dm e- 
lua hvviiu s p o t . »  , ,L .u ia . o  1 q  ( j i ' e o  pn ede 
b u rra i 6  g l  H i» t  e l  e e m iio  o o  p ep v i, . a e * tu  que 
e s 'á  p v if . ira d o

La FlutaaSUtIrica e e iá  en  ‘co  en  U d i/ i lo a  B . a  
oo> j  ta o m u r  o ,  d e  .u »  rJ- *d '*.i C i u io » é  I g g i » . e r -  
la -  G i a i í a i  á  D io s  y  A  a  . l U ^ o i i  i l  in ie n t o r ,  j  
M r  B u ih e e  a s e n te  *>o h< b r i  'u v e d a d  u q o l a le e  
ad iip M .— 15 T i U á b l L L D  l l - b e n a .  7 l3s

FStmüUA M  fíNCU
D £ I P O M 4 » A S  F ^ í W K B B T - t  

D £

D .  U m  É i ' Í L L ü T y  :

¿ a S  7 n M L y

M&té « t M lM U ü t t i t o ,  «1 * n t  pQi éb  ín n 4 ^ 
«011 f  lo M  L f io d «n o  p o r  otooirBy p n * «

A c a l M r T * f C e Q - a Í B &  4  

d e  O t o » .

ú n ica  q a e  >n p u *d e  l le v a r  á  la  g ru p a , v  «a  en téra- 
m e n te  R E F p K M A D A ,  m á s  s e i b a ,  a fea  7 fu e r te

<M> esM n  Is tn x ln a le c . lo  m e laran  « e g u n  ¡a »  
ad tíac-u j* d t í  t í a ,  ee  h t í la  e x p ra u m ie p t »  e u ga d e  na- 
r a t í b u e a  o e a e m iit í jo d t ís s d v io lo i f ic e b r o .  d M d a a i 
M W  d e  la  a d n u a tíira a tq s , «a v ie r r o  y  h o n ro i w  h i .  

qu e  asan  h as ta  b is m tH a e a tu o s a e q n u p u e d a i 
sm lo s  p n n - ilp t íh »  • la d á u « t  d e  I t ^ p n  7

B n  M tc  a s t a b le o lm t í í t »  « » . . .
H  t í  d sp és ito  d e  lo e  e le e a n té t  v  1 
ew tá lie o e  d iO iiia s isn te  in ven tad os .

e x iv

q o e  e t e n i é  het^ 
r e l «

S oM yn fo  r  ^  1 1

q R e lB p r im i‘ r a q ' ’ '-h *m oe  in tr o n a o ld ó a q u l 1̂  ñama 
oon rn s O 'IH D  P I I I 8 , A L M O H A D A  y  U O S Q E 7 I- 
T S B O  eatá  o s i r a d »  on  an m u le tin  P K Ñ C IO S O , one  
ta m b ién  « e  pubde u sa r co m o  m a le ta . C a lle  d e !  T e  
ja d i l lo  n ?  15. 7 i 3gt

aoe de loa 
goa de 
adoriioa de 

B e ro t í

i d a tíim M a d . S e v e n d e n á lo a d n e .  
■ '  »  U  l s l » i „ » t í  o om o  s a i « é & .  

• h  L w  B a to d o s -D n id M . v  
’ ‘ “ ' e  lo a  B ln n o s . •

P easloe  e l  a i n a a s e ^ r o ^ ^  P M » » .

M A R ^ y i E l . o S A S
' A s ,  A l> I I !E t B . A J B U S ,

E X T R A O R D IN A R IA S

1NVENCI0ÍÍE8.
LA PLUMA SLEOTRICA 

d o ta  d e  l a  a m ig a  « t í
y  p r e s o a  d n p íio a -  
'  b e g q u e ro s  7  so-

4 0 4  -

h e c h o ..............(  G r a o d e s  r a m o r e a  y  p r o -
t e i t i i . :

A i Sf. Píesiiente : H e  tenido la to'.eronola de dejar hablar 
4 la  te fio ila  , por más qce  ya estaba loara de la oaeetlon qne 
•o debate; y  d eb í llam ar en nteaelon sobre lo Inccovenlante da 
eiertae ftaeaí qoe paeden redandar en deedoro de la naoloa y  
del Parlameotu.

Bi Sr. T j f i é í  de Anirade ; T o  respeto mucho al leBor pre- 
aldente y m e reapeto a  m i mismo, p a e tto .q n e  in  ( ( f ia r la  es 
n a e itra  ropre*6Dtaoíon; pero debo haeerfe oDaerTtr qae c o  me 
han d tjado term inar la fra ie . Y o  deala qaa ai loa eapafiolee no 
saben aparaaer ontdoa para tom ar la  parte  qne lea oorreapon- 
de en la  defeaa de loa Intereaea enropeoa, pudiera muy bien an* 
eeder qne otraa naelonea tomando el nombre de Earopa d ije - 
ten : pneato qde no «abela deíonder la  poaloloo eatrati^ loa de 
laa Balearee, es la  qnltamoa para defenderla noaotroa. Esto 
eo lo qne yo  iba 4 decir. ;  Cómo habré de ofender é  m i pátria, 
yo  qne oreo qne no b á b r i qnlen m e (rane en lea ltad  y  amor 
é  eUa T ''

P ero  T o y  4  oonc'ulr. M i objeto uo ha ild o  otro qne llam ar 
la  atenolon de pala y  del Congreso acerca de nneatroa In tere- 
í m  en el M editertáoeo, qne pudieran p e ligrar p o r  la  oneatlon 
de Orlente, y  reoiam ar para ev ita r lo  e l pacrlotlamo y  laa nnlon 
do todos loa etpafiolac.

E l Sr. Ministro de Ullramar ( M artin  de H e rra ra ) ;  Loa 
setiorea dlpuMdoa oomprenderan qne a l Jovantarme A io le a ta r -  
t u  no pnede le r  m i énlmu seguir a l Sr. T a v le l de Andrade en 
lo i  varloa caminos que ba reoorriáo en su erudito d iicnrso, n i 
mnoho méaos entrar & oonalderar la  g ra ve  y  oaonra oneatlon de 
Orlente; cosa qne me im pediría baser d e  todos modca la  reaer- 
v a  qna m e tm ^ n e  e l pneato qne oonpo.

N o  puedo méooa, alo em bargo, de protestar contra algnnaa 
palabras qne ha pTonnnolado &qnl en ecfiorlayqne han pro* 
dnoldo olertOB mnrmollca.'

Nosotros, aeSorea, podramos estar deannldoa y  cunsar oon 
esto perjaioloa A nnestra proapetidad anterior; pero hay dn 
panto, nna m eta en qne siempre han estado nnldos los eapafio- 
laa, y lo han de estar en lo  anoeslvo: la  IndepenBenota y  la 
Integridad de an territorio , hoy por fortuna por nadie ame­
nazado.

N o  bexleten boy para noaotroa peDgroa de n logon  género, 
ni son probables esos oambatea qne la  galana fantasía de l Sr. 
T a r la l de Andrade anponla qne hablan de tener lugar en el 
M editerráneo; pero el lo fneran y  nos nléaemoa obDgadoa á de-
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P e ro  e l Sr. V iva r  noa pregnutaba al conocíamos el estado 

d e losbn qn ea . Pnea qué. gibamoa á  Ir tam bién A Inspeccionar - 
os areenalee? A  pooo mfii» darla an señoría á los dipntades de 
a nación empleos de calafates.

Opinaba e l Sr. V iva r  por qne ae Inoinyera en e l presnpnee- 
to  ordinario a lgo de lo q u e  bey en e l extraordinario, porque 
a llí eatá e l créd ito para la  eonitrnoBlon d e  baqne& E j verdad  
esto dltlm o; pero eae créd ito  ae destina paraocentinuar las 
obras de loa bnqnea'ya empezados á oonstrnlr, y  para loa nne- 
vos ee presenta a l presopnestq extraordinario, na enyae parti­
das, nna ae deetlna para nn ornoere, o tra  para la  obra Im por­
tante del d lqne de la  Campana del Ferro l, y  otra para e l hos­
p ita l de marlnoa de dicha soblaoion, y otra  e l varadero de 
Cartagena.

Si e l m ateria l da la  m arina va le  150 m illonea de peeetsa, y  
por térm ino medio se neaealta el IS p o r J O lp a ia  an coneerva- 
oíon, Im portará esto 2 2 i millonea. Aunque aatlefaga la  terce­
ra parte e l preanpneaio ue Ultram ar, habrá que oouelgnar imoa 
15 millonea en el de la  Penínanla. C ierto ea que ebora y  alem- 
p re  Gaerra y  M arina se pagan en U ltram ar por aquel preau* 
pneato. i  N o  lo  asbia en  eefiotia hasta ahora ?

E l Sr. V iv a r  tan pronto dloe que no hay m arina, oon el 
mismo éafaala oon qne nn célebre trág ico decía: “  N o  hay pá- 
trls , Verem nndo.’’ com o qne no la  qnlere y  qne ae disuelva; y 
otras, qne ea Indispensable á  nna nación que tiene ooetaa como 
lea nneacraa; deblondo haber afiadldo qna tiene una guerra en 
Coba, y  qne deba tener pneata en v ista  en e l archipiélago fili­
pino y  preparaiae para las eventnalldadea del porven ir, de la 
gaerra  de Orlente qne ae Inicia.

Sa aeíiorfa quiere una marina á an modo y  por en sefiorfa 
fabricada; m ás por ahora le  niega an preanpneato.

Tam bién a e la m e n ta b s e l8 r .V iv a r .d e  qne 80 h iciese nna 
aaonomla en el carbón, y  pedia qne Codo e l que ae oonenmleae 
ÍQ6B6 peninsular.

Celebro haber encontrado nn diputado más carbonlata que 
yo. Todos los aefiorea mlnlatroa da Marina saben cuántas ve­
ces m e he acercado á  ellos para pedirles qne en la armada so 
oananman carbonea uaolonalea; y  nadie ignota* qna al no han 
aoumdo nneatroa Indnatrlaloa á las anbaatai, ha sido porqna 
hasta ahora no lea han oopvenldo laa anbaataa en la  forma 7  
cantidad qne as hicieron. ''

E l Sr. Taviel de Andrade: Soy partidario de las econo­
mías; yo  qniBlera qne hoy ae pudieran hacer todaa las qne re­
clam a e. eatado de nuestro Taaoro; pero también soy partidario 
de qna se hagan en lo snpóiflao, no en lo necesario. M ás onan-.

odBiBa D ifi x n iN O - 10 1 ,

o led od es , q a a ó 'r o d u a a d e  nu  m w í .o  «*(W0  o ép ia s . 
e ir e o la ie a , m uaioa, m a p a s  Sc9.

LA CAMA DB CAMPANA, I b  a m ig a  d e l  í o i -  
d » u »  y  « I i v a d o r  da  an v id a  y  a s la d , ob u ao la d o ia  

il v is j i i r  1 po<  m a r , ae p n ed e  d o rm ir  y  desoau B ar 
á  e a b ie i t » ,  lo m a rs e  t í  f r M o o  7  e ? i t » r  m a le S tM  d e l 
m ar.

LA PLUMA DB COMBINACION- d e  B u f e t
t í  « m ig o  f le i,  t ie n e  an p ia je a a o  7  o o u lt o  eu erp o , 
p lu m a , t in ta ,  iá p i » ,  r e g í » ,  g o m »  p a r »  b o r r a r  7  l in ­
da  o a e i i l l la  $ 1.60 . ' '

, ROOMTIFOOSSL, m la ta tlca o  a m 'g o  d o  to- 
M e i  n iau du  p u r a a S n r  i » t a s .  m>j>a d e  U b » c a v ;  oa- 
t ioB M , p a ta  ro m p e r  n ie v e .  » i l i i , r  ou u h ilioa , p a ra  
d e e to m illa r ,  o om p  m e loa  d ie r ta a  d e  e le r ra , m a it l-  
H o y  a rm a  d a fa n iiv a , p r e c io  $ 1 J0, b o n ita  in v tra -  
m e n to  d e  a ce ro  t o o u je a d o ,  q u e  p esa  m é n o »  d e  d o »  
O í » a » .

LA CARRA DHL DIABLO, a m ig a  d e l p eaoa - 
M r  y  o aaad vr , o o je  p e « a a o  7  to d a  o ía s e  d e  au im a- 
le » ,  a n a  o aru ad a  s o l »  p u  d a  o o je r  v e in t e  y  f i e r »  la  
neoea idad  da  p a lp a r lo s . $2.

EL MARCADOR JMPBEBOR DS BOLSI­
LLO, a m ig o  d o  J o a a n e fio a d s e e ta b ie o im ie u to B  un­ta im p r im ir  e o r te ie s  a l  m in u ro . $ ).

LA CINTA MAJIOA a m ig a  d a  la  m u je r , m á  
q u in a  p a ra  b o rd a r  v e s t id o s  e n  15 m in u toa , $1-50

T E JA D iL L O  15.
________ _________  7  13#

B A IÑ 'O S  M A K
El P80C8ES0 DEl VEDlufl,

B e h t í la n t iJ ia d o a y á d ia p o i io lo n  d t í  p ú b lleo .
_________________ 1

A  R  P f iá O S  B I L L A T K J  D E  BA27CO .

L o a  va s tid o a 'é  b a to »  h^oliaa d e  b a n ita a  p e re a 'a a , 
p » r a  » » n j t a s ,  M u ra lla  tO 5bp20»

H A C E T I J A 8  C O N  F l .U K E  j

c u ;o  o o lo r  o  im b ia  o u u td o  v a i í *  e l  t ie m p o , on rioao , 
b on ito  7  ó t t l t d o r n o  p a ca  t »d a  h a b ita e io n  r  l o »  v e n  
d e in o a á 4  peacB M u ra lla  88,___________ Sbp iO »

B Ü S IT A S  C A S IT A S  C O N  T E R M O M E T R O

y  nn ra t f i 'O Q q u e  M íe  onán do  h a y  m a l t i «m p o  y  
a u au d o ea te  e »  bueno, e n tra  7  sa lo  U na  tauSei-a  á 
44 p eao », M nra i1e8J .________ _________  SnpUO»

AVISO A  fiUESTROi FAVORECEDORES.
HemoB impreso un cuadernoaaunoiandi los (fie - 

tM  que realiaamoaen posos días, d item n un «mm- 
p la ^  tedas las peiaimaa lo ¿eteeu, Mara-

5bp2üa

T E M P O R A D A  D B  <877.
Em pceaarlo: —  i í A  F e r g e r .  

P i Im a r H  t ip lM  a b as lu taa— 3 ra » . B i l » a  V v lp lu l—  
E n  m a  V iz b k .

P n m e ia  t ip le .— S rta . E m nui D .n e l i .
F r im a ra a  o on tro lto a m e s i-s o p ra iic a .— 8 t(.a . F  a ’ - 

o ú v a  O n id o t t i— B c r iq u e ta  R e in a rd O L i. 
(lu m p r iiL a r la  7  a rg a n d a  — S n »  < s fis . 
P r in e ro B ta n o re a  a b a o li i io a — S á » .  A n d ré s  M a- 

I in  — J a iie n  B a ra i.
F i i u ' t j a  b a i í jo n o t  a b eo ln io s— Srea. B a r lo o  S to i-  

t i — M ig u e l B o l n i.
P r .m eroa  b a jo s .— S íe s . C e s a r  F t i ,— A n g o s to  F i c ­

to .
P r im e r  b a je  c a r ic a to  y  g e n é r ic o .— '’ r .  B oo lara . 
< »tro  b a jo  g e n é r io o — 8 f  P  lu to.
T ^ n or c im p r im a r lo — 8r . M o t in i. 
b U e t i i o  u ire o to r  d e  O rq n e ita .-H r . Z a  a g llo . 
D ire g to c  d e  e  cen a— Sr, N iou lá a  lio b la ch e . 
( j o i é o g 's f o  p r im e r  b a lla ru )— Sr, F r in q o e ro . 
P r im e ra  b a iia n n a  a o s o iu ta — b ita .  M a iv in »  B et- 

to leM i.
V d n t e  Bégajidaa ba ’ la r 'n »  a,
M ase  ro  o e  curoe— Sr, B a r e s  
A p u u 'a ’ o i— St, B a jo .
F iubór— S r F on ta n a .
1 s ln q n e io — Sr. JB .r jon d e ».
M , qu in ia ta— br. < ia ld e r ( » ,
V eau nano  d e  loa  R ea lea  t e a t r o s  d e  la  B s o a la d e  

U n a n  y  T a r i » ,
D ir e c to r  d e l m ism o  y  p r o p ie ta r io — Sr. Q . B arha- 

g e ia tto i
C u e r e i t e  7  c a s t r o  p r o f ie o i r s  d e  c^qneata . 
C ls o n e n ta  c o r it ta s  d e  am b os  avxou.

i  U U 'G & D AD O S ¥ F A e& i(}& N T £ l^

DE CáSAS T TAUERISTA8.
a adero  d e l l 'c n o -

fio» D.
en el

canil del Oeste en Sao Crlai 
José Meoend.-! 7  C9. se ooinimrinetva á eu 
en la Habana, cuaauM b irlan » le pidan,

Pi
oval »a» dna 

D á eu 
. dan, 7  oa

de HkIbs elaaoB, 7  tabla, ta­
blón, tirantes, moatradnres, tío. tío, 
calcada del Mente n? 2t>2.

Informarán, 
W KHd

Se vo' deu d ee tíqnilan más b a r i t M  qne <n nin­
gún paraje, dea mtqa'naa de coser de Singar, 

letra A. reformada, an buen eatado, nna en Sbpe 
eos 7  la otra en 40 peeoa. b ille te s ; en la misma se 
vende nna nuera de Singer n9 2 en 31 pesos. Ger- 

20. 4 ?7«t

A L I M E N T O delosN I Ñ O S
P a re  S e r  ru a n a  á lo a  l l f ia s  v  á laa pa ra  o -1  

a a s  d é b lle a  d e i  p a ch o  á  d e l  ea lé in a iO . S I
aiaeadaa de crorwtx ó da aaemle.elmelor I

í íñ f lr m a s g r i l a  d es ayu n o  aa e l  B . t C A B o i  .  
M  toa A B A B E M ,  a D m en io  n u ir it iTo  y r t í  I
eensüinranie.preparadOKrDelanfrenler, 
de Parla. — Oeposlioi en laa priociptiaa I 

> Sa Sa^efla.da tálala da Cube 71rtnBBtías 
del reato

D I V E R S I O N E S .

a S A N  X f i R T R O  D B  T A C O » .

Elenco de la Compañía de ópera I fo  llana.

Eepírtorió.
Hu-A id a ;  S ta lia  d e ! N c r d ;  M ig fin u ; D , C ir lc a ;  

in e t  e ; .< j io - »h ;  U ii i i ie n n o  T e l l ;  D . J a s a ; a tar- 
ib a ; P t .m t«n  ;  P  o fe t  ; A ír ic a n a ; ■>•• P a a c n t íe ;  Ba 
l l o f a M a  b -ru ; T r o v a d o r ; R i g e i s t » ;  S ' i á n iV u » ;  
w a T U T » ;  J  l i e t t » - i  R e n u o  j i e  Gonai.-’ j ;  F . u  to; 
B l l j f i .  i  e  »m c r ;  l.n i*a  M i l f ^ ; * C r l » , , i i , o  e  .a  Com a-
TQy á«.,rááAá A ii> < ^ b v .iit i; a i I b

Ccu leúif es (ie{ abono
, r - i k b  I) o  do  *'<' f . i t  o io n r *  'l i v ld ld o  en d o t tn -n os  
t l t é t n » »  o, . 'g ' i o  » 5 l  r ' c  <n ' »  D ir  .co i u a e l  g ran  
t ra t r o  d e  T a »  n  d  7 a 9 do  a  m añana 7  d e  iT  á  3 
da  la  t n d o  h as-a  e l  d ía  a e l  >'Tla,>ura d «  la  py lm era  
fu B o o n .

Lu s  ab on ad os  i  esta- OnTUpalli* o o D 'e r v g T á s e l 
á f t e t í i o  a n a s  lu c a l i ia d i *  pa ra  .a s  tem p orad as  su-
o e e iv a l.  , . .

Precios del ábeno
PaJoPB p r in c ip e le e  d e  1? 7  29 p iso , p a ra  33 fo n -

oionaH, (o n  i2b e n tra d a   ..........930
P a ‘o oa ‘39 Id em  íd e m . . '. ........................................ . eon
G r i l l é t  p r in o - p a lo »  M íe » .  í d e m . . . . . ................... . lOSfl
l l e m t e r c e r o a  Id e n  
B iK aoaa  oon 3S pa ra  
L n n e ts a  oa b eee ie s  
M e m  d e  (w n tr e  id r
d iliu n e » d e  t e j in h a  íd e m  í d e m . , , . , .  , , , . . , , 1.  M  
Id e m  d e  c s z a e l i  i d t m id e n ) .................... . . . . . U  40

'l í 'iem ..........................   sw.
n iu a u i lQ e n ................ IrS
id ;m  í d e m . . . ..........................  ■14»
ah H m ............................ . t ,  135

........ . . . .U
Precios por junción.

O a  p a lc o  P ’ l i io lp a l l i a  en tra d a s .......................$ 2 í  . .
1 -leiB te -c e ro  Íd em
O q g r i l ló  p r in c ip a l Id em  >01 m .......... .............
U n o  i d e o  te r c e r o  I d e m i d t m . . . . . .
O n »  b a te o »  c o n  e n t r a d a .....................................
O M  In n e ia  íd e m ..................................... ...............
O a  lU lo n  <ie f e n u l ia  Í t e m ................. ...............
D a o id e m  d a  o s a a e la  td e m ................................
O l a  e n tra d a  gi-n e a l .......... .................................
U n a  Id em  á  t i r t u i i a .............................................
U n a  Id e n  a  I

i4 
2S...

1 "  
‘ $ 2->

1 5ü
2 60 
1 25 
1o a a u e la .. . . . . . . . . . . . .

H » b « i » | y  a e H e m b rc ’ T d e  1877.— P o r  la  A n p n -
a « .  F r a n c la n ''M e r t v  V f3o H a » r . i  # 0 5 »

A N U N C I O S  B r r a A N J E R O a .

) M 0 Instantáneo
DE A. VINCENT

F s t n x i s t o é u i i o o  d a  i »  o l s t a a

a-HÁmeiSTi n  m  mimáLa ee ruis

M A R E R A  0 6  U SA R LO  ¡S e  ap lica  p ro n ta lB t íltc
ie  » í;  e s t ivU 'la  o l ll<lím iid o , m au­

lé l i e
a lu  agu ardar a
ten ien d o  e l  to -lo  ixu i.u iia  ven d a  d e  lienzo^

S< hulla  lie vmtn en ta'aa La / b rm a c ia »  iff 
F ra n c ia  u del £¡.li-ar,goro — HvJilm-tljM 4tg>4>*úoa. 

D e p f iM lo s  *-n l a  ¡laSena,
T 0 - ;  —  F E R N A N D E Z  y  C * .- S A B R A

J A R . U E  D E  a O i l . U i

DE F O I a Z á E T

C O N T R A  E L  I L Í O I I M O

m il e n  t o i l i 'S  lo s  r-a'^ns n a< » a c a  r e a o  

l a  p r i v a c ió n  i i v l  = > ie ñ o  t

DEL ^

2S

' 1'  -T 1

por E X C E L E N H  1 . . . . '

S,- ' .1 . . . ,
• D i:p£p;;».'

G A ST B IT IS , -  C iá 7 T :L 3 i iS .  

FA LT E  DE A P E T IT O ,-  PITUITAS. '.CV.T! 
D iG ESTIO NES LEN TAS  Y PENOSAS 

D ISENTERIAS
y  r ’ -  - .  ■ ,*

. d e  ! ’ ■P O L V O S
E L IX IR ........  1: 1
V IN O ............  ’  i'i
P IL D O R A S  iii' V-

HO TTnT-r*"^

BOUDillil'
BOUDSIII
DOUDAUl'
QOUOAUl

O O A K

c o * »

f lK U M » :  5-10 

NSUflAl 5> 1 
J A O U í 5A S 

D O L O *  i r  i r u A l  

C Ó L C15 
H S R I C • S

oo i ORcs  t cuuds  c * sTgea i L
P R E O C U i*A C iO liE S  n O R A L L a  

«C IT A C  ON CAU SAD A 

P O R  LOS G n A I .O tS  C A LO R LS

Et 1»  priieipilM fimirz*

f ! ' 1 * i; ' ' i) 11
fia L a  V oz d s  ( 
Sref. Jae i Mv 
Cesáreo Fragas 
b »» ta  ahora—  1 
1877— Sí Aim

G  R - A .  X T  X . O  S

lANTIüüONiALES
DEL 0 “ PAPILLAUD

PREVSl A-jOi

SNA lilSTaVCCIO N A C O H P t^ A  C ASA  PRAStO

E n  P a r l a ,  C a s a  L .  F R E B E ,  1 9 ,  r »  J a c o b  
S A B R A  T  C9  T e n ie n te - ’̂ ey  41.
F M & N a N D B Z  3  C9  fC B £ lT & A L |

33 7  35.
Y  e n  to d a s  las b u en a » Boticas d e  la Is la .

Obrapi»

C.a Aeasem ia « e  JHedic»Da «s  Pirta 
b a «m lu d e  cu dLcUm-in wnia-iiriivr h on ta ic j 

a^ta nu-T» N a ilriiu  uniMe». Afretada por la Junta it H¡ijit>u iá b zA

GRÁNULOS ANTIMOmiUS 
soatra Kafennedades del Csraio», ital, b 

I U r r e ,  T is is  y  irs c t íg n e s  nen lo ta i.

g r a n u l o s  ANTIHONIO-FERSOSK 
eoatra Antmla, Cieresls, ■saralfaa,IUnNl 

I A lse6 onst w e re ft íc s a a .

g r a n u l o s  a n t im o n io -F milSO)
C O N eiaMWTO

«tntaEBrerfflsdadrsd»luTluit(Ktlni'> 
Ip v a 'A t ,  «■ora i/J »» y lu  la re ra sd a i»» lerTMa 

r *  £ .  M O U S N I E R ,  a  S a u ja n ^ S H l 
D e p é s itu to s  en ta Ra5m »  : 

S A R N A  7  O .;  —  FERNANDESye*.

El Vioe-álm i’ 
d e  m u iU o  de 11

D ísh s  saicrl 
rauiaoot peldlsi 
bren eotie inae 
P itW U .

— SiftlIshU n 
c 6 i U*. L »V e r i

J
U l  lo e s n l l o  1 

e u  H elo  d e  la  '  ñ  i 
iD g t m ,  oaloD lt-u  
t u i i l j i i  d j  p tK M .

OPRESIONES A S M A NEUR&L61&S
u r m o i.  connriDsi Hr bs^octfoÍM m t
AsoiTídido el iiumo, penetiu en el Pecho, colma t í tíatema aerrtoso, Ciuiid ' 

la expectoracíoD 7  CsTorace laa tuntíonea de k>a órgauui rosplrnioiios.
este A n u a  : J K'PIC.)

rom oii 
N tesa íitri *

V « B « a  p e r  n s a y e r  S. « * • ,  r « »  • a t a t - E a r a r e .  P a r ia .
TbwhAeifA sm U  fWi»>iPii4i • «*V» Fsm A *  V  ^

P A P I E R  F A Y A R D  é t  B L A T iy
P a ra lo s D o lo r e i ,  R e u m á t ic o s ,  I r n U t o i o a t s M  P e c h o ,  L o in b a g e s ,  L la g a s ,  Q u em ad u ra » «S tb iio a  
CaUos,Jaaiwte*}Ojssd«Galto^VeittiperMipL*M*»(áU*R'»ét-Miay.4ú.-ultIabitj,Ml»jilafM4

A p e r i t i v o s ,  
n n e n U ),  la ,  j-UMiui-i-,., l ..* vm

V E K D A C E B O S  « b  
Es r e r e *  * > «y ia »ru  L E B O Y  —

• u ig a iu e s ,  a e j  a r a u T u s ,  c u u íra  »<i u i . a  d e  a p e U lo , d e iM - l
V'.». Iii«

CAJAS AZULES
r<me»Aliiuieyt «te . Doaía ordinaria t. 2 ip  rms<
* n r i r n  ^vuatUs ú9 ^ coLOafiS t

Rl U. h 'i»ra Ia  Qrrua A  ñmíx iers cü  eiiCAru^do. 
b A H H A  w r n H íA N D E Z .  t « •  tu  priDrfftlM

F *  E  F L  3ET U  M  E  F L I A

33

w

o;Q
2

0
a

E U C H R I S M A
C o m b in a n d o , en  un  a o lo  L l q t i l d o  a l o r e ,  to d a s  la s  p r o (d e d a d e s  esen ­

c ia le s  d t  u ii ir.nu pare í s i  ettieilot j  d e  u a a  l e g ía ,  p r o d u c e  u a a  a c c to i 
tu n a  3  'o n n b v i i i i r  e o  la  p ie l  c a p ila r .

L a  E U C U R is id A  dá lambisa tina suavidad y n o  b r il lo  notiü ilu  
y ea indispen-^antu cuntrn la caída del pelo.

NO MAS DOLORES DE MUELAS
E l  c e p i l l o  d o  d l e n t e e ,  t ú n ic o ,  d e  H .  P .  T R Ü E F I T T ,  q u lU  to d o  el 

f á r u r o  <lb lo s  dientes y p r o d u c e  a a  la  b o c a  u n a  F r e a e u r a  a g r a d a b le .  
E s  d e  a n  a s o  p r e c i o s o  p a r a  l o s  F o m a d o r e s .

Deposito g e n e r a l  e s  la  Ssbatu, e n  c a s a  d e  S A B R A  v  c> .

Oro, oerfé é I03{ 
Onzai MpsSoie» s 
M em  mijlusoas a 
Mdreado loodetari 
C  »<nb^ Mure L í  i

1 1 8 ^  tU. lu £ 
(ae.u iopre i 

2G $’.
[deoi fobrs H » íji'>i 

94 L
U  ia  .1.80 t e  11 

i(i7l ax-oap'ia 
á záoa j Id N 

ou * Ib.
CeiiCrKugM N9 It) 
.*$<igaiaf A hdsa rri.
8 ‘ i hau vendido l,u 

y  ojutrlfaga,
U j )itM, pitrga le  5- 
M em  m tíoeb^t» i. 
Hduteoá, Prime m 
Toolueta, Umj «tía

Nmie
Hitriua, trlpl) ctvr

S í .  T R U E F I T T

mv .a. ^  ^  ^

H O G G ,  F jrv íten t ic i c$l!$ 1$ C i i t i f l i i ie  2 t i  Parii '

^  de i  ;  Kc ■

ACEITE NATURAL DE HIGADO DE

CESTA FLORIDA

i A  C  E  I  T  Eí
j.. -  ^ p e r fln o  de

i l X O R A  BREONlJ
I Preparado y  Compaeata

por

E D . P I N A U D
\ PERFUMISTA *
]  37, B o u le v a rd  d e  S tra s lio u rg ,| 7 -

S  ’  •I Esta Aceite 
Bcloso’ds las

posee e l atgpia.mas qc- 
llorcs y  está compuesto 

de los untuosos mas deJIcádos^Conjti-,' 
Rica a l cabello un brillo Incomparable, ■ 
Impregnándola da un p e if u ^  de- los
Vrt'km Af*/vi.la4$AMlinas esqu isltas.,

'-Í4S--

UO
De una eficacia c ierta , demOBtrathi por un?, e tp . ':  • 

25 afina, contra : laM  E n f e r m o d a d e A  d o l  P u  
l i r o i K i u i t i s ,  C o n * 4l lp a d o * 4, C a t a F r o a ,  'í 'o h  f> 
c io u i- . ,  t 'M i-F u fu Ie a a > », T u n io r e * *  ^ l a n i t u l n - 
» »* -•$ ».If !4 d e  l a  l l e r p e t » ,  l'’ lo r e %  b la * i< -"

etc., y para fortíticar á los n iñ o a  • t< • 
i-u .ia »»; ee du lce y  fácil de tomar.
Se ,l“ ii- /le-sconflar de los aceites comiinc» y  c ■; 

lOiiitKj'iounea imagisadas por la ei.-'ni.'-ici: ". ; 
üdLiw ai .*11 (irete«io de hacerte mas efl'át.. j iu -• 
que irn'.ar y fatigar Inutitmenie el cnlomiu-'-;• ;

Far* r^iAr cierto de leacr el eerdiilfro aevl' -I •'<. '
V p oro , .|fl)cei cüiii,.rat aulainenie el A C E IT E  de E 0 3 G  lu- 
in  iiiguiiircs sil ( '1■•••ll•lo «-Is  'lepositaUo eu ti.uirid Coa airegió a U 1 .

Kaei.jte- e l «u M .»ee  «teM O tíG j además la cerlilicatíon de M. i [:. 
ía^o» y ai. lie » lie a /• k.ji.tj de •eedicísa de P irUt que deberá liaLu:-j . 
de 'aiia (raseo tr ia n g u la r  El aceite de H o g g  te baila en las prind; 

nepos" ‘ noí  p»r, •, lOT5UW VaS"* SARRA j  C*; FERNANDEZ y
■lUJ

,7f ■'.iTir,-.

ANTI-GOTOSO BOUBÉE

A s á u f  H i i s i »  N' 
Consolida lot i  St 
Bonos amirlesaot 

cupón.
Deseuanto, Bti.ee l

L
A lgudox «tidjMUg

Sonta 9 p . f  U-S Ct. 
Hsbana. 25 le i «

AULTI
£ L  I

H é sqoí b i  talegri 
blloaolOD de UQMCra 
ayer , ae han raoibli 
Gsaeral d «M trlaa ,y  
jremltlroot el B le . P. 
de l Obiervttorlo dtl 
lap:

Sil

JARABE DEPURSTIT8  TBOBTAb ^sututído I  la Acadentia de 
Medicina és ParU ]  ydviktiido on iSlO. Beeooiendtdo por 

los nédieot mas stldcts le  Pirtb eos» n  eopecífleo lufaiiM» con

GOTA
Abría

N U E V A S  B O '^ L L A SEXi a i R  LAS 
D E P O S IT O  G E N E R A L  i  4 , R i l a*

específico tntalible coctn

REUMATISMOS
he áDlons y e m  raActíffls&ts.

• O N  L A »  M t O A L L A S  B O S R I  L A  eT IO B tn .1  
Parla.—£n la Habana, en casa de SARHAyo, ¡

Cjinfiadente Marlai 
H thaaa.

12d lfiB .29 '98T .U  
fiodce tomado.

4 carde B  129 94 T. 
tomado, m ires lajsa 

Santiago, letlembr 
rondo.

B  29 85 V. N. E. I< 
J  imitioaaaciembre 

rendo. B. 3í) 02, T, S 
jttP ia lo » 25 mlemb 

laa 5,% . »  i29 93 7. i 
ganas naiMt.

Santiago, rsoibldo 
29. 80. V. S. E. cobo l

R  ftd é ido ie  A eiCoi 
P .  Viñes DOS remite l i  
elOD :

S f. Direetor de L a

CALM ANTE PECTORAL DE H. FLOI
Hace ya mas de medio algia que los KAdleos mas célebres de lodos los ralmM

mundo recomiendan este Ja rab e  . . .  ............
tas Tesa turtiosas, 't este Ja rab e  como espeelOco soberano contra los RESFRlÁBOál

. ..............mCoímelneAs, loe Caíarressandoi y crónicas, ttó, 1 £ A la
E l gusto tan ̂ n l z i l o  qus Uena el J A R A B E  E E  P E O K  y  la acción tan samamaül bordi

Avu ir*A— a t»o ^ ,\ J ĵ am AmI i -  i____* __>* * .  • . .1calmante que ejerce en todas las IrritacUnus del pedio, la han valido una'fama imiTeBí 
y  le  aseguran para siempre nn gran ra lw  templutlco.

Depósitos: RCYNAL. Farmacaátioodlsdlco y  Cs soceeores.« .  «t ile  Taltboot, en Ptrt». 
_____  • Enta tfaú «n a ;«A R R A y  C«|— FERHANOEay c*.

ALQUITRAN DE GUYQT
( b e t r  H K tD lr » ii»  j  A esiG adt)

BI Seior Guyot, deipuei ds laflnluisy UobsblM 
etperfaaenw», ha *-iiBi;^uidOjV:ii|ar « j  aiqBirsn su 
*''**tu« y »io#gg/»"fo8bp.ÍTtóile» iúciáadol# « i  

no ttoupo muy soluliie. Ai *"*ech<hdo e t »  
idescubrimtnto, uu 'kot cdeesnlraila

ds slqultran qa« eo muy penufan volCwo con- 
tieae ana graa awticlaij dp iiríocipio» ai3 »ps.

El A lq u itrá n  d e  G u y o t  (Go»*i>n d« 
GoifCfj oírect todas laa vuuiajtíi.dpl agua aiquU 
— ordlBaría sin tener ningu.i» ds to» in-

' una cachiradita ds ea'S sn.iái vtM 
para obtener al memenin un aiojp:alqul4 

gusto desagradobla. Pe-esca-'iya^ísrá' 
cada cual puede prepararla  in s tno táoetB ien te  á 
m td k ia  qus la  vaya nreesHando, lo c u t í o frece 
tcon o rr ili d e  tiempo y facilMadds trropoUBytVlt» 
la manIpuIsciiiD desagrailtíslB  d t í  tíqiiiiraiL 

El A lq u ltre n  de G-wyot reempUzactíi ved- 
taja á las tisanas mas i) Jneoo» io i 'r fe s  en los-ca­
so» de resfriado, b ro n it ift is ,  tos, cata, rio» ttc. •

El A lq u itrá n  d e  G u yot sh i-Qip)$a- «en 
gran ético para coru>,aiir ¡as eDfaraiechdss ai-

.. ff

GLOBULOS DE JOSEPHAT
PUNO

En  b e b id a , — f7*»a cufhorarfit dt caS per 
cada vasn de agua ji des cucharad  ̂

toperas por cada buteJia : , '
b r o n o u it 'is  

cáTtRRo OE La VEJiaa 
RESFRiaOO

COQUELUCHE O ros CONFJLSIVl 
TOS TENaZ

IRRITaCION DE PECHO 
ENFERKEDaDES OS l a  QaüQaNTa 

K N  L0C10NÜI3. —  b ic o r  p u ro  ó á tiu iiííi « »  
m u y p oca  a gu a  :

AFECCIONES OE La PIEL 
PICAZONES

EKPERMEOaDU DE Lt FiEL CaSCLLUDa
B N  1NTECGIOKES.— Cuatro partes dt apwt 

y  una  d «  Jicor (e t ic a c ia  sstse u a b a )  s 

FLUJOS CRONICOS O RECIENTES 
caraiiRo de la  vEjioa

SI Alquitrán d »  Clnyet (Gouártn ie Gvpel) ha sida 
arperimrnlacla eon eerdailr o otilo en los prlnrtpaiM 
Satpiliilti líe Fraílela, Btl¡/lea y  Eepaña. Loe primerot 
o>edieoe ie Europa u Aol/an un4iijni;< en reeoeuxer 
ule lleer eoiMilupe en ¡a época it loe eatoret la ieHi» 
mas AlfUnlea, sobre lodo en bempot Je epidemia.

T o d o  c o ff ip r id o r , pne>, debs. 

v e n id o  7  ex ig ir 

s ob re  la 

q u e u  d t í  

frasco  m i firma 

e n  t r e s  c o lo r e » .

b  Paríá,« osa d« L  HlEiL Í9,calislattá

S i i r S  T  C9  T e n ie n ts -E o y  n? 41— F a rn a n d e t
7  C ?  (C e n t ia l ;  ü b ra p L »  33 y  35, y  en  tod as  

la s  bnenas Botioas d é l a  Is la .

M ay  Sr. mío y  de ti 
sárie de parees reotbU 
prendo qne el harsstt 
ohe del 2 1  al 22 por li 
B i i v s d a , San Vlsanti 
om aln lolfil a lO . N. 0  
t i f l  lenoia en PnsrC? £ 
« 1  23 , y  Qoliegé 4 BBQ 

d s h i y e n C a b a ,  
borde  del barasan, mi 
e l d-MMoato del barójii 
y  eraolde de' mar. Ba 
u o ts d } la 1 fi leaeta le.

L t  dlsmtnaeioii ptt 
ida traslaoiou en el me 
4 o  so lo  en Ctba y ns f 
c a r  qaa babeá empet 
de S ta to  D jm iogo , or 
por an poreloa Oseta j 
b o la  may abierta Bi t 
fita ha segaido b»J tn le  
todo  el tila de no/, 
taDZlB.

£ .  aipsoto dal eleíe 
d e  proximidad de tem 

S oy ds V 1, m i7  acei 
Benito Vmes, Uirsotor 
B sa i C>iegio d » Bilen, 
«ds .— S tb io a  25 Je sel 
ta i  s iew .y  media da Is

Á

J L A  V O Z  [
EN  L á  H  

ea del B 
U lo ...vnn  •T tu i s o o it ít r » ,  Idetg 

r  o a  tn m S t t f» ,  U s a  
r  a n  db» ,  idiMS. . . . . .
I ad m oro  sss lto

E N  E L  INTERIOB 
En blíletoB del B 

iCcv psrtsde 
Por nn aSs, adtíauüdt.... 
,Por tm semMtre, ídem..... 
F or nn trlmestro, idom...., 

En lat jnrúJlooionti 
Saeoe la Gnads, fiasM üli 
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